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A Finalidade do Ensino da Arte
o trabalho como íundamento da necessidade estética

Para que serve a arte? Esta questão tem preocupado os educadores da área de
Ensino da Arte (particu larmente a partir da Leí 5692fiL que torna sua inclusão
como discìplina obrìgatória nos currículos escolares), com o objetivo de justificar a
sua importância na escola básica.

Cortudo, os eÍorços despendidos ree
sa iar€fa náo têm convencido a malofiâ dos
pfofessofes € alunos, a começar pela prá
tlca pedasóqica, aÌrd4 presenie nas esco
las, qre maftérÌr a inrpre$ão de inutilida
d€, de "coisa supéríha". Como já temos
afirmado em outfos monrentos : "Que im
poÉâic ia tenr  f icaf  desenhando,  fazef
do cadões para o dia das máes, ou bandel-
f inhas paraasfes ias de SãoJoãa? Devlaé
teÍ mais tempo para a leiiuía, a escrlta, o
cálcu o- . . "  (TR0JAN, 1996,  p-87)

Ao arallsarmos estas questoes/ pefce
bemos que, de alsum modo, todas e as es
tão felacioiadas ao conceiio de recesida
de.  Pofqu€,  " |a  necesidad de hombreyel
objeto de arecesidadestán en co,"rc/aciár:
lâ necesidad se rcflefe."r todo rnom€nto a
alqún objeio nrateria o a una actividad
cancfeta. Los objetos'hacer exisiir, las
necesidades y a irve6a las nec€sidades a
os objetos. La n€cesidad e su objeio son
'momentos', 'ladoí de un mismo conjur
io" .  (H ELLÊR, 1978,  p.43)

A análise da necessidade eíética como
cateqofia furdarÌrenia da atividade artís,
tica/ tem como ponto de parlida o proces
so de hrmanização do homem aÍavés do
Íabalho. Se o homem pfod!z abjetôs paa
satiíazer suas ,eresildádet os objetos
aÉistÌcos foram crÍados para satkfazef
una necessidade, que aqui denominamos
de necessidade estética. Ìsto sisir iíica, tam
bém, que a padir da satisfâção de uma
necessidade já des€nvolvlda, novas reces
sidades sáo crladas e, tanto as recessida
des como a sua satisfaçao íazenr parte de
!m processo histórlco-

A atividade humana é/ neste s-ênUdo, uma
ativldade que se dêsenvôlve de acordo com
rinaldades ê aboradas, ao nível da consci

ênc 4 a partirde uma necessidade.0u seja,

"cãrece de senUdo propoÊsÊ um fim lá al
cançadô? ou um fesultado obtido. 0 fim
preÍigúía Ìdea mente o queajndanãosê con
sequlu a Énçar Pelo íato de pÍoporse ob

ieuvos,0 homem nesa una realidade eferÌ
va, e afifma ouÍa que ainda não exÈte."

NÁzQUEz, 1970, p.189)

No modo d€ pfoduçãa capitalista, os
objetos praduzidos paÍasatisfação das re

cessidades hunranas sáo tÍanío fmados em
mercadorias. As mercadorias pof urn ado,
corcspofdem a uma deternrinada reces

sidade, a um va or de uso, e pof outro,

co f fespordem a  um va  or  de  t roca  .Em

A mefcadoílã é, antes de mais nada, um

objeto erterí0, umacoisaque, porsuas pfo

prledades, saUsiaz necessidades hunanas,

sela qua for a natureza, a origem delas,
pfovenham doeíômago ou daÍantasia. t...1
Auu l Ìdade de  umaco isa laz  dê la  un  va lo r
dê uso. Àras/ essa uulldade fão é alqo aé'
Íeo. Determinada pe as propriedades mate.
íalmente inêÉntes à mercadoria, só exGte

alravés delas. (Í\,1ARX, 1994, p.4142)

Asim, a satisfação das recessidades
humaras náo se limlta à me|a sobrevivên
cÌa física, às "necessidades do esiômalro",
mas, inchi tanbérÌr as nece$idades espi
rituais, "a fantasia", como a necesidade

de eíetizar os objetos que produz, a ne'

cesidade de produzir objeios píoprÌamen
te ariísticos, ou melhor dizendo, criar fof'
mas que coitêm slqiiíicados humanos, que
identiíicam o homenr como o selr crlador.

As divercas funções que determinam a
utilidade dos objetos, corÌotãrnbém daquB
es considerados aÉÍsticos, deperdem do
contexto hislófico aÍavés do qua são de
ierrÌriradas e das convenções sociais cria
das pafa defjnÌr sua qua Ìdade. Portanto,
as iec.êssldades sáo hisióf icâs/ âssÌm como
os objeios criados e a satisfação obiida
aÍavés de es, e dependem do srau de de
senvolvimeírto da sociedade, dos meias de
produção,  d is t r ibu ição e coisumo. "Pof
eso, cuando se hablade prodrcciór, seesú
hab ardo siempre de producclón er !n es-
tádio detefmiiado d€ d€sarfolla socia, de
a pfoducciór dË incliví.luos er socieda.l".
( [4ARX, 1971,  p.5)

Deía forma, também ro modo de prc
duçáo capltalista, a necessidade cofsUtLi'
se em condição básica detados os obj€tos,
nesmo sob a forma de mercadorla, e náo
pod€ exÌstir nefhum valof {va of d€ Íoca)
sem va oí de Lrso (satisfaçáo de necessida
der: "0 homem como ser objetivo s€nsíve
é, por iso, um ser qre pade.e, e, por sef
um ser que sente sua paixão, um sef apa!
xo,ãdo- A paÌxáo é a força essencial do
h0mem que iende ef er9icament." pâra o seu
objeto." ([4ARX, 1987, p.207)

EnÍetanio, no modo de produçáo ca
piralis+a, ande as necesidaeles de expan
&ío dos valores exlsferÍe5 prcdominam so-
brc as necessidades de desenvolvinenta da
tâbalhadat a satisfaçâa das recessidades
humafas está sr'bordinada aos literesses
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do cap i ta  e  à  d iv lsão  5oc ia  do  t 'aba  l ì0 .

A c dê acunrula!ãô .ap L1 ía, Ìì nit.a

da e.n e nattfa!, ia iea ]dadÊ só s qn Íl.a

qr .sua na tu feza  exc  u  L0dodecfé5c  rodo

qfau  de  ê !p  ô fação do  t íaba hÔ or toda e .

!ação do preço dotfabalho quep0ssaÌì.0m

pro f t te f  sê f lamenteanprodução.on tnua

rla fe a!áo .a|ita ista. da sua Êprodrqão

em escaa se Ì ìp fê :mp iada E LÊn de ser

as im nr r  ìodô dê  p Ìoduqão.n  quê 0  i fa

lra hadoÍex iê pafàar re.er5 dadesd! er

pansão dosva ofêsêxÈtent6, ao nvasde a

rlqu?za matc a êÍis1Í pafa ar ie.Êss da

dês de  de3ê iúo  v  me i to  do  íaba hadof
( tu ]ARX,199r Ì ,  p .  722)

Côm úeiio, os Íaba lradofe5 satiía

ze ! ì  suasrecess ldâdesr  deacordo cÔÌ  suas

poss  b  idades  ecord ì  cas ,  porque as  re

cess dades se fepadefíì enlfe os ind viduos

sempÌe  e ì  v i lude  da  d iv lsão  do  i raba lho :

Õ lúsar acqada io seio da divbãÕ da üa

belho tleÍenlnra e esííuíú.a de necesstda

dq ou  ao  menos,  ser i  / lm l ies .  (HELLER,

\9 ÌA ,  p ,  2 ) )

PoÍ consellu.ie, 0Ìl as pessoas se pfe'

0cupam em qânhaf  d ÌnheÌ rc ,  o l r  pe  a  ta ta

de e ,  í  cam imped ldâs  de  rea ! iza f  de te fmi

nadosdese jos .  De iodo modo,  a  f iqueza das

nrercadoíias pfoduz das, ianto como rrers

de consuno quanto  c0 ìo  Dens 0e  prcou

ção, súb.reie todos à btsca nce$ante de

A nece$ dade (Beddürfnìs) dô dllnei

rc  é  ass i ì  a  le Ìdade fa  neces idadê

pfoduz ida  pe la  economla  Po i i ca  e  a

ún ca  recess ldade que e  a  p toduz .  ( . . . )

a  p 'op f iedâde Pf ivada fáo  sabe 1a

zef  da  iece$ idade b tu ta  necess  dade

hutrâna;ter idealisna é a fantesla, a

aúitrarìeded.", o capricho; 1...) íoda

necess idade f .a  ou  poss ive lé  umaf ra '

queza qlre affaíará ãs moscas ao me

ado exp oraçAo un ve6aL da  esse l

c  a  co  d Ìva  do  l romeì .  (MARX,  l9€7,

p . 1 8 2  1 8 1 )

No eniafio/ o pfocesso de desenlo vi

nreÌ11ô das Íotças prcduuvas pfofhovldos

p,ê la  d iv isáo  do  i faba ho  e  pa la  exparsão

do cap ta ,  t faz  em s l  uma cont fad  ção:  po f

rm ado/  . 'a  as  cond ções  mater  a is  pa fa

o  p  e ro  deservo  !  mento  do  s r le i io  ê  da  sua

at iv idade e ,  por  ou t fo  de te ímina  a ía  a l i '

eiação sn re ação aos produtos e m'"!os

de pfôdução.  (MARX, 1971,  p.  716)
Deste modo, a deiefnr fação do sa á-

fio do Íabr lradof, ao elaf eì conta ape-
na5 as necesidades básicas em set mlte
mírino, Íaiíorma enì " !r0", o3 prcou

tos quefã0 !hescoÍespondem. Nesia peE
pectl!a, !s oblelos rfão coÌ'rsidÊfedôs re
ce$á- ios oú de uxo exc us ivamêrte do
ponto de v i ía  econÔnlco.

Por consequ nle, na socledadê .apita
!iía/ podernos cons de'af obleios e rP.es

sldádes de /rxo, iudo aqu o que .ão Pef
terce ao s siena de necess dade5 defli do
pa'a a c assê ifaba hadofa. Ìoda a dile
rença que se possa la2Êf efÍe as mefca
doÌ lasse sÌ tua no ponio de v is ta do cofsu_
m dor, tendô Êm vista a cLasse a qua per

A paftiÍ desia anáLise, podernos enter
deÍ  à fazao pela qra deter Ì  nados prod! '

ros se torneì, tempofafiamente/ ìais ba
felos e acesíle s. As iecesidades de uxo

e o3 objetos que hes co aespoÌrdenr são,
poÍ tanto,  dÊf  n dos eì  uÌ ì  deteÍminad!
tempo e em detenÌinadas c fcunstân. as,

lv i "qúr  pÍodr . t0 0 ne.es dnC côncrei :
possee a propfledad de sef un pfodu.lÔ 0

una ie.Êsldad de !jo. Erto v ere deteríl

nado Liri.ãrìerte po . lre.ho de que eL oh

lctc seà poseldo o urad0 (y pôf tanÌ0 quede

sat sfechala.ôftesp0nd ent.nece5 dad) pof

a  mayo ia  de  a  PoPr  ac jó r  o  l r iÊn

úr .amente pof a rn nôf a que rcpÈscnlã

un nive máselevado dê pôdÊfad'rúÈitit0, y

c  lo  env l '1udde :d  t  s  ó rde  tab t r jo .  CoÌ .o

coírecmnciade e.rescicilÊ pfoduct vldad,

a5 i  .om a  te ro f  de  o5  .anrb  os  d .  a

estructufa 50c ã, ne.ess dades Ôf I nafia

mente de ulo 5ê cotrvle|ten en tcês dàde5

nÊ.esesarl:s, s ì r n!rúna mod Í.ación de

n aspe. to.uâ la t i lo  l l lELLER, 1973,  p

Por este mol lo,  sÓ no 5er t  do econô

rì lco podemos c lass f  ca 'umã nece$ dade

ou objêlo de uxo. Po|tarto, a nece$ dade

esiéii.a e o objeú a|tisiico só podeì rf

coÌrslderados /nêios dP .or5rrìo .1ê irxd,
quando Ê porque 5ão .acesslle 5 a c asse

traba hadofa e, ercedetr as recessidades
del in  das para Ía sobrevivérc ia.

Em síntes8, a . asse l'abalfadoÍa não
pode saiisfazeÍ deierrn fadas neces5 dades
a paÌt I do pfessuposto qle Êstas selaì d-Ê

uro pof sla pfÓ!íla Ìratufeza, pois, a5 rÉ

.essidadÉr.íÉ i!Ìo deiran de ex nif qlar

do o sisienra pfodut vo íanstorma 0 mo.lo
de def iição das "rÊcess/./ades te.esráti

Este conce lo ÍoÌmu ado For  He er ,  é
mpo lante pafe anÀLisar o delenvo virner_

to dasiecessldades lrumaras pa€ a ém dãs

êxlgênc as de ofden v i ta  o!  nat l fa  .  Nes '

tã perspectila, ênas rão * lin tanr às ne

cessidades rnatefielsr mas tarrrem as de

cafálef rão rnatef al ta s como o ens no, a
padlc paçáo poliilca, o a.esso e arÈ/ eic..

A recessidadÈ que o homemtem de aí r

rìaf-se .omo seÍ hlmano é o lLrndamento de

todã a ativ dade práika, e é tambéíì o tLr

damênto de tua relação estélica com a fea i

dadejá i|aÌríomada pelo t/aba ro Seafl
queza lrLmara é | queza de necÊssidades e

rlqueza de € aEÕes com o mufdo, a ade se
jusi Í ca pe aposlbi idade dÊ, ao Ìnesnro tem
po em qre erf queÉ a Ìea dade e a reve a

art slicamente/ tra.íomaf o ho.rem e asla

Íor Ìa de ver  o murdo.  "T-anstomrardo a

natLÉza erte'lo-, 0 lr0Ìem rez c0Ì e a Lm

mundo à sla med da, um nundo lrunrano/ e

assimaÍescentot o humairoà ratureza. Ulas

tanrbém ieve de r iraniofmar a sj r.esnror
po s tampolco em aa pÍópfle natureza es

tava o hLrnafo dado Pfev amente"

uÁzQuEZ, 197s,  p.  s2)
Ena lfaníormação ôbrdiva {da reali

dade extÊf iof )  e subret  va (da real  dade

ir teÌ  oÍ )  detef l  rou,  na fe ação 'èni re a

nece$ldade e oblú0,  a cr  aqáo de ser i ldos
propfiatrente l'rlman05 Fa'a rearlzaf a sua

satisÍação e apfopr âção dos pfoduios da

sua ai vidade. No pfoceso de obielilação
do hornem se.r  am 05 senl  d0s h! ìan0s e

a re lação hrmana objet i la  que se desen

!o l le  a i favés de sent ldos e necess dar le

I
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Ertretanto, o muirdo das rnercadorlas
é o mufdo do esohmo, do iriere$e irdivÌ
dua esokta. No âmbito do mercado, os
sujeiios sáo indlferentes recipfocamenie, só
se Íe acionam paÍa atendef a seu5 inieres
ses pessoais/ rão evam em contã as neces
sidades dos ouifos, as necessidades mais
elevadas e mak humanas.

PodemosdeJÌrirnecess dades rnais e e
vadas como aquelas que u trapassam os
iriereses lidiv dLajs, as quals tUarx de
nomina "recessldades socia is / / ,  que não
cof€spordem à denranda do mercado, €
qu-p sáo d€teÍminadas por criiérlos ecorô,
micos.  ( [ IARX/ 199] /  p .21: l )

Na sociedade contempoÍânea/ grande
parie das necessidades sociais eíáo suboÊ
dinadas à iisUtuições (públicas or pfiva-
das), q!Ê detêm o cortro e sobÍe a pfodu

çáo/ dkirlbuiçãoecafsurìro dos objeios que
as corespoid€rìr/ isio é, que deiefmÌnam
as rcqfas pe âs qua s sáo saiisfeiias €stas
necessidades. Para a saiislação das reces
sidades eíéticas, temos ioda produção re
laciorada à chamada inclústria cultural,
bem coma a criação de sa as de clnema,
clubes, leaÍos, museus/ etc.- A limitação
d0 acesso a eíes espaços e objelos é, bas
camerie/ decofrentes de dols prob emas.

Um deles se relere à condiçao econô
rnica das pessoas/ poìs o acesso a maiofia
de es se dá de fofma pfivada e, a so uçáo
mak sÌmp es/ pofém nrprovável no aiual
contexto depflvatizaçáo geÍa / serÌatofná-
los públ icos ou cr iar  ouúos que assinr  o
losem- Ainda ass m, a €xisiência de espa

ços públicos não é cordição srficlent€, e
as pfoposias a teÍnativas qLe se co ocam
nestã direçáo como exposições abedas
0u corcedos com entrada lranca têm
atraído/  de modo qera,  um públ ico mais
inte ectualizado que possui o "qoslo',pa|a
eíe tipo de arie, d€ a qumâ íorrÌìã, já de

O que ros leva a ideniÌficaf a seqrrdo
problema/ que se feíefe à necess dade de
uma ed!caçáo eÍélica/ que desrvolva os
sentidos hunanos e iorne acesível a com-
preeírsAo das obras de ade/ suastécnlcâs e
modos de expresáo dos s iqn f  cados hu
manos fe as contidos. EÍe proce$o/ além
de métodos adequâdos, exilre uma clafa
ddi r ição da função sociã lda ade erquar-
to expfessão € alirmação da realidade hu-
maia/ e de sua iunçáo específica na péti-
ca pedaqógicadesenvolvida/ pr ncipa men
le na iríiiuiçáo esco aí

CompÍeender como a necessidade es
tética se conífói/ se maniíesta e se trars
tarna, a padir desuas felações com o tra
ba ho, é a condição pafa defjnif os objeti
vos pa|a 0 efsino da ade na esco a. se na
maioria das vezes, a a'1e é co ocada na
escola como forma de azef e expÍessáo
espontánea.", reíe senlldo/ opostaàs pÍe
ocupações re acioradascomo conhec nren
to rece$áÍlo pafa a íofmação humana,
esta situação se exp ica pelas cordições
esiabe ecidas pelo s stema produiivo. A
concepção de arte/ qle predom ra neía
áÍea de ensiro, está cenÍada na individu
alidade absoluta do sljelto.

A paÍtir da década de 80, os eíudos
na área de €rovaçáo cuffÌcular, a paíti.
de uma nova base episieno óqica de base

uma rova pefspectrva
pa|a0ensi ro daar te naesco abásica,  pafa
s u p e Í a r  a  v i s a o  o Í a  i d e a l  s t a /  o r a
mecarjcista/ qLe ter. permeado a edlca

ção escola[  bem como o detefmin ismo
m o b Ì l l s t a  d a s  a r á l l s e s  c r i t i c o -

Nesla bLsca, o camirho percofrldo íoi
lonqo e pefmeado por avarços e recuos,
deienninados pe a dificu dade em encor
tÍar relerências que toírassem torrarv sí
vel uma necessldade sertida. Como afifma
Flschef, sabemos que a arte é necessária,
festa sabeÍ  pofquê.  (FISCH ER, 1981,  p.
7)

0 peso da histófla do ensiro da arte ra
escola b|asil€ ra e das concepçõesteóflcãs
que o maiizou aÌrda se faz sertir nos dias
de hoje, iofnardo dlfícil superar os prob e

i , . , - , [ - : l c l i

mas de sua posição no cur f icu o escolar
De um ado/ a v são ?adkiofa de ensiro
que se cafaciefiza pela feprod!ção mecâ
nica dos padrões clásslcos de arte, e de
outro, a vÈão libefal que se baseia na ex
pressão espontâneae mediata, acabarn por
se erconíar no idea ismo: a possibilidade
de pÍoduzir Ê aprcciaf a ãrte deperde de
um dom inato e m sterloso.

Nas pa avras de Porcher: "0s métodos
ifadicionais e os méiodos liberais repre
seftam, aliás, sob esie aspecto as duas fa
ces de uma mesma moedã.." Eías "dras
isfejlnhas corcore.tes e que se excomun
gam mutuamer ie,  acredi tam ro mesmo
Deus da arte"l e "as difererças residem
aperas nos exercíclos de cu to". Em am
bas os casos, não há o que ensiraf, basta
dêixar  qre a " ra iureza" a ja pof  s i :se hou
verralento ele se apresentaráj se náo hou
vef ,  fada poderá ser  fe i to-  (P0RCHER,

7942, p_2r. 2I)
Nesta dlreção, o "desenvolvlmento da

cr ativldade", pela via da eÍimulação da
expfessão esportânea, 0flentado pe as te
orias node americafas, e popu arlzado a
par i i Í  da refofma educacional  dos afos
70",  a rda mantém suâ l r f  uênc a:  "Na
ade educação, o que impo'1a náo é o pro
duto finalobtido; nAo é a pfodução de boas
obras de ade. Antes/ a atenção deve ÍecaiÍ
sobre o pfocesso de crlaçá0. 0 processo peio
qual o educardo deve e aboraf seus pfó
pflos serildos em Íe açáo ao murdo à sua
voltã. A firalidade da ade-educação deve
sf, sempfeodesenvo vinrenio de uma cons
ciêfc a estét ica. / /  (DUARÌE JR/ 1985/  p.
73)

É esia influêrcla que padeÌÌos ide.ti
ficar, pof exemp o, nos subsídios para a
pfoqfamação de Educação Arikiica de
Santâ Catafina, ap€sarde já esúf coftida
a preocupação com o deservoìvimento dos
sentidos e da percepção: "Na Educação
aÍavés da Arie, uma íofmaacessÍvele ãde
quada de eÍimulâr a crlarça, é daf aier

çáo às ernoções e se.timerios/ visafdo 0
apr lmoramenio de sra capacidade
percepiiva e a dinam zação de sua lmaqi-
.ação, através de experlências cfiadofas,
na medida de suas possib l  idades e l lmi
tes."  SANTA CAÌARlNA, 1985 88,  p.7)

Cof tudo,  a inda subofd i rada a Lei
5692l71, formu a seus "objellvos serals e
especílicos da expre$ão plástica", dentro
do espíriio da lei:

Veja tabela na pá9iÌra seguinte:

hqsrsn4Ac
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UNIDADE: EXPRESSÃO PLÁSTTCA

OBJETTVOS GERAIS

. Objet vos serais e especlí cos da ex

. Desenvolver a coofdenãção nrotofa.

. Erpfessar se esportaneanrentÊ.

.  D,"senvolvefos Bst i Ìnu osv s la lse lá
teis, cf iatividade e orlg na dâde apfo
veÌtãndo os íecu6os disporíveis do

.  Educar a percepção e a apreclação
de va ores c!lturaÌs da Íe9ião, do es-

. EducaÍ ã pefcepção e desenvo vef a
capacidade de aná ke cfíuca, ampll-
ardo o campo de experiêicias.

Sef ia in tefessante analsaf  cada um
desses objetvos a par t Í  da oí  ef lação
metodo óqica do documento r \0b a of ier
tação da livre Bxpressão cíiadofe" e das
srqenÕes de auvÌdades, o que demaldaÍla
!m ouÍo estudo que rão cabe aqlr nesse
espaço e exirapola a f ia dade dese Ía
ba l ro.  P0f  hofa,  deixamos como i lust ra

ção de unìâ Íórnìu a que a rda hoje se fe
pele em mu tos pfo je ios pedagóqicos.

{SANÌa CATARÌNA, 1985 88,  p.7)

Em CLr i i  ba,  a pr  rnel |a expef iênc a de
revlsão cuf f  cr  af  do per iodo c tado aci
ma, iem como bâse a pedagos a hlíórico
c r í i  c a ,  d e s e n v o  v l d a  P o f  D e f m e v a
Savjani  e ouÍos,  com a f ina l idade de

" 'edime.s ionar  os .onteúdos,  de um pon

lo de vkta cieriífico, cfíi co, refLexivo."
(CLlRl Ì ÌBA,  1988,  p.  27)

No que se fefere ao erslno daade, ioÉ

temenle ln l luerc iada pof  !ma prá i ica

esponiafeísta/ o srande desaÍio efa "ìden
iiÍicar" os conieúdos pafa redlnrens ofá-
os. Nessa di€ção, o ãvanço obildo coríl
tuiu'se no fesgate lrisiór co do conhec men
to,  acunruladoao or l ro da H 5tófadaaf ie/
q!e deveÍ ia sef  i íansm t ido aos a lunos
cofÍo cordlçáo para pfoducão e apfec a-
qáo da aí te:  "Na escola,  a Educação aÊ
iGtica cois|tui r ro espaço possive! para

o domír io dos meios de expfessáo a pa| i i '

da obseÍvação efelÌva da realidade, do co
fhec mento das iormas e cód qos socia
me.te co.st r r Ídosedo fazeÍa '11í  co como
l inqlaqem."  (CU RI Ì lBA,  1988,  p.  113)

OSJETIVOS ESPECÍFICOS

. IdentÌfÌca' flguÍas geoméÍicas.

.  Cr iaf  comFoslções com loÍmas e es

. Ìfãnsfofmaí materiais de sucata enì
prodltos ofiqlnak de loÍma, cores e
iexturas, e.ì espaços b e ir dirÌìen-

. lnovãr as iécnicas de plntura, dese-
nlro, qrawrfa, escl tufa/ tece agerìr/

. Exp orar a a|te folc ófica; req onal,
es iadua e naciona.

. Maiilenar atitude de iftefe$e pe os
valores estéticos na obra de aÍie.

lu fa.  Apesaf  de c i ia f  como feÍefência a
ma ofia dos documÊnios elaborãdos pe os
eíados bras eirôs ao lonqo da década de
80, nc rslve o CufrícuLo Bás co do Parará,
náo incorpora a sua con.epçã0.  0 que mais
r eviddrcla nos seus objei vos é a íinali
dade de ens fo da ede pe a ârte, sto e,
ersila se ad.ê pafa compreender â arle e
se expressar adistjcamente.

C tamos aqui ,  como i lu Í faqão,  os ob
jeuvos exp'essos pafa as eiapas Jina s do

êns ro fundamenia / a fim de náo nos a on

.  exper lmentaf  e exp ofaÍ  as Poss b i
idades de cada linqleqem artGt cãì
.  comp'eender e ut i izaf  a ate c0m0
linguagem, maÌriendo uma ailtude de
busca pessoa e/ou co etila, adicu an-
do a pefcepçáo,  a imasi ração,  a enìo-

ção, a irveniqação, a sensibl dade e a

fef exáo ao Íea izaf ou fru r p'odu-cÕes

. expefimenlar e .onlreceÍ maierlais,
( . . . )  de nodo qLe os u i i l lze em t raba
l ros pessoais, ldent f  qre-05 e ln terpfe

te-os na apiecÌação e contexluallze os

. constflrif uffa rÊ açao de autocon
Íiança com a produção alGtica pesso-

a e conreclmento esiéilco/ fespeitan
do a píópr ia produção e a dos c0,"sas,
sabendo Íecebef e elaborar criiicas;
.  ìder t i Í icaf ,  re lac i0naí  e compreen-
der e afie como fato hisló'co coniex
tua zado nas d ve6as c! ttras, (...)t
. observar as felaçÕes enÍe a ârie e a
fea idade, rellet rdo, lnvest sando, in

.  ider i l fcaf ,  íe  ac lorar  e comPreen
def dilererÌes funçôes da aÍie, do tra
ba ho e da pfoduçáo dos artistas;
. identiïi.ar, ivesti9afe rrfqarizar ln
formações sobre a afte, reconhecendo
e coÌrpr€erdendo a varledade dos pfo

duios adísucos e corcepçÕes estéilcas
prer.tes na hlstóf a das dileÍentes cul

.  pesqulsar  e saber oÍqanizaf  in torma-

ções sobrÊ a aÍte ern contato com aÍ
t ías, obras de afte, Íoriesde comun
cação e in formação.  {BRASIL,  1998,

As pa avras de orderìr aqoía são: expe
rinentação e contexÍLàllzaçãa. P rccisamos
reconhecef e fe5pe taÍ a d veÍsldad€ cuLtu-

fa l ,  ldenuf lcaÍ  e compreendef  as d tefen

Pãra elamelto, a rde eíadual de en
sino do Pafará,  a exemplo da nra ior  a dos
eíados brasilelÍ05, deservolve sua pr0p0na
que é apfegiada em 1990.  0 Cuí icu o
Básic0 do Pafaná indica mais !m avanço
no pÍocesso, definlção do obletivo do ensi-
no da arte: "educar esteiicarientê é ensi
naf a vef/ a ouvÌr cf ticamente, a lnterpfe
raf a íea idade/ a íiiÌ de amp iar as possi'

b Ì l idades del Íu lção e expfessão aúisuca."
Pafa sso, Fropõe como bãse paía a ação
pedaqóqlca: "a humanizaçáo dos objetos e
dos sentidosi a íamiliarÌzaçáo culiu|al e o
sabef eíético; e tarÌbém o íaba lro aÍtís
i ico."  (PARANÁ, 1990,  p, lso)

No enianto,  o desenvolv imenio da
metodo ogia pr0posta/ bem como a qua È
ílcaçáo docente necessáfia para corsolldaÍ
lma mudença eleiiva sofreu dufos qo pes:

de um Lado, as mudanças de encamlnlìa
menio po ítico dos governos que se suce
deram, já sob fofte inf uência das Íans
l o r m a ç õ e s  e c o n ô m l c a s  s e r a d a s  p e l a
q oballzação e pelas rovaçaes de ofdem
iecno óq ca e admini í ra i iva do s ls iema
produuvoì e de outfo/ mas ro mesrno cor
texto, da nova leqÌslaçáo" qre Íouxe pafa

o nter of da escola a chaÌrada "pedalo

9iã das competênciaí', qre pof hofa não

Ena mudança de ercarn nhamerto
pode seÍ  percebida fa ÍoÍmulação dos
PaíâmeÍos Crrficu afes Naciona s, púb i
cado pe a Secfetarla de Educaqao Funda
menta do rì/inlíéÍio da Edrcação e cul
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tes nrçoe! da a|te/ pesqu sai ê oqan zàÍ
.iofnìaÇôes/ sabeÍ elabofai e recêbef cfí

u.as, etc.. Pafaq!ê? Ìa vez/ tonando coÌno
ie íÊ fênc ia  a  "es té t i ce  da  5ê is lb l  idadet /

de i . ida  nas  D 'e t f i2Ês  Cuí lc !  â res  Nac i

ôna s /  pa fe  to fna f  poss lve l  es i  rnú  a f

a . r ia1 !  da .e ,  o6p i  to  rven ivo ,a . ,
r o.idade pe o ìus ia.o,. a ai.ilv dade, hem

.omo íàc l  ia  a .onnnrqã0de den i ldãdês

.apazes de supoÉar ã lrqL etaçã0, convl

ve f .onr  0  n .edo e0  ìp revÈ ive l ,aco  l rÊ 'e

.onv  verconrãd iveEidad: ,  va  0r  za f  a  qua

dade, a de l.adeza, a sul lê2tr, as ioímas

úd i .a te  ãeqóf  cas  de .onhecÊf  o  n rundô ê

iazer do azer e da ima.l nação um Êxef.i

cio de lbefdade responsávÊ

Contudo, e apesar dos enL'av6 egai!,

os  educadofes  co i t  nuam desenvo !e rdo

novos  p 'o le ios  que pe 'm te rn  evançaf  na
def  . i ção  deob le t  vo !  pa fao  ens .o  daade
na d feção do p eno desenvo vifnento hu
ma.o/ romard0 a aftê c0iÌ0 fesposÌã ã unra

necêss idãde hrmana iL rdamenta  .  Ene

avançô pode sêf dentil cado nos objeiìlos
ro fmLiados  ra  P fo los ta  Cúf f  c !  a r  de  P

n l ra  s ,  nun lc ip io  da  feg  áo  meÍopo ta ra

FoÍnraf e amp af os seÌrt dos paÍa rma

efe|va cornpreensão da cu tufa v sua, so

nora, cên ca e da dança/ med antô o domí

n  o  do  co i l rÊc i Ìnento  a f i í s i i co  necessáf i0
pa.a iie@feiaf o s giif cado dos objetos.

1 . . , )

Pos  b Ì l Ì ta -ao  a luno,  toma.do .o ìo

€ tu íên .a  o  leu  o lha f  e  o  seu co fhec l
mento ,  o  do fn ín io  dê  d  Íe fen ies  lo Ímas

de i Ì r ie fp re taEão do  s  q i i f i cado dos  ob je

Po$ b i l l ta f  ao  a  u ro ,  Ìned ian te  a  íoÉ
nação dos  sentdos  ê  do  do Í ì ln io  do  co

ilrecimerto adísti.o, cofsttrri' esÍeLé!i

as  de  p fodução ê  ap fec  aEão {compfeef

sáo e interp€taEão ) dos objetos qLe .ois

t  tuem a  p fodução cu  l l ra  .  (P l l l  HAIS/

2000,  p .  1661r r9)

No entafio, às cond qões ÌÌatefia s da

esco a /  espec  a lmen ie  da  esco a  púb ca ,

to Ìam a Ì fda  d is lan ies  as  poss ib  ida(es
de !m avanço etetilo .a lnrp erÌentâção
dessas  propos tas .  0  ens  fo  daade,  iapers
pec tva  apontada/  ex iqe  espaEo e  tempo
ádeqlados, natef ais específ cos e qla f

.a_cão peÍÌanenie parã os prcJe$o'es. E

kso, numa soc edade .ap ia ista, é unra

l top ia ,  po is  a  ida  p fedoÌn ina  "a  idé  a  de
que a arte é umr allv dade aflstocfát ca/
por ian to  io fa  das  pos  b Ì l idad6 da  mu t i

dão que p Íec isa  i 'aba lha Í  para  v ive f " .
(P0RCH ER,  1982,  p .  Ì ,1 )

Se hoje, a !a ofização da eslét ce, re

lac Ìo rada às  muda iças  nâ !  bases  na te f i -

a  s  de  p foducão/  te ì  qe fedo o  desef !ô  v i

nrerÌo oe lovos pfocessos pedaq0q c0!/ n0

âmbÌ lo  das  fe  aç0e5 soc  a  s  a Ía !és  das
alvidades adist cas. Contfad torianìente,
o  e .s ino  da  ade.o f t in !a  ap fesenta .do
dilicu dades para encam flrar seus objet
vos .  Pa |a  da i  con tàdeíacont rad içáo,  pe

c isa ìosana saraa tv idadead is i l .aeseus
fel exo5 io pf0ces5o edr caiilo, tendo como
feíêrc.cja o rnodo de prcduçáo, disir brl

ção  e .ons ln ro  da  a te  sob o  cap ta l l smo.
lrlLitas vezes se cofs dera, equivoca

demÊnte /  í !e  a  apropr iaqão dos  ob je t l s

ariist cos se dá de loÍma irred aia através

dosser t idos .  No en tan to ,  o  desconhe. lmen

to  dos  .ód isos  u t  i zedos  pa Ía  p foduz  |  ! , ì

ob le io  mpedem rna  perce !çãô ma s  Ê  a
bofada, armeriando o fisco de coÌrtorrnâ

ção do sujelto aos nieresses do .apila . A

Ía ta  de  co ihec  mentô !  s ls i i f i ca  fa l ta  de
deiesas, eva ao conslmo passilo e Ìned

aio dos produtos adGt cos, o que pos:b

i ta  umav lsão Íaqnren iâda e  d lnorc ldada
fêa dede e tona as pessoa5 vu ferávels à

A partÌf desta compfeensão é que po

demos asrm I  como ob jÊ t  vos  para  o  e l

s ro dr afie na esco â/ a pfoposl_cáo .e Pi

nlrals: a tofmação e desenvo vimefto dos

sef idos ;  o  domín  o  dô  .ônhec  me. tô  aÊ
Us l ico  fece35áf  o  para  compreendera  ar te
.omo rÉ o decoìpreeÌrsão e huÌnaÌ'rizãqão

da rea l ldade hu ìa ia i  e  a  cons t ruçãô de

eslratég as peÉ pfôd!ção Ê epf-ê. açãô da

de es té i i .a  como u ïa  nece$ ldade funda

mer la  do  ro ìe Ì ,  e  o  ens  ra  da  a{e  podÊ

É conÍ  bu l f  para  o  p  êno desên lo  v inen

to  humano/  po is :  ì \Cúandô cesa e  domin lô

de les  cosas  tobre  e i  ho . rb fe ,  cüardo as

fe  ac ionês  f te í l ìu í ìa fas  r0  aparêcen ya

.onro re à.ionesentfe cosas, efionces ioda

neces ldad es  ! robef .ada por  a 'neces idad

de desaí fo  o  de l  rd  v íd ro ' ,  la  neces idad

de au to f ta  zac ión  de  la  De6ona idad" .
(H ELLER,  1978,  p .  85)

Pa a ! 'as  c rave :  rece$Ìdade enét ica ,

'1  Ver : ÌRoJ^N,  R.  M Âa| t?ÊahuÌ ìanzação' 
d0 homên: aíúa de.onl1s, pafa quÊ sÊrue

.  aa | te?  Edúca iê Í  Revh la ,  cu ' i r iba ,  n .012,

'2  De a .o fdo  .om Mar Í ,  p0denros  .a$ i Í i car
' 

at mÊrcrdofjas eÌì doÈ qrpos:

. a) rrleios de c0nsunro que Êìfam r0.on5u

. nro da c a5se Íaba hadoÍa e, 5eìdo Ìnelo5
' nê.Êssádo5 de 5ub5isiên.la, .ônilluêÌr paÊ

te do .onnrmo da cla55e capiL,rl5La, enrbo' ,a nu las !n6 .lÍcrcnts cì .lüal dadc e
. ra of dôs .oisunrjdor p.los tràba hadorer.
' |.I ìelos de consrm0,e.assári,s, não im
'  po f tando no .a ;o  que o  p fod l t0 ,  o  tum0 pof

erenrp o, ;ela or nã0 neces5árlo d0 pont.
. de vÈia í 5 olóqi.o; bana que o seja .on

b) lÌ4e 0s de .onsumo de /r{0, que 5ó eì
i f a Ì  no .on5un r0  da . l a5sÊ .ap i t a  É ta  e  as
siiì p0dendo apenas sef tfocados pof nraÈ
va  i a ,  q rê  nuncã  c rga  aô  bo  so  do  I  aba
hado r  ( l r lARX ,  1 t91 ,  p  411 )
S e 9 ü n d o  H Ê  e ' :  " L a s  n Ê . Ê s  d a d e s
'nÊ.esaf aí sôn àquÊ as Jrqidas hGto'i
. a Ì n Ê n t ê  y  f u  d r 9 d a e  a  l a  n ê f a
supe ' v i vên .  a i  Ên  a5cuaêse  ÊÊnên lo .ú l
Ì a t a ,  È  Ì r aG ly  a .o íun rh  e  sôn  dec  5  vos
y cuya satisÍacción .s Date connliutiva de
av ida  o rma  de  o :ho i r b ' e :pede  r cen tes
a una detefmiÌradâ. a5e de una detefmlna
daso.iedad. DÊroÌì nam0s !ìedio ne.esarlo
pa fa  a  supe ruvÊn .  a '  en  un  dÊ te fm lnado
l empo o paía !nadeteÍnr nada. asÊ, atodo
lo  que  s i n 'Ê  pa fa  a  t aU ía . . ] ó f  de  as
r.es dadÈ5 (iiÌã et y de as irr.e; dade;
ne .esa f l a í ' .  ( f lELLER,  1973 ,  p  l 3  l 4 )

de  D l re t r i z?se  Basesda  edu .aEã0  Na . i ona

Vert entfe oLtÍos Íaba hos do autor: Esc0
a e Denr0.fa.la (19.l e Pedalroqia H tt0
f i c0  C f i t i . a :  p f  me  Es  ap rox  n r : çõe .  ( 19 . J

Vc f  cs0e .  a l ne r t e :  L0E ,  L . i  939 ,1 /96  .
Re5o uçôo e Pafe.Êrc5 do CNE, ÉfefenLes
à i  D i f e t r i zesCun 'ü  a fesNa . l ô r : spaaa
Edu.acão Bá5.a io site http:l.nrc.qov.br
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do Conse ro  Na.  ôna de  Edu.a !ão  C l lE ,
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I-pactos da implementação do
FUNDEF no Município de Curitiba
A aprovâçáo da Emenda Consii tucÌonal No 14 eÌn 1996trouxe mudânças importantes para aedilcação e, pfincipalmente,
para o financianento da educaçáo. A Emenda redefine a dìstíÌbuição de cofipetências sobre o ensino íundâmental
entre as difefenies esferas d0 poder público, clestacãndo o papeÌ sirpletivo e redisifibutivo da UnÌão Írente a esta etapa
daeducação básica, alénì de que alterao artigo 208 da ConstiiuiEão Federâlde 1988, no quedÌz respeÌto à obrigato fiedade
do ensino. Tal alteração no ariÍgo 208 estabelece com nova força a exclusiva obrigatoriedade do efsino fundaÍÌlenìal,
deixando a educacão infânti l  e o efsino médìo como cÍeveres do poder púbiico mas, não com íorça de direito público
subjetivo.

Além deía mudança, a Emenda alnda
a tera o adiqo 60 das Dispos ções Consti
tuc iofa is  Ì ransi tór ias (DCÌ)  de íorma a
reafirrnar a secundarização da Unlão na
qaranila do enslno fuf damental. Apesar do
discu60 oflcial que juíificau tais mldan

ças sab o afgurÌrento da !niversa ização do
acesso ao úrico nívelde escola obÍlqaiór o
no Bras -  Há uma conÍadiçáo fas.af te
qLando eniendemos bem a mudafça io
adiso 60 das DCÌs. A Constituiçáo Fede
ra de 1988/ alirÍìava que a llniáo/ Esta
dos e [,,Ì!iicipios esiavam obrisadosa des-
t inar  507,  dos Íecu6os v inc! lados à ed!
caçao'  para o ensi .o íundamenta e
er Íadicação do anal fabet  sr ì ro.  Com a
Emenda ta dispositivo foi redeíifido nos

Nos dez pÍinìeiror anos da promulgàção
desta Efienda, as EsÍados, a DkÍita Fede
ral e os l|luni.ipias d6tinaÉa nãÒ nienas
oe sesserra pol .Ér.o o05 /e.!rsos a que se

€feÍe o caput do arliqô 212 da Constitul

çáo Federal, àmanutenção eao desenvo vl-
mento doens nôíundamenta, com o objeti
vo de assequfar a unive6alização de seu
aiendifiento e a remuneÍação cond qía do

!60 Á União apli.a.ã ía etradica!ão dô
anaÍabetismo e na maiutenção e desenvo

vimÒnto do ensinoíundamÊnta, inclusive na
complenentaEão a que se refeÍe o paÍágía

la 34, nunca nenas qre o equivaleníe a trìnü
pofcerto dosle.!60sa quesÊ €r.íe o caput
d0 adlgô 212 da Constitu:ção Fedeía (Ai

l qo 60 do ÂDCÌ). (giifos nosos)

Conro podemos ver a Emeida aumen-
ta 0 percentua sub v l rcr lado ao efs ino
fundamenta pafa estâdos e rnuf icíplos que,
a pa'1lf de Ì996/ passa de 50'À paâ 60"/"
dos recursos prev stos pafa manuienção e
desenvo vimeniodo ersino, ao mesmotem
po em qle d imlnuia sub v incu âção de fe
cu6os de+lnâdos ao efsiro fundameftal
da parc€ a da U. iáo,  de 50% pam l0%.
Cabe desiacar a idéia de equiva ente: A
U rlAo pad€ utilizar, por eremplo, r€crrsos
.losa áÍio educaçáí, qle náosãopade dos
18%, e dizeÍ que esse rccurso é o equiva
ler te ao que € e dever ia àp icar  em ensino
tundamenta.  Por taf to,  ioda a Eme.dâ
Conslituciona No 14 iraz em si, a rellm-
da da Uniáo da sua obriqação com o ensi

Mas,  a Emerda a l rda f fa  mâls un
disposiijvo ao alteraf o artiqo 60/ qual seja,
un Frndo de [,lanutençáo e Desenvo]vi
mento do Ens no Fufdamental e de Valo
rlzaÇáo do Vlagisiéfio, cofhecÌdo por ta-

tadual e cornpõ€ se com recuBos dos se-
qulntes l r Ì rponos:  ÌC[ ,1S,  FPE/ FPl l /  IPI
expodação e recu6os da Lel l<andir Ìo
dos sáo t ransfefências,  o que lac i l Ì ta  a
redistfibu çAo de recuÍsos no momerto da
repariÌção dos recu6os. A Ufião rão cof
tfibui direiame.te com recursos para o
FUNDET ela apeias tem a fesponsabi i
dade de comp ementãf recu6os nos Eía

ro afo,  d iv id do pe o núrnero de a uros
matficulados no ensifo furdamental requ
af, pfesencia, náo alcance o valoÍ míri
mo def rido afualmente.

Ena mudarça na própÍia r€ açáo íe
derãtiva para maruierção do €nsino fun'
damenia l tem mobl  izado a sociedade c iv i l
orsanizada de váf ios modos nos ú l t i rnos
anos. Ações de rconstiiuciora dade, de
bates, busca por maior ÍarspaÍê.cia no
uso dos recursos,  derúrc ias e pesquisas
sobÍe o nrpacto efeiivo deía a tefaçáo na
democrailzação do ensifo no Brasil. Nes
te cenáf io/  entr€ 1999 e 2002/  !m grupo
de pesquisadores de diferentes unlveElda
des públ icas bfas ie i fas,  com apoio da
ANPAE e da Frndaçáo Fod,  rca l izou uma
pesqr isa sobfe o impacto do FU ND EF em
diÍercntes muf lcípios e estados. No Paraná
corsiltui se um grupo de pesqu sa sobrc o
FUNDEF qLe anal lso!  5 municíp os (Lon

dfifa, lvlarlngá, Afaucária, Po|to V ióíia
e CuÍitiba) mais o Eslado do Parará. Este
texto preterde apreserraf  as pr inc ipals
conc usões d€sta pesquisa no qle se r€fere
ao caso Clrriilba. Na pesquisa o reco'1e
tempora lo i  de 1996 a 2000,  dois  anos
artes da imp af iaçáo do FUNDEF e dols

0 FUNDEF em Curì t iba
Em pfimeiro lugar cabe um esclareci

menta ac,"rca do processo de coleta de da
dos, visioque, a gumas i.formaçõesao on

90 do relatório não teráo o detalhamento
esperado pelos pesquisadofes. 0s dados fl-
nanceiros loram obtidos ra sua maioria
jurto à Câmara l,,lunicipal de CuÍiiiba e
a quns junlo a S€cretar ia l , , lur lc lpal  de
Fiianças, os dãdos educacionais e de ges
tao do slstema fo|am fornecidos pela Se
cÍetaÍia lrlln cipal de Ëducação . Houve

rd' stsMAc r:,.€Ì,':



,  r .  .  a t  - ,

rmã ceda d l f l .u ldade re  a .e*o  às  ln fo r

mações/  p f  n .  pa lmente ,  q la rdo .ompara

Ìnos  a  d inâm ca  da  .o  e te  de  drdos  ern

CuÌ  t  l ra  .ôm or t 'as  . ldades  também es í l

dadas re pesqr sa, espe.la mente em rela-

ção aos  dedos f  ra icê l fos

LJrna  a la l lação ge fa  d0  a Íoc lsso  de

i Ìnp  er .en iaçáo do  FLI  NDEF ra  . ldade de

Cur  t lba  carece dà  aná l  5e  dâs  cord  ções
de ta  Ìzaçãodô f fa r .  ànent !  púb icoda

educação ro5  ânos  de  2001 e  2002 dado

que duas  lnpor ta f tes  mod i i caçÕÊs são

i r t rodrz  das  â  pa | i  I  da í :  Un novo P a10

dÊ Cafqos  Ca- re l fe  e  Sa á í  os  para  ô  Ì \ / la

q  ! té Í  o  e  para  os  P 'oJ iss Ìona ls  da  Ed! .a

ção l rJa f t l ,  ass l ì  como,  ln r  p ioce*o

ma s  l i te fso  de  nu . i . Ìpa  izaqáo das  sè ' i

es  n lc ia  s  do  e Ì rs  fô  f r  rda Ìnenta  V ls tô  o

fêcoÍte iemporaL dêsta Íase da pe.qulse,

en t fs tan io ,  p0denos íaze Ì  a  q l i Ìas  íe i  e

xões  p€L lm nafes ,  que se Íão  apresenta

das  a  seguÌ - .  0p tanros  Fof  ap Ìesentar  0

iex io  dê  ío fma dedu i iva ,  ou  sc la ,  ap fe

sentare ìos  cada rma dae nossas  p- fc

pa s  obsêfvaçÕes aceG do FUNDEF em

Cur i t  ba ,  sÊgu da  do  de ia  hamento  do  ar

Des ia  Ío íma podemos a Í in ìa f  que:

I .  Há io  n run  c ip  o  um quadrc  de  que

da na fecelta, ianto de re.ufsos de lmpo5

ios  p fÓpf ios ,  quanto  de  i ra f íe rênc  a t  do

enado,  de  fo fma que há  L fa  q teda dos

fec ! |sos  cons i i tuc Ìona nren te  v i rcuLados a

[4DE.  0  p / i i9  de  recusos  Ìeceb idcs  pea

c dade pfoven ente do FLli\IDEF laz conr

que ta queda seja maÌs tènue, ra med da

en qre ,  os  fe ru6os  pe fmi ienr  a  es tah Ì l i

zaÇão dos  lanos  e ì  edr .açá0.

0bse ' !e  se  q le  os  feú6os  pa Íã  eouca

ção são p foven ie i tes  0a  a Í fecadaçáo de

imposios, podanio/ qua qler vafiâção .es

1ã ïem mFacto rn! to Íápido ia dlsponlblli

dade f nafce ra pafe maluterção d0 êns

no.  Desta  Ío Ína  é  lmpodan i .  cons  de fa f

aLqo que \4  ELCHI0R já  i rd i

qão ao  FU ND E l ,  en ì  pub i .ação de  1997,  0

iimlte na Íorrna dp estabe cccf o qasio a ú

no a  pa1 -da  d is fo f  b i  dadc  f jnance l fa  e

nao em c f  té 'os  de  q la  dade da  edr .açã0:

Na iliuaqão L0 ijr ìí 1 quÊ aÍavÊ$trnroll

e ì  quê o  laG e íá  s rb ì ! t  do  a  rm p  ar0ds

enab iza!ão cop ad0, tr pafle do Fllll, e

L nìa rêtreí dade su;teita.s. nas !!dÈpon

b l í  ides  Í  nan.e  fa í ' .05  ! lâdos  dÊ enab i

lza!ilo adolad0s Ènr d Íefent s pâisÊs -" sin

a iute a do FÌ"rlÌ, pfo.u a r coúbrter, pf n

. oa renlê, a5 a ttrs taçs d. nfalio a

r .du l i iô  do  p fo .e Ío  ln i  a . ioná ô  ?x  qe

nred da5 cu 'as  qü? o .as iona n ,  q ra t  sem

pfe, qL eda rô ritm0 da atiiridade...nìjnl

ca e, c0nsÊqrÊnieiìeÌe, qrcda na afrc.tr

dação n  iu t í 'a  q re ,  r0 i  sua  Íè2 ,  D 'c lud  ca

todas a: at Í did.s dô eÊtof púb co, ai n

.  u ida  a  edr . rç io  púb .a .  ( [ Ì rLCHÌ0R,

Eviderteríênte irão poderros iofnàr 0

caso de  cu f i t iba  e  e rp  cá  lô  mecar icamef -

te  co ìo  decof 'ê .c ia  dos  arLrnes  ecorô Ì Ì i

cos, o inieressante, è destacaÌ que 1a .r0

v ime i io  de  qreda da  rece l ta  e  de  .omp ' "n

sação no campo da educaçáo cÔm ÍecuÍ

s o s d o t u \ l L i E F  è  p o o e  r r m  s e  v :  u m o  a f

desde na  c f  açá0.  0  que s ls r i Í i .a  pe Ì rsa f  o

FLI  \ ru  EF mur Ìo  . í , J  5  .Ô no  ú  |  iu r fo  q le

v  esse assÊqufa 'mu l io  fna is  a  co . t inu  da

de da  mafü te fção do .nsro  do  que a  e1e

tiva Foss bÌLidadê de novos invesUmentos,

0  mov r .e r to  Éa izado pê  as  contas

púb cas  mur ic  pa  s ,  no  que se  fe ie fe  as
'ecu Ìsos  cors t tL . lona is  ! lncu  ado!  a  Êdu

caçáo, eÍá reÍatado na Tabela I abalxo:

A càp ta ,  como lá  anunc iamos,  lem

recebendo recu6os c 'es .ên tes  do  FLrND E[ ,

que de le ì  se f  ad  c lonados aos  Ec t ' sos

ob-qator  a Ìner le  v  n . !  ado5 e  MDE.  Es te

p/rs de fecu ios do FU N D EF, ce'tamdrte,

tem Ìe  âção.om o  iamanho de  'ede m!n i '

c  pa  de  ers  ro  que fnes ìÔ rão  tendo

iun l .  pa  zado n iegra ln re f ieo  a tendÌmen

io  das  sér  es  n ic ia lsdo  ún ino  iu rdrmen

ta ,  teve  ao  lôngo da  dé .ada uma:mP a

çáo s ! ! i i  i  ü i  ve  da  sua € .1ê  p /óp 'a  .  0b

f fve  f  no  qrá í ! .ô  1a  d i Íe rença er l 'e  a

co i i r lbu ição da  c idade pa-a  o  F !NDEF e

o fe io í ro  dos  recuEos:

Gráf ico 1: DiÍetênla entre a contfÈ
buiçáo e o Ìetorno dos recursos do
FUNDEF em Cuti t iha, 1998 e 2000

, '  . - ]

rr:'"'L-rp.".rL,r'rer cr.",i-n.-:.-r,rLrr'nr'- I
Fonre  Pfe íe tL rya  Mrn lc ipa !  de  au  l  ba

Ba an lo  anra .1996 20oo.

0 s  f e . u  f s o s  r e c e b l d o s  d o

FLJNDEF passanr  de  R$ 1 .060.11 i0 ,12  Èt r

1998 para  R$ 18 .608.156,9Ê em 2 .ooo,

reprser iando Ln  a t Ìnen io  de  508% ro

pÊf iodo.  Obsefva  se  um crê5c  mer lo  de

2 / 2 4 %  r o  n u f n e f o  d e  m a l r  c ü  a s  e m

Cr  r i  ba ,  co is lderando-se  os  anos  de  97  e

99 quesão l i i l zados  pâra  e fe Ì io  de  cá lc | !

lo  da  d is t - lbu iEão d05 fecu605 do  FU NDEF

Tabela 1: Recursos vinculados a

Ìotal d. FÊcrEos a se Èí

Ens.Frndare í ta  (60% MDE)
Recu5os pafa os deda 5
iivêÈ de en no (40'/.tulDE)

Manutenção e D€leívolvimento do Ensino, Cut i t ;ha, 1996'20005

199ó 1997 l9t8 1999

2úA35.2A9,4J  231.O1r .157,ae  2 .18 .ÉÊ1.402,37  2 t4A68.635,31  2r1JrA3É1,91

14.941.135,J4

217.835.2A9,47 231,Q71.357,5A 2Q2.736.967,17 79r.O22.Aú,n 181.195.250,18

140.92178r,22 I)A.6)1.424,ÌJ

2000

130.70ì .171,63  r42 .242er4 ,55

37 114.115,79  94 .A?E 513,44

t d ã a ! z b e Ã c n r t . . í r r i s ? s . d i z a s . ! a Ô E s r c ì i r a . ! Í é m i e s r ' a Í ; s l r b e 3 5 6 i ; i i d l r f d : l d l r t Í i ô a d â s
tc$Jr corra:ãr Íel|t t)E6e I996i 1,.7si1Á;I991; ),t.5233;199A: 1.497ae3i1999; r.J113'1t2AAA:132A75

!4
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Tabela 2: Gastos por Proqrama em Cur;t iba,1996 a 2000.

Edr.àção FGica e Desporto

t996

245.35r-084,47

1997

232.507 .7 43,99

1998

22r .212.113 ,40

278.r41304,43

1999 2000

25 r5A.A93,J7 2É É2r.1r5,39
229 676 936,0r  182.142.294,11

211.262.410,46 249323.714,52

0 í  D d õ  t  r  o "  d "  b "  B o o  0  õ o d ã  a o o  i  0 0 0

:Ìn 98 e 2.000. Ìa lafiaçáo nas mairícu

las  é  pò ì ìco  s isn  f l ca l i la  pa 'a  exp  ca '  so

zinira o ircfemerio de fe.u6os recebidos

o0 iL i lDr i  nJ  .Jn [J  r  n fe .  so  :  a í  a

irto e vef ação do pér.ápila rô Fll N D EF

do Pafa fá  que !a  ta  de  R$ 418/20 l  em
1998/  pa Ía  R$ 586,50% Êm 2.000/  o  que

rêpfesente  um. fesc  ne . to  de  40 /24%.

Pode estar a a exp icacão pe'a tel varia

ç ã o  n o  f e c e b i ì e n i o  d e  f e . ! Í s ô s  d o

Cors  de fa fdô  os  25% de rece l

ia3  d{ ìFos ios  mais  os  fe .u6os  fe .eb idos

. lo  FUNDE[ ,  obseÍvan]os  que os  rec ! |sos

dispoiivels para lvlDE de fato Íescenì de

96 pa fa  98  de  R$ 217.815.289,74  pa Ía

R$ 246.100.876,69  e  cãern  drn  99  e  2 .000

c l r e s a n d o  n e s t e  i  i l m o  a r o  a  R $

229 869.3a6,35 ,  maf iendo 5e ,  porénr ,

acirna d0 rnoriante em 1996, corìro mos

Gráfico 2: Relação entr€ os 25% do
total  da rec€ita,  Recursos recebidos
do FUNDEF e o total  de recursos
para l\4DE em Curitiba, 1998.2000.

munlc ip ios que " ! ,a fham".om o Fundor
po'exemplo em Maf ingá.

2.  Há lma cent fe zeção do Íegis t fo
.or lábi l  do!  gastos.o pfogfa. ra ensino

Uma dasíoÍ ìa5de d Í f im nação dat
desFesas,  sequdo a e i  No 4.120 q!ê d 5
.ip ife .! ofçemenios púb icos, é o feql5-
iÍo de qastôs conr PrcqfaÌat. Na educa-

ção são conuns Proqfaí ìas como: Adm -

r js Íação,  Ens n0 Fundanef ta,  Edlcação
Ìnfant i l /  EducaçAo Espec a .  Er ì  Cuf i i iba
o pf0qfama Efs lno FundaÍ ìe i ta l  enqloba
tanto qastos corn educaçáo dejo!eis e adu
tos,  q lanto com educação *pecla.0s gas
tos com pré esco a também náo eíão dis
cf i Ìn  nadoser umavez quer omui ic ip lo iem
turmas de pfé esco a nas esco as de onino
furdameÌrtal, é posive que pade dos f.e
crsos res ífados em ensiro Írndameital
sejam qastos com a pré esco a. Ta pfoces
so pode até ráo s igni i  cardescunìpf imenio
da esis  ação,  umavezqueo mur i . íp iodeve
apl  caf  60% dos recufsôs v incu ados a
[ IDE fo ens]no Íundamef ia e,  Cuf i t lba
apl ica nra ls  de 70%, em todo o pef iodo.
lvlesrno senr nece$a'ianeite reve ar irfe
guLa'dad8s no c!mpf imer i .  da lp ,  a fa ia
de tfanspaÉncia no reqisiro dos qasios di-
llc! ia o acomparlramento elei vo dos gas
ios púb cos. Para Ì uíraí ta pfocedime.
io obsefve se aTabela 2 ro a to da pá!ina

0s qanos com Adrìlnlstfãção, Ed!ca-

ção FG ca e D*podo e Cul iL Ía deixam de
ser feqisÍedos em 2.000. No caso da Crl-

rufa os Ecufsos passam a seÍ orçados paÍa
a Furdação Cul tura de Cu' t  ba e o Fundo
l\4riicipal de Culiura. Em re açáo aos or
tfos pfoqramae fão há lfofmaçoes e rma
das posslb l ldades é que e les ie f ram s:do
lnc uídos no Ensino FrrdamÊnla,  iendo em
vlsta rúe efam va ores pôLco s gniilcaulos.

3. Do ponto de v sia da va ofização do
maqis iér io /  a apfovação do PCCS/ após o
periodo enudado, é um avanço/ Êníetan
to/ efn Èrìr1os sa iìrlais/ .o peíiodo estu
dado, os pfofessofes a.un!lam perdas re
ais  no poderaqu s i t ivo dos 5a ár i0s de 1 l%.

A ará l l r  da quenão saaÍ la do ma-

l l íér  o er iqe a cont i ruação da pesqulsa
pa'a que fja po$íve cofsideraÍ 05 va o-
fÊs aqfÊqados eos salá 'os após a implan
iaçáo do Pla io de Ca'qos e Sã ár ios,  po 5
fo pef íodo eíudado,  o FLINDEF náo re-
prcser ta possÌb i l ldade de ma of  va or iza

ção do pro lessofeniernrossa afa s,  p ls to
que como ! mos/ ieíe período ele repre
serta/ p'aticamelte/ apBras/ fepos ção de
fece ta. De toda tofìa va e a pera obseÍ
var  os dâdos do pef iodo,  considefando que
!ÌÌã das metas nacionais do FU N D EF eÍa
a va ofizaçáo do pÍofesof, vejã Tabela 3

4.  0 cont fo e socia sobre o lso dos
rcu 5os ex íe enqua.io posibj dade em
Curil ba, pofém corr Frcb emas, no míri
mo, de opeÍaciona izaçAo se não de cor
cepção do que é o conÍo le púb co sobfe a

A questão do conÍole socia sobre o
uso dos fecu6os do FUNDEF enr  lur l t  bâ
é airafefiemente .ontfadltófia/ posto que
há !m cônse rô, este se rÊúre mensalme.
tÊ nas/ ìáo há efÊtivamente .onÍole socÌ
a lma vez qle as ifd caç0e5 de conselhei
Íos segue rm t 'âml te nadatranspãrente de
indÌcaçoes de dlretofs, pais e proÍesores
que aparentementÊ iem uma boa felação
com o poderpúb Ìco e/ cedamerie/ nãotem
nenh!ma feprcsenta!v dade entrc sÊus seg

Apesafdislo aanálise das.atas das reu
r iões do FUNDEF reve em !m àvanço no

Fon te :  P fe te tu fa  Mun i . l pa  de  Cu f Ì i ba ,

Baanço  Ge ra  de  1996a  2000

Eníim, o qfállco 2 demonnra conro os

fecu6os a maiof €ceb dos pe o mun cípio/

em de.o# .c ia  da  ló9  ca  de  fed l í f ibu Ìçáo

do FUNDEF,  pe fmi le  a  mar r tençáo e  ur1

eve cÍesc menio no moniante d sporível
paÍa [/lDE fa capjta. Este pape] comper

satórlo ra queda da receiia deiuado pelo

FUNDEF em Cuf i t iba  fepete-se  e Í ì  ou t ros

1. STSN4AC ir.15.
Saído.ia Fáhfn: L S LoÍy Ì33/



Tabela 3: salário dos Profeslores da Rede Públ;ca Municipal d€ Curitiba, 199ó'2000.

vatores noniíâis 1996 1997 1998 1999 2000

Ens.Fund. (1 i /4 ' )  141,53
Ens Frnr  15 i /3 r )  5 I2 ,4 r
EJA 34r ,53
Édu.ãção E5pe. a 512,1J

Valoíes re.is 1996

Ens Fúnd.  (1 ' r4 i )  513,24
En5.Fúnd (5â l3 r )  360,00
EJA 5J3,24
Edl.aqãô Espe. al 249,93

5Ì4 ,7 t ,  )12 ,12  561,É '9
315,4 t ,  a59, r2  339,37
514,16  112,12  5 t I ,69

a59,03  A42,aa

t997

a6) ,94  519,6S e13,54
1. ró3 ,ó2  369,a9  1134,00

a63,94  519,êA 373,53
r295,9r  569,51  1310,37

)aJ , )3  5e3,13  4 !A,29  634, )J
531,04  924,ô5  É21,11  993,55
381,13 5A3 J) 1rA,29 6)1,)1
531,00  815,6 Í )  621,11

1999 2000

520,90 185,A3 491,45 J45,r4É
1A!  4 r  1243,52  741, j Ì  1130,J6r
520,90  JA5,A3 491,4 \  145, r41 i
73 Ì ,36  r177,a6  14 I ,6A r I I l  t -21

1998

Fonte: S nd cnlo d05 sefv do ej do lìaqÈÌéflo l\rlrilcìpaliê Cufjuba

Nota: 05 va ofê; feãÈ íofaÌ ca cu ados a pafi r do ird .ê trsado no .onlL ito da peÍ ur:.

*nt  do da StuìE po$uir  un ' r  cof t io  e me
hof  sobre os fecu ios da educaqão ô qte

se erpÌessa n lm cedo g 'au de conf  to  er
lre a píópr a StulE e os repÌesentantÊs do
setof  de l inafças que são por  d ive|9as ve
zes mpe dos a i ìÊ hora 'a lo ína de d s
cf im nação dosqasta5 pafa possib l  ta Í  um

5. Do ponto de vÌsta da democratlza

ção da oíeda da edlcação básica é lnte
íessante desiacar que cufitiba nantém o
progranrade a iendlmenio ao EJA, háuma
aparenle estallnação nâ oÍeíta de edÌlca-

çáo infant i le  há uma ampl lãção do ensìno
fundamenia porém corí qu€da do gasto

No caso da edlcaqáo infaÌrtil, sem â5

infoÍmaçoes do ate.dlmerto felto no âÌÌ
bito da secfetaf ia das cr ânças nas cfcdres,
é d i fh estabe ece' ju izo nu to pfec so

sobfe as condiEões dÊ oieÍta, ertreianto/
cabe destacar qle rá !ma amp Ìação das
!aga5 ra pfé esco a antee do FLTNDEF e
lnu * tabi  ização *qr idadeqleda depois,

o q le Fode ÍeveLafa pfeca 'edade de c0r-
d içÕês de Financianei to nesta etapa d0

Qlanú eo e is .o f !ndamenta cabe
deslacaÍ  que há lma mant ie.qã0,  com len

dârc la a ampl jação,  do a iendimerto nun
c pa da5 sérles ri. as dena etapa da edu

cação bás ca,  pofénì  com um 9an0-a !n0

real izado em decLín io,  mesmo aPós o
FUNDEF e mÊsmo conì  qanho de recu6os
do Fundo.  Unra das Íofmas de t  aqÍar  ia
lendênc a,  cofs idefando os dado5í inance
ros d isponívels  pafaa Fesquisa,  é cofs ide
rar o qle a var ação dos qaíos poí pro-

grarna s qf ! Í ica eì  ie Ímos de recúf5os d is
poníveis  pof  a ! ro.  Pa'a is to tomaren0s o
to ia de recu|sôs i1 !eí idos io  qrs lno íun
damenta fe ac orado ao númefo de r ìa
t Ì í . !  a5.  Aq! i  .abe embfaÍ  o la io de
náo lrá lÌríofmação detaliada nos balai

ços sob€ os qastôs com educaçao esrecie
e educação de jolens e adr tos, e es es1ão
ag'egados com o Els ino Furdamenta,  p0f

Gso conslderarenos paÍa ca cu a '  o  pet

.epila o toia de nràtllcu es en todas as
modal lda{ les do ens io  f ! rdai renta l "  ex s
tenie na rde. Veja Ïabela 4 abalxo.

Obseíva se que o p co da desp*a peÌ

cap ia está Êm I  996.  Há uma qleda con
sideráve êm 97 e 98, sendo que esta que

da chela 29,84% em fe lação a 1.996.
Nota se uma peqrera fec lpefeção eÌn
1.999 e 2.ooo,  porém comPafândo se
2.000 conr  1.996,  a despÊsa per  capi ta è
25l15% menor l

Estâ d m nuiqão de qastos comblnado
corÌ aunrenio de maÍícu as, cedame.ie/
qe 'a code de las las.  um dos qastos que

lÊn d im rr  Eáo s qni Í icat ive neste peÍ lodo

eì  cufr  baéo de pessoa cv " .  Em 1.996
0 qasto com pesoar, ern ra ofes íea s/ e'a
de R$151.603.849,11.  Em 2.000 esle
gasto coÍêsporde a R$ 144.736.020,59,
percebe se uma dlnr inu ção de 4/51% com
pafa.do se estes dois anos.  A én d isso,  o
rúmefo de mâi f ic ! las lo la,  iomãndo-se
pof  base 1.996 e 2.000,  te f i  Lm c 'esc
fnento de 15/759/ , ,  passando dê 84.809
para 100.667.  0bservando o GÍáf ico 3
!e ' i f Ìcamos !ma queda cons defá le de
1.996 pafa 2.000,  na fe lação de gasios

con'r pessoal e númeÌo de nratf c!las, erl]
1 . 9 9 6  e a  c ô l e s p o r d i a  a  R 9  1 . 7 8 7 , 5 9 ,
ca rdo pafa Rt  1.417,77 err ì  2 .000.

cráÍ ico 3 -  Relaeáo entre sasto com
pessoal  e mair ícu las no Ensino Fun-
damental  €m Cuf  i t ìha,  1996-2000.

Foí ler  P ! ÍÊ i tura l r lun lc ipa dÊcl f lba,
tsa lar lo  GÊ6 ce 1996 a 2000.

No que d iz  re5pel to ao.o l lunÌo oa des
pesa com o Ens no Fundamerì tâ l .o  mtn
cí !  o  cabe a qumas cons deraEaes:  eÌ Ì
1.996 a fe aEão enl 'e  despesa e Ìatncu a

cheqou a R$ 2.766,78 pef .apl ta,  e iquar
to que 0 mi l  mo obf iqató/ io  c l resaf ia  a R$
1.617,51,  is lo  s Ì !n l f lca qüe o i1 !e5i imen

io do mrÌ r ic Íp lo ío 71r05% s!rpe '  of  ao

mín nro ega.Jáem 2.000 este nvest imen-
to chelou a 7Ê,51% a Ìna s,  o munL.  p o
qaíor  R$ 2.070,93 pormatr  cu a e o m

n i ì o  í e p ' e s e n i a f i a  u m  q a s t o  d e  R $

1.060/10.ATabela4 ls t fa l ío .  Cabe enl
bfaf nrals uma vez qle ra despesa ioial
com o Ensi ro Fundamenta es lão aqrega

Tabela 4: Despesa per Dapita
2000

no Ensino Fundamoítal, em cuÌitiha 1996 a 2000

1996 1997 1998 1999
?-2)  561 281,9e 170140335,00 172.425.35J,38 134.555 037,29

30.304 36.136 A9 r32 39.710
2J66,1n r .969,54 1931,49 2.0tJ,24
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Tahêla 5: Dspesas con recursos do FUNDEF em valores reah e pêrcenlual, Curitiba, 199s-2ooo

1998 % 1999
DÊspÊsas .ôÌì pÊssoa cir 4a.r52 A3),60 3t,73 4I.n25.269,94 A2,1r
Ìrulfas despesãs 4941.2a1,É3 Ia,22 a.986.15j 2a 17,69
Ìoia da: de:pe:as 19 099 26A,2a 100,00 ao.arr 121,-21 ro0,oo

2000 %
54.6r0 .721,03  96 ,11

1.Ê56.041,16

56.446164,24  TAA,AA

FonÌe: PÊfêjlu'a Múìlclpa de auiilba, Balanqo Cera de 1993 a 2000

dos os sastos cotr a Ed!caçao E5pecÌal e

Llma vez que e l le  a lmento de fe.u60s
deí inrdos ao ens no íundamúr ia tem fe
lação con os recLrsos recebidos a maÌof
do FUNDET obseÍvÈse o Ìnovlmento de
destinação destes recur5os no mun cíp o/
expfessos ra tahela L coÌno demonsÍan
osdados/  anre iôf  padedene
sef  do u i i l izada enì  qasios com pessoa .  E ì
Ì998,  es ies qastos corresponderam a
81/76% do tota das despesas, sendo que
3 m  2 . 0 0 0  c h e q a r a m  a o  p a t a m a f  d ê
96,71%. Loqo,  o mun c ip iodeCuftbavem
cuÍrpr fdo o ariigo da Le qle determ Ììa
q r e  n o  m í r i m o  6 0 %  d o s  f e c u f s o s  d !
ÈINDEF sejanr  ap cados no paqanrento
do sa áfio dos prcfe$ofes do Efs no FuÌl
damerta.  Vela Tabela 5 ac i í ìa .

Para tentãr  conclu i r :
A ava ação do impacio do FLINDEF

em Cuf i t iba/  e l ideniementê,  Íe  ta a rda
de iof ìa l . ic ia  ,  reve a imi ies e possib i -
idades .estâ ó9 ca de consi l iu  ção de
iundos Ì ra educaçáo e ros Fafece (üe não
éo caso dÊ tomafn05 !mà pos ção coni ra
ou a lavor  do FUNDEF sÌ fp lesnrente,
pois,  e,ê repfesera a0 mesÌ0 rempo ma
nLtencão das condlqoÊs da rnanuterçáo e
desenlo lv i Ì fen lo do ens fo ao compensar
.eí ta queda de recei ta,  por  um adô/  e/
Pof  o! Ío ado,  ao foca iza 'a ação púb
ca sob'e uma elapa da edlcação básica
co.rptofneie a aÌnplaçáo da ofedâ da5
0 u i r a s  e t a D a s .  N o  c a s o  d a  c a p  i a
pa-ana! .se e dos oui fos casos afa l isados/
o FUNDEF pfovocou também rm ce| |o
ajus ie côntábi  ia  d iscr  m naçáo da dÊç
pesâ qte pode s ign Í icar  que o d l .hel f0
.ont inua sendo gasto da mesna Íoíma
po'éÌÌ, com !m feq nfo adaptado a iola
eqls lação.  Ta pfoc,êdinìenio pode fs i

ru I se dentfo da leqa idade mas, feve a a
f faqi  dade do d sc! r5o oJ i .  a ,  nu io  co
munr atè 2002/  de q le o FUNDEF le lo
'evo !c ionaÍ0 fvesimef tofoens ro fun

A ConíiLulção F.dera .ofUnra deiúrindo
av in .u  ação iosscqt r i i i es te rmos:  A  L ln ião
dev! de5tinaÍ à l anúÊrCão e Desenvo v
renÌo do EnsÍro,13r/" di 4c.iia dc inrpos
i0s e estarlos e nruni.ip osdev.írdcst iaf à
!a r t .  rqão e  DÊsenv0 lv inentô  do  En5nro i
259/" da ...ita dÊ mpoíos nc usive da
que Ês pfoÍeiietrtes de Íaníefências. a
LDB 9r94/9ú  dc í i i .  o  q re  en Íe  o r  fáo  n0
.orceito de JúànrlênEã0. Desenro v Ìento

aoii br ção toc a ÍÊita pÊ as Ê,nprcsas, ó
cobrada 0 .  o  lNSs e  adm t r l í rada pe  o
FNDE Ìern deí naqão ex. usiva pafa o

Â ÈÌ ìenda 11  io i  ap 'o rada em 1996 mas
pfe ! ia  n  lnD rn iação ob f iqa tó f ia  dô
FUNDEFa pat  íd .  1993 ea  i r ìp lan tação
v0runÌana ã  pr f r
lado  do  Fará  mp antor  o  FUNDEF . Ì

0  q f u p o  d e  p e s q r i s à  n a  Ì I F P R  í o l
'.d nens onado e 'eÌomaú a p.squ ra eJ
2001 Háout Íos t faba lhos iob .oFLINDÊF
em Cr f i t lba  enr  csp .c ia l  o  t raba ho
m0no9 'á t .ô  dc  DLTBIASKI  tob fe  o .uno
a uno em c l f  t  ba  que Ì  aba ha  .om dados

1,555233;  7998;  1 ,497A93 i  1999ì
L41aa; 20OA; t,132A75

6 aúfilba asslnou apenas enr 2002 convên o
de nrnlcipalza!ão do conjunÌo dê êsco as

7 Cab. dEiaca que nena iase da pesqu sa
não to poni!. nva iaf out a3 iorÌas pos
s vÊ 5 de !alo iza!âo profs5Ìona coÌLo: pos
5 bl dadÊs dÊ íofmação êtr se viço pe na
nentei condiçoes de trabalho, e1..

I Urìa das pÍeocrpações na.jonaÈ.ôÌì ,ela

ção ao5 mpa. ios  do  FUNDEF re te f ia  se  a
uma pôÍive qucda io aiendlfie rto do EJA
po5ro quc a rnaÍnr a rera úoda idade de
Êns Ìro nio 0odc scr ccrtadã para eíeitos de
fe .Êb ine i io  de  . .u ros  do  Fuído .

9 Ìa pfô.êd retrto, cvldeniefiefte, enceffa
rÌìa varâçã0 dÊ p/ob enra5, posto qúci os
.unos de Ìnanúenção de.ada unra das nìo
da idades são difereìes.

l0 "pc5 ioa l  Cv l  : .ompfeendeasdespesas .om
venc rne f to r ,  saá Ìosdepes50a feg idospÊ s
CLI ad coraÈ, arxirlos, gfatjÍcaçôes, ln
den zaçóes, d ár as, alrda de cuslo, hoÍat
ÈxÌfas, rcp,esenlações, subslilüiçócs, c or
Ías dÊspêsãs dÊco rcnles de ljagafrento de
pes;oar em setulço na entidade " ( CRLIZ,
200r ,p49) Ìa  dÊf  n ição Íeveapoí ta i toquc
o cacrlô dÊ dêspesa.cn tetsoal civ , pof
a rno natÍlcr adoi nãô tÊn nenhura ie a
Eão com o sâ á,io Êletivo do 16ba hadort
p05lo que, er p6:oa . vil aqÈqaii sÊ mur
ta5 p.$ bl i.lader de d6pes com pessoa

. 5 Ìodas as talrêIn..íio coìp0;ta5 com !a 0
' res reaÈ E!.epcioíanrqlte ut iza s? va
' orcs noÌnlnais po óì i.n! .a50 as tàbÉlas

Ênão dêvdênìeiie ldêntii cadãs. E os valo

. 'es pafa.oive6ão sã0: Ì/alat?tde Canrer

. tâalGPllt4 Dieeç:7996; t,ô7 3344t1991;
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BandejÌas Ê Mastrc afr€dovôlpi

as suas fases, embora no discu60 a histó-

A Escola Públ icade Eis ino Furdamen_
ia e Médio, trG ada por pfopoías po íti_
cas a cada qesiáo, iáo iem a tão propaqa

da auionomla políuco pedaqóq ca, sua ên-

fase nos coiieúdos foi por rìruiLo tempo
questÌorada e vem paulaUnarÌrente pÍ0cu

rando .ovos caminhos/ poíérn com escas

sez de fecu6os qualilativos no que 5e €re

feaquaLi l icação deseuspío l iss o ia is  /  que

buscam indiv idualmente seu cfescLmerto
pagando cu6os de gfaduaçáo e especia l

zaçáo, sen a menor valoÍização profissio'

nâ e/ou ncertilo sa arial ; quaflo aos

maierlais peda!ó9lcos, sã0 esilm!lados em
mu ios mcmer los
criat vida.le; há êifase erÌr projetos, pofénì

o i rd iv  dLa ismo é cada vez mals lncent Ì

vado e seus a rnos têm cada vez fnenos
chances de irq€sar enr !rlve6idades pú-

bLicas.  Perso q le !ma unlveÍs ldade públ i

ca deva ofefe.eí  co id içõesde i ! rualdadede
acesso/ não deÍendo quedeva desqualiíicaf
concLÍsos/ empobrecer seus conteúdos 0u

sef carldosa com a uros econom camerte

deíavorecidôs, masjá é tempo das tniveÍ

sidades intensificaíem d áloqo com os pf0_

íisslonak que estáo no "chão da escola"',
pols até o momento t€m conversa.lo com
pesoa de sabinete,  que fepassa à sua
maneifa e de acofdo corn o auior zado o
discu60 ouvido de fofma imposl t Ìva,  at

sinì, o qLe rìrÌrlias vezes poderiam seí rroas

idéias Íafíormadas em prática5 qla lta

uvastof f anì se aspecios aveíslvos aos pÍo

f ls iora ls .  a lém disso,  como af i rma Pau o
FreÌre, "as autoridades esaolares ([,rluric]_

paÌs, Enãduais, FedeÍalt pfoctram eja_
boraf um cúf fíc!!o que seja à pfova de pro_

fessores" ,  o!  se ja,  o PfofessoÍ  é

desconsideíado c0Íì0 ser pensãnte soDíe

sua pfópfia práuca e s!beíinrado quanto

à sla competênc a proflsiona

0 qüe a lJniversidade tem

A democfacia na unive6idade, no que

se felere a ingfe$o, pefmanência e diie

rentesvozes (o que rão 5iqnlflca ec etisôo,
mas d á loqo real  com adiveEidadede ldéi

as qre podem ou não ser diveíqentes/ pro

vocaido conf  ios teór lcos e ideo óqicos e

consequentemente cresclmenio teórico e

blsca de camlnh0s e qulçá soluções práti'

cas pafa pfoblernâs feais) ainda é tm de

saïio a ser encarado náo apenas pela un

ve|sldade púb ica, mas por estudantes e

educado€s de escolas púb icas e prlvadas,
por represeftaries de diferentes movimer
tos popu afes s políticos comprometidos

com as classes populares.

A UnlveÍsldâde vem peÍdendo sua au_

ionomia, vem "...sendo Íansformada nã

diíeçáo de um economicismo iecnocrátÌco
que cofcebe a orgaf ização e o funciona-

mento da vÌda acadêmica em iermos em
presar ia is . "  ( lan!r i ,1997) As pol i t icas

neo berais obieiivam ainda, como at fma

Octavio Iannj  " . . .mui ìar ,  para indÌrz ì í  à
pÍÌvatÌzação, pafã induzira uÌn iecniclsmo

economicista, para colocar a Univers;da-

de âsêrviEo da empresa pfivada/ pafa t0í

nar a Unive|sidade umaempresa privada."

0 qle se percebe até mesmo ros Íeijexos

do concurso veíibu âr quardo â maiofia

dos aprovados, sesu.do dados revelad0s
pelos meios de camuricação, são estudan_

tes of Lndos de esco as pfivadãs de Ens r0

Furdamental e [4édlo, desde os pfÌme ros

anos de escolaridade, além da freqüência
aos curslnhos pÍeparatófÌos ao vestibu aí

É a unlvefs idade atende.do à ós ica

dlscfimliaiófla e antÌderÌroÍática d0 rneÊ

O caráter democrático da
Universidade Pública:
um desafio permanente'

Para tÊtaf da dernocÍacia ra univef_

sldade, parece bastante pert rente recof

feí  a Mar i lena Chauí  (1995),  sesurdo a
qra,  acorcepção de Denoc fac la t  l t rapãs.

sa o concelio de relrirÌre poLítico baseado

na Lei e ra ãltefnârcla n0 qav€fno, atra

vés da d lspuia de paÍ t  dos po i t icos que

repfesentam rt€fesses de grlrpos sociars

com podefes desiquais; cons dera a demo

cracia, a ém dos fatores arierioÍes, uma

lorrìra sera da existência socia baseada

na cf ação, Íecorhecime.to e garantÌa de

d feitose deveres dos cidadáos. Nesse sef

tido, íaz distiirção erlre os dois conceitos,
ro pf imei fo pr ior lzã-se a sat  íação de i l

tereses Gmpfesarials ou de coÍporãqiies
un versiárias), sendo gefals paía grupos e

c asses sociais dlferentes, intefeses são
part icu afes e de pequera geneía! idade

socia , podaito, ráo !rnlveísa izarìr_se em

Já, sesundo a mesma ariora, numa

tlnive6Ìdade Pública volta-se para os di-

feitos dos cidadãos e náo para a satìsfação

de in ieresses,  se jãm estes os dâs

cofPoÍaçóes emPÍesar ia is  ou das

corpofaEões unive6ÌtárÌas. Direiios são

unive|sãis, ou porque sã0 0s mesmos para

iodos ou porque, sendo difercncÌadot sáo

universalmente conhecÌdos poÍ todos c0m0

legíi!flos".
A cada ano, as pesquisas fetefertes ao

vestibu aÍ iêm demoníÍado (o que náo é

mais iovidade para nlnstém) que a qrar

de maioria dos cardldatos apfovados nos

cancu60s iérn enlf e outras caracterGticas,
o fato de serem em sua rìraiorla ofiundos

de esco as pr vadas. Fator que não se ana

sa de mareira iso ada, pois evidencia um

forte falof avaliativo tario da es.o a pu

bl icaquarto do própf  oveí ibulaf ,  cadavez

mais se eilvo e discrinrifatóÍio enr todas

.i,,1-g.n
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.ad . ,  p f i r .  pa  ÌnenLe das  q ' f fd ls  c  !oo .
nrsas  enpf :sas

.uê  p fepafan / .0 f  e r .e lenc  a /  !a 'a  o  les

Pa e .e  q rÊa u  r  l cE j r i rde  Púb ca !en

se ! .dô  a  unre  peq lena !a ' .e  a  da  Fôpu
aqão, qle te.r a l\odê// de fea zei sÊus

. i t !dos  nas  "boaí 'es .ô  as  do  Paí r .  E ;co

r5  r !e  pÊôdrpaì  f  Ê . r  p fÊpafa f  leus

a Inos t  e r lês /  co Í0 f r ìe  ee ls  . te fesses  de

siitr e desêjor 0e assúÌ1riÌ caflro. de diÌe-
qáo 3 qesiãc na soc êoade

Po-o l t fo  adc ,  não pa fere  jüno a Ì ìa

5a 'a  un  j r6  dade de  mafe i fa  50  ada,  po  s

e  a  ená tanr Ì rém nser ida  nurn  contex to

1.0 bera que a ém de eiperiat !as, ança

.cnd c icna i ie5  e  in rpos lções  a  se€Ìn  í ,m

i f  das  pa 'a  que cont in re  a  e r is t i f  como

ipodante  pa fa  ena soc  edade (n .o

ce fa  ) .  S . id .  a$  Ì Ì ,  é  p ie .  so  t rodüz i r
ia'a salÌsfazef ÌÊiÊssÊs da c asse dom

' !  do Ìn ín io  do  sâberedas técn icâs  náo

el iminau a ío i re,  a v jo êncla e a ignofân
ciã,  ê ã indâ s€fv i r  para aumentaÍ  a dêsl -

9ua dade ent fê os honref í ' (BUARQLTE,
p .  1 5 )

s.ades.e conr ! ìo co.s lantes.  Hole,  ! ì
dos símbo os de r0def  ê naius consut ! i  te
em sef altaÌnente cons!ÌÌ dor de produios

A  ! r i v e 6 l d ã d e ,  n r Ì f a  s o c  e d a d e
ieo bera,  é rm desses seív ços ou pfodu
l.s, poÉanto, slgniÍicando poder e staius
dele seÍ íes'.rìta a rma pcqüerr par.ela

Conoiraba hafcon estesa unos or lun
dos, em sua nra ofiã, de unre deiêrrìlÌrâda

qle colabafem, a l fa íé5 do saber e da Fes
qlisa, parã quebrar o apar-theid cü tlral,
:..ial e econômico a que eíá s!bm.t da a
Ìna ofia da populaçáo?

Ac-edito que seja est€ nraG unr das

sfandes desafÌos da Uriversidade Púb ica
(a lém da iu la pafa que coni  rue púb ca,
.om fealautonomia pa 'a pesqLisa/  gesião/

f nancÌafíìert0...) pois tto ex se íei exAo/
cf i t ic  dâde,  posic lonanefú pol l t  c0 e ét i -
co, além dê corírprorìrisso conr a coletivi-
dade e contat .  reã .onr  a real idade
ieofizada nas salas de au a. Já náo bana
formaf sujeìtos que a$jmilam e dlscunam
cotrpeienienente sobfe deierminadas teo
r as políticas e/ou coic€pçôes ïilosóf cas,

:d. r  r Ìs t 'a t Ì i rs ,  ÌLÊ'áÌ  rs ,  . ie Ì i Í icas,  i i
s .as et .  l las qrÊ r 'a f íôrnem s.u d s
.ufso pof  rnr  nrundo rn.  10 '  . ï  a t i rdes
ét .as,  .o  ot  las e l1dÌ l iduaÌs,  .or t fad to
r lamente,  nrnr  nru.do qre tÊnr  q obal :zado
p' r . lpa nrer ie/  o rd i ì r  dra l  smo e r  i r  sé

'A Uf iverc idadê Públ ica dêve seÍ  de-
íendida como iní i tu Ìção públ ica âuiôno-
n4 coÌno espaço dedi Íê l tos da c idadanla"
(châú,  1995)/  dê. ta t l f . ra  taz !3.e.es
sáro,  a é, ì  dos serv iqos q!ê lá  oí r fec:  a
.0nrun darê aÍa!és dê !ê.q!isa, {nra s de
90% da ì r rcd! !áo .  e  u l lca do 3rasi ,  se-
, rLr Ì rdo dãros dê aqênc ar  de Ícnar to à res-
r ! l5a)  e r renaqão de sef !  Eos,  amplaf
poss b l  daaes de acesso à )arLe a ex.  ! i -
da pornãoÍ feqüe. tafeÍo as p-vat jas coÌ l
.e tladas como "boas, qualltativas, de ex
ce ência l "

AÍedi :o que r  Un veÁ dade dela ln
i .EÌ Í Ì . r 'c  d á o!0, lá  in  c  ado Dof  a ! rns
de sÊus depafLtrmÊntot , l !n lc  às . Ío  as e
cut 'as i fs t  t ! içóes públ l .as ê também p'

vadas, ófqãos de c asse dos Íabalhadorcs,
.om a Í i ra  dade de orv i í  aprendef ,  ens
n3f  e qu cá afFl la f  as pôssib dedês d.
apfend zaqem do5 a ! | ros da esco a púb
ca,  ios d ieei tes . i le is  de efs.o e por
que náo/  dô acesso desse!a unosao ens no
púb ic0 n,pef  or /  não ata!ès ce cafdade,
Ìas da aÍ rp ação de possib dades ê fe-
co.heci Ì Ìe i to  do poterc ia in te lect ra l  e
conhe. lmento de real idade que posrem.

A. íPdi to na L l r ìve|s idade Púb Ì .a re

a men iedeÌno .ú tca ,  qua.do  a  ìa  o f  a  dos

a unos  das  e5 .c  as  púb cas  prde fenr /  ro

nr ín in ro ,  "compet l f "  en  q la  dede de  .on

d ções  Ge é  r re  ie  rode Íe  a f  em ls le  dade

n ln ìa  s i t l ração de  c ! ì le t j .áo  ) ,  con  os

a lnos  c - rndos  de  ns t i t !  çoes  de  i r t i ro

Funoam ta l  e  l /éd  o  p f i vadas  de  ens . . .

Qra fdo  o  espaço ê  a  ó t i ca  do  r f ladô

de xa tm de toma 'co i :a  do  espaço púh i

.o /  'es tando aos  Ì 'd , .squ3 f  cados"  .0ncoÉ

r fem ras  L  r  ! . r  dades  e  Íac !  dades  p f i .

!ada5dêa ic  l s to  q re  p ro  fe fa Ìnpe lopaG

dA'ir1o à cerranda merado ó! .a, embofa

acferi te que ì!iias s.lam também de qla

aôìo  a i  fma V lE jRA,  1987:

.  E  Ì  qua quef  iôc  edade,  sÈ ia  :  a  .o re f

rndo ia  ou  p í iC  :$Ê1a,  a :du .aqão s rpe f i

ô  .ôEuL! l r  n  bêm.u  u 'a la .es i i , re  a r ì ìa

Ì  no faÊã rn  !ÊEdadÊè p fv  é_n lo  de  pou

c6 lp.i1ì ... aÍ m ro.í trii 5Ê Êrr dÊsl

f  o , :  pâd dr  r t r  p .  a  Ì ìe  ho f  r  q !àn t i t r

t i Ía  e  qua ta tva  dà  6 .0  r  de  l r  q fã ! ,  en l
per  ra15:  ra  de fe5r  dc  r in  Ln  ve . idace quÊ

po$a bsreíl.laf a nÌl0rla È ráo .o alo:c

no pa.to de er.irsãoro.ia .o5iê:pôÍr idoi

I 0 prc5.nte art co !Ê!? prb .a!ão prc ì
nar n. s lê úi.,i.pe.o!Êcaqoi a.om.br

2  E rp  ê i sáô  r l j i zaCapea  P fo Íes .o ra Ìa |qé  l a
dÈS0úz iA  buquÊque ,  no  i rm :Ava  a .0n

o5  pê i  n . . hãô  dâ  Es .o ìa ,  2000 .
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T'l I T'l2 . Tf I,úducacao rlslca .Escolar:
5- 

uma proposta de Planejamento e de Prática Pedagógica

Este texto objetiva socializar uma discussáo a respeito da Educação Física Escolar, partindo da experiência da
prática pedagógica desenvolvida pelos autofes em tÍês escolas da Rede Municipal de Curit iba.
0 presente trabalho busca constituir uma concepçáo de coìrhecimento que respalde a cultura de movimento humano
como sendo a matriz de onde emerge o saber escolar da Educação Física e, a partif disso, vislumbrar possibil jdades
concfetas tanto no aspecto do planejanento como também Ìra prática pedagógÌca da discìplina nas séfìes iniciais
do Ensino Fundamental. Palavras-chave: Educação Físíca Escolar; Pfática Pedagógica; Cufrículo.

'A teoria pedagógicâ
comunista só se tornará atìva
e eficaz, quando o próprio
professoÍ assuíïir os valores de
um militante social ativo"
Pistia( 2000, p. 26.

1. Introdução
0 objetÌvo deste texto éapreÉrtarurna

discusão acercã dos pfinclpais conceitos
preseftes no cotidiaro da EducaEáo FGica
Esco ãr ,  bem como buscaí  a ternat ivas
crÍicu ares para os seus objetivos peda

sóslcos e corteúdos escolafes.
Esie ifaba ho vem sendo pfoduzldo há

alqum tempa e acumu a dados e contribül-

ções advifdas de diíefentes fortes- Produ
zlmos, a pariir do Íe atório de uma pes-
quisa ("Educaçao Fhica: consolidação de
urìra r0va pfoposia pedasógica", jurto a
turmasde3as.  e4as.  sér iesdo EnsÌro Fun
damental), um texto que foi pub cado em
2000 e que apreserta rossas prlmeifas

corclusóes acefca do fenômeno Educaçáo
Fhlca Escolar Apósaveiculação dene af'
iigo, Íecebemos dive6as contribulçõe; e
fomosprovocadosafeescrevê-  o,procuEr
do asora aprofurdar alquns aspectos que

estavam rm porco obscuros naque a pfo

duçao.
As conc lsaes a que temos chegado

iambém iêrìr pauiada a nossa prática ros
espaços pedasóqicos onde desenvolvemos
rosas atividades profissÌonais. Tíês esco
las públicas da Rede Mulìicipal de Eírsino
de Cur i i iba compõem esie q l radro/  nas
quais aiuamos com crianças de pfè-esco-

lar a 4 séfie do Ensino Furdamental.

PaÍie das nossas moUvações pafa a
produçáo deste aÍtiqo decofre do tato dê
ieÍmos ollservad0 qLe mLitos avanços te
óricos no carnpo da Educação Física Es-
colaf ráo se efetivam ra prái ca p€dagó-
qica ros mah diferentes poiios deíe paG.
Exlstem equívocos sérÌos no caso da Edu
caqão Fkica Escolar, tarto fo qre d z res
pelio à concepçáo de conhecimento, como
também às queíões de slíematização dos
c o r t e ú d o s  e  d e  e n c a m i n h a m e n i o
meiodo óslco, presentes, porexemp o, nos
cuf f ícu los BásÌcos das Redes Públ lcas de
Ers ino.

Eíe contexto acabou paf pfopofcio
rar uma prática confusa e desvinculada do
que press!poe os tundamertos presertes

nesses Curfícu or, o que caíacteriza rma
imposibilidade de íaduçáo pa|a a práti

ca pedasósica dos avarços destã disclp i-
na, qu€ tearicamente já fofam corsolida

A ia l  c fse da Edircaçáo FGica,  por
ex-"mp o, qle nos atorrìreniou tafto e nos
f€z qLesiiorar cortinuamerte nossas prá-

ticas de pfoíessofes e proíessofas de Ed!
caçAo Física ne$es ú timos dez ou doze
aios, p€ o menos, já ieve seu flm decreta
do. Mas, até onde de fato, a maÌofia dos
prolksloiais que aiuam na Educaçáo FGI-
ca Ero ar  consesuirãm corc lu l f  còm êxl -
to o f m desa tfajetória de irquielação e
questiofamento? 0r ainda, até q!e ponto,

as professoras e pfofessorcs de Educaçáo
FGica Esco ar consequ fanr definlf den
tre outras qrestões o que é o seu cort€ú

Destaform4 e brscardo fazer com que

a disciplina de Educaqáo Física possa con'
ÍÌb!if com a semprc desejada qualidade

de enslro, o qlre exiqe uma re açáo entre a
i e o f i a  e  a  p r á t l c a  m a s  a d e q u a d a ,
objeilvamos con este pfojeto sÈiemailzaÍ
alsuis aspectos lrnportaites ra eJeiivação
da práiica pedasógica quarto a: a) Cor
cepçAo de Conhecimerio; b) Se eção e Sis
tematizaçáo dos Corteúdos; c) Eicamiiha

2. Conceitos Básicos
Ìricialmente, é impoÍtarte partifmos

da idéia de que o conteúdo da d isc p l ina

Educaçáo FGica paÍa as séries do efsÌno
furdarÌìenta são os Ìemas de l,4ovinento
e os Joqos que advém da Culiura do Movi-
mento Humano. Estã Cu tLm do lúovimer
to Hlmaro é um conjunto de sabefes e va
ofes felacÌorado ao corlrecimento do ho
mem a parlif de sua corpofeidade, ou rÌre-
hoíd lzendo,  a par t i rdapleni t rde das suas

As obseruações de Savlari (1989) so
bre Cul tura dá o devldo i ra iãr Ì rento
conceitua ão que i€rnos entendido sobfe o

Cu tura é, com eJelto o píocessopeloqua o
homem íanstorma a naturcza/ bem como
ôs fesu tados desta Íansíormação. No prc

cesso dê aulopíodlziÊse, o homem prodúz,
simu taneamentè èn ação Íeciproca, a cu
tuÍa. lsto s qíÌÍica que nao exGte cu tura
sem homem, da mesma foda qúe náo eÌiç

avançando um pouco mals/ e erÍard0
no campo da Educação Esco ar ,  V i iao
Frago laz especia mefção a ifês aspectos
iríitucionais do Íìundo da esco a que sáo
multo impodanies para a coifiqufaçáo da



sua culiura: o espaço escolat o tempo es
colar e a llnluagem, a?avés das dlscip l-
nas/maiérias esco aÍes.

O espaEo, otempo ea inquaqem, modosde
comunlcaqão ou pÍáUcas dGcrEiirae, .omo
.oníÍuções socjais, aíetam de cheio o sÈf
humano, contormam suas mentÊs e ações.
Conformam e são conlôÍmados, porsua vez,
pelas lníltu çõês educatvat pe a oltuia
es.o aÍ (Vinao Ffaqo, 1993, Ìr 170)

Sobre o espaço escalaf, o auior afifma
que recai r iam duas possiveis  anál lses:  o
espaço escalaf como Lsai lsto é, a esco a
como o loca ofde ocarfe o ato pedasóqi
col com todas as imp icações possivels, da
estrut!ra do pfédia escolar, daexiersão do
seu teffeno e assim por diarie, em uma
palavfa: a €scola como ambienie. A outra
arállse recessár a para a compreersão do
espaço escolar esú fejaciofada com o seu
entendimerio erquarto teÍritóÍio, ou seja,
nas suas relações com tudo o que o clf

ouÍos espaços píóxlmos,
com os usos que se faz da sua seosfafia.

No que se Íeíefeaotempo, ViÍao Ffago
(1998,  p.  179)  eniende qre e le é

uma modalidade mais de iempo soc al
e hlmano/ um tempo d verso e plLrra /
ind iv idLal  e inst l tuc iona,  condlc lona. te
de e condic ionado por  outros iempos
sociais; um tenpo aprerdÌdo que con
lorma a aprendi2asem do tempo; lma
consíuçao/ em suma, cu tufal e peda
qógica; um "fato culiuÍa ". 0 tempo
esco ar como o espaço e o drscLrso
esco aíes não é/ poÉanto "um sim-
ples esquema forma o! uma estfutura
feutfa" nâ que se "despeja" a educa

ção, sefão uma seqüêrcla, cu60 ou su
cessáo continrada de momentos nos
quais se diíribuem os pÍocesos e ações
educativas, o fazer esco at um tempo
qre ref  e ie det€rmÌnadas s!posições
psicopedasógicas, valores e formas de
qestão/  LÍ ì  tempo a in ter ior izar  e

A escola é uma das instituiçÕes mals
pfeocupadas com o t-êmpo/ mas ela o peF
cebe de maneira muito "lìneat ascenden
te, sesnentâclo e ocupada" (V Õan Frago,
1998/ p. 180)/ não pefmÍtirdo que as pes
soas que lá se eicon?anr possâm constrrir
o seu tempo/ pois e a institui uma forma

tempora básica que conforma as práiicas

coudianas: o tempo de todoi é o iempo de

finq!érÌr erìr particu aí

As dlsciplinas escolares também com
póem a c!ltura esco af de maieira decisÌ

va/ porque tem sido com base .elas qLe a

esco a desenvolve a sla ação pedasósica

entidades absÍatas. ÌamÌrouco possuen

uma esência univeEal ou ênát ca. Nascen
e evoruem, su|qÊtr e desaparccenj se sepa
ram eseunem, se rcchaçan escabsoíveú.
Ìrocam sêu5 conteúdos; tatrbén suas dero
mlnações. 5ão espaços de Ìioder, dè rú po

deÍ a dlsputafi espaços que aqtupan inte
fê$es eagÊnlêr açóes e eÍfatéqias. Espa

ços socais qúe se conÍlqu am no seio dos
sistemas êducatvos e das insliluicões aca
dêmlcas com um caráter maÈ od menos

excludenie, Íechado, respe Ìado pe osaíici

onados e pfofisslonals de outras matéfias,

e, as vezêi, mais ou menos hegêmônlco em

íe ãçã0 a ôutrasdiscip inase campos (V nâo

Fraqo, 1993, p. 180).

As dlsciplinas são espaEos de disputa

de podeÍ e as lormas de exprcssáo do po-

deí estão a'llcrladâs com o fazer e o pen

sar coildiano/ ío é/ com a cu lura esco

lar 0u melhor, e as felações de podeÍ pre-

series ra escola, e denÍo deias ená o ía-
zef pedasóqlco das discipllnas, constituem

a cultu|a do enabe ecimerio de erslno-

As dG.ipl nas são po s, Íoites de podeí è

exclúsáo não 50henie proflssional c0mo

tambéhsoc ia .Sua inc lusãoounãonospa

ros de eíudos de umas ou ouÍas proílssõês

coníltuem a afma a utilizar com vistas a
indicação ou náo de deÌeím nadas tarcÍas a
um ou ou t fo  q rupo prô f  ss lona l  (V lnao

Fãqo, Ì993, p. 141).

i1,.,. L-scr. h

AsÌm, fo mundo socia queéaescola,
a cultura escolaf é "a cÒnjuntÒ dÕs con
teúdos cÒsnìtivÒs e simbóllcos que, seleci
onedos, orsanizados, Lcan úna Ílada ósi
ca de tempo e espaça1 'nÒtmalizadas'.
'rctìnizedÕs', sob efeitÒ dos inpetatìvosde
didatizaÇAo, canstituen (...) a abjeto de
ttensmissea elelibeftda" lFofqujn, 1993,

No caso dâ área da Edlcação Física, a
cu tLra do movim€rto hunrafo sistemati-
zada, "oÍqanizada, djdatizada" (Forqu n,
1993), produz o seu conteúdo. hio é, essa

"Íansposição di.lática"3 dos e enrenios
dessa cu i!Ía, ienratizados, produz o con
teúdo da Educação FGlca Escolar

E é a sisienrailzaçáo desta culiura que
corduz aos Ìemas da Culiura do Nlovlmen
to Humano. Ìsto é, iais lemas devem pas
sar por um crlvo pedaqóqlco, orde o rele
varte sefá a poss bilidade de um tema em
especia fac Ì Ìtar a compreensáo da já men
clorada CLl tufa do lUovimerto Humafo.
A conífução e rcconífução cotidiana de
dlfefentes íormas de nte|pfetaçãa dos co-
nhecimertos esco afes é também a
(re)corstfução da cultura humana, pojs o
conheclmenio de queÍa ia a Educaçáo Fi
s ica.a EÍo a se coníró l :

( .) a partii da prárica e desonvove sc da
intu ção viva aô pensaneito abstratô, e do
pensamenio abíÍato à prática, como .rité
ao de veÍdade. RepÊundo um númefo lníi-
nito de vezes o cic o: intujção viva Ìrensa
menro abírato práuc4 o .onhec menlo
desenvo ve-se, descobÍe rovos aspectose li
gações e, êm um.efto estásiode seu dÊsen
voÌvimento/ começa a.aptaf e a dlsLingulf
as prcpÌiedads eas liqâçõs unive|saise a
tomaÍ consciência dõ leÌs unive6aÌsda Íe-
a idade e das íoÍmd univeÍsãis do sef. (9ri'

fo nosso) (cheptu in, 1932, p.12.Ì).

Asim serdo, quando um iema de mo
vinrerto pÍ,sslbilita v€fÌÍÌcá- o a cada mo-
m€nto cor. aspectos e iqações novas, é
porque e e tem Íe evância, é corternpoÉ-
reo, apresentãsirnulianeidade para corìr os
dados da realidade, dá condições de que o
persamento se efetÌve de forma espjralada
e pof estes motivos é provisórlo (Coletjvo

de Altofes, 1992, p. 30 a 34), e po(anto
deve ser se ecianado e então trabalhado
con os alunos, blscafdo a cada momento
lazeÍ cam que as crlaiças compfeendam
como a Crltufa do lvlovimento Humano se

rusrsnaac ffi
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concreiÌza, através da constarte aprcen
sáo das propfiedades e as liqaçÕes de um
detefm rado ÌBma de l,,lovinìeflo.

É importar te obseÍvar  que os movl
menros básicos do honrem como: coffer,
saltaí, rebaieÍ, ançar, etc., 5ão ifaba ha
dos conro expresão da relaçáo do lrornem
com a natufeza e com os o
Estes movlmertos não podem ser cofs -

deÍados camo naiufaÈ, pois ao aboÍdâr-
mos os rìrovimentos do homem como na
tura is ,  acabanìos pof  descaracter izar  o
pfópf io  concei to de cu r ! ra,  a ém de re
fofçaÍ a nat!ralizaçáo de todas as maze
as socla is ,  co labofa ido deÍa forma para

a compreensão eqt jvocada de que a misé
r ia,  por  exemp o,  é a so naiu 'a l ,  e  poÊ

tanto lmutável.
Na perspectiva até aq! j epfesentada de

qre o corhecimento Íaba hado pela Edu
caçáo Fisica sáo os iemas de mov mento
humaro, é Ìmpo darte obse ruaf qle na con
cepçáo ieóíica que embasa esse Íabalho,
o conheclmento apresentã Grausde Dèsen
volvÌÍìento e sua pfime fa fofrna é a toma
da de consciência do honrern de ser pfó
pf o ex stir e a percepção do mundo qle o
cerca. Passando a íe acionaÊr corscien
temente com o rnovimento a educando vai,
então, cofstfLindo sua consciéncia, exef'
cício eíe qte é o pfóprio ato de apreend."r
conhecimenlos,  at ravés do movlmenio
coríante da "irtulçáo vrvá perranento
ebstreta práticâ" que se íepete fo h!
mano um iúmero lnfirito de vezes.

CorÌì base nesses argumentos, enie.de
mos que nos pÍirneiros Ciclos de Desefvo
vimenio da Apref.lzaqern',.leveÍì seÍ tÍa
ba hados com os aluros 4 Pontos:

1. 0s nrovlmentos básicos do homem
(cofrer, saltaÍ, prlaÍ, ançar, folaf, eic.),
serìrprc seleciorados a paÍt r dos criiéf os
expostos anteÍiofmefte.

2.  Quando a cr  ânqa começa a com
preendef seu pfóprÌo exiíir, passarÍos â
lazer coÌÌ qte e a compfeenda os slqriÍi
cados de slas ações de mov mento, onde
e a é levada a perceber que há difeÍenças
pof exemp o en?e coÍrer de um cachoro
e de c0fr€f paía pegaÍ um ãrnr90 em urfa
brincadei|a, ou mesmo das diÍerentes if-
tenções pfese.tes no movimerio coÍrer em
uma brl.cadeira de mão pe!a, onde pode

mos tanro correr pafa peqa
para íugií Cada uma deías intenções é
compoía de sei t idos e s lq i i Í icadas que ao

i;:2:2à)l

serem desvÊ ados, fazem com que a crÌan

ça aÍnp le sua compíeersão sobre a Culiu
ra do lvlovimento HLmano.

Este exefcicio é exaianefb a passa
qerìr, pof pade do a ufo, da visão diilsa
dos dados da rcalidade pafa uma fase su
perior, qle é de ofqanização e ideiiifica

çáo de dados com vlstas a 1oímaf sÈte
mas, ercoftfaf felações eníe as co sas,
identificaf do diíereiças e semelhanças.

3. Entender as possibl idades da cfi
aiça se relacionãf com os objetos que a
c fcundam (bolas diversas, pefna de pa!,
pefna de ata, bambo ê, cofda, bastão, etc.)

A separação em s, c0ì re ãçã0 a natufeza,
supoÊ a tomada de consciên. a peio homenì
da espacia ldadê, da ÊxÈtên.la dos obretos
JoÍa de e e, ao nìe5mo lempo, do apare.l.
mento da fepfesenta!ão, depois do .oncelto
de espaço, das caractefGucas espaciaÈ. 0
.onheclnrenlo das paf t  cu ar idades das
tfaníofmaçóes ntefv ndo na rea idade
amblenie, en dccorência da alividade a
bofiosa, c0nduz àformaqáo do conceito de
tempo, cono nedida de toda rnodiflcaçáo e
de todo movimenio con.retos (Cheplu in,

Quando !ma cÍ iança se re ac iona com
unr deterÍìinado objeto, ela não eíá ape
nas rea zãndo a qumâ tareÍa, peqaf uma
bo a, pof exemplo, mas ela eíá corÌpre-
erdendo o nrundo ao seu rcdoL

E quando a cr Ìarça rão apenas com
preende o conceiio de "equÌ íbrlo", conìo
rnaisun exemp o, masemsesuida (oujurto

ã isso) passe a vlverclaf ese corcelio, e a
corÌeçâ afazeÍ fovos "nexos e re açóes" a
pad r do momerio em qlìe percebe que se
íelacÌofa.do com objeios e a pode expef -

mentaÍ outras Ìrtenções ao equilibraÊsei
eqLi l lbraf  se em Lma pef .a de pau,  que

repfesenta ! na síntese ma s compLexa pois
juntamos o tema equl ibíio a um deiermi
na.lo objeto. É possivel a nda evantaÍ di
ve6as outras intenEões, bem cor.0 senti

dos e s qnlflcados fas exper mentações do
mesmo tema, podendo !nc us lve ur i Í  tudo
isso a ouiro tema de movimento, como 0
saltar, onde teríanros fô$o a uno pu ando
coídas com pefnas de pau ou de lata.

4.  Padic ipaf  const fuÌ rdo e Íecornru-
i  rdo logos e br incadei |as s imples onde pos

sam sef  Íaba l rados o q le os a lufos já

apreendeÍarn, tendo a pa|t I daia compre
ensão do seu mrndo de relaçÕes.

Pode se  observa fa  e ldo  f ro t in ìen lô  do .o

nhecinento de uma cateq0fia a ouÌfa no

desenvo vlmento d0s .onhe.lúentos clêntí

ficos. PÊLo Íato de que as caieqorlas são

síaus nêcêssáÍ os do desenvo v nìento do

conhecimênto socia, o rÌovjmeDto de umàs

àr outás deve nêcessariament Jufqir em
qra lquef  domín io  do  sabef .  (Chept  n ,

Por finr, necess tamos de uma outra

ló9 ica  de  pensamenio ,  não só  na  to Íma

como o conhecimento é Íansmiudo e na

Jorma de ser  absorv ido ,  mas iambÉm é

necesárlo urn fedimeisionamento dos c0n-

teúdos Íansmli dos pela Educaçáo FGica

deníoda escola. As pa avras de Bachelard
(apud snyders, 1974, pp. 155/156),.er

Lamente eníiquecerìr estã compfeensão:

EnÍe o bom senso e o senso coúon, obseÊ

vaçóes natuas ê a c ência, opefa se ttra

mudança tola das pefspê.tivas. '0 sabef é'

a neqaçãô dal apaÉncias, exisê uma rup

tu'a, lma conveEão náô só dos trodos de

pensatrento, comoalndados lniercsses e dos

va ores. Náo se passa das lmpÍessões com

que este termo ifip ica de lndlvidua e de

oÍlgina (0u peLo mer0s c0nr o que cada um
jú qa ser oflslnal), ao conhe.lúento. Não

setfatadealsunas fei íicaEões, de uto ajts

iamento iento e prôqre$lvo por aprô! ma

qóèJ suce5sivasi ma5 dum pf n1êlr0 ensaio

Isto queÍ dlzef que píec saf.os de uma

forÍìa difererciada de entenderã consffu

qão da coisc êrc a do sujeiio. Po s a cons

cÌ&cla do suleito é o íeílexo da realidade

e este ref exo adquife um caráief consci

ente vindo a manifestar-se sob e ïoíma de

coirecÌme.to, que visa assequfar à socie

dade as bases recesár as para a oíqari

zação Ê desenvo vimerio da pfodução, as

sim como a tra.íofmaçãô do meio aÌnbi

erie no irlefesse da ruman dade.



SÉGUND0 CICL0 (3" e 4'  !ér ies)

li sètoana Conve5a sobrê o P anejamento

2' serÌarã Lirn íÊ5 e pos5 bi idades dos espaços

3a scúaìa Corref

4; 5emana Coíef

SaLtaÍ Altu'a

6 '  serÉìa  Sa ta í  DÈ1ân. la

Saltãf Co da

Sa taf E ánl.o

9i semana Lança'

10' rúfaia Lanqar

Larçar

Reba ier  scn  aux i lo  de  ob jeLo

1J 'semana Reba le f  sem aux i lô  dÊ ob jê lô

Ì,1r rúrana Rêbatef conr auÍ lo de objelo

15r 5Ênana Rebatef com auxilo de objê10

LhuLaÍ

r7 ' :eúara  ch t ] ta r

Ì3r setrana Ro ãmeÌo

Ro aiìenlo

20? se ìara  Paâda dÊ Mão

2Ìr serlara Pafada de Mão

22r  sêmana EqL l ib f io  nd  v  dua (pcr ìa  d .  pa ! )

2l? semana E{ìul ibr o Co etivo {pl|ãmldÊ)

rìtiieiti!_

Conve6a sobfe o Flanêjaneìto

Vo Ê bo com bo a !r lralÌè
VoLeibo com bo a q qante

1 .sênanadet raba lho ,er : t4a l3 /o2ou02a06/03 /2 .1 ìo . lecoxeúdosquÊsefã0 Íabahad0t /3 ,  10 .a  0  ìdc  o  co i teúdo é  l Íaba lhado /4 .  Semâna
de Joqosr o joqo .0 utjtul 5e cnì uì dos .oìponenLe5 da Cu tu'a de Mov mento, a$im, eie não p0de 5eÍ o e enenlo drt ildor do p a tsra na ïo Oed,qóq .ô
d a E d i . a ç ã o F i s i c a . d a E Í ô a P ô f $ o a s e n r a n a d e J o q o s , J o q o s l n t e f n o s 0 u 0 i m p i a d a s d a E s c o n p f ê c k a Ì ì e n a r a d a p i a d a ã o s p í { i p l o s d à E s . o a e
dadÈc lp  nadêEdrca .ãoFGi .aenãoao.on t rá f io .a0 iÈroaScnraradcJoqo5ot rJoqos Ì Ì r te fnosdevenrse fba  zador  rc  os  p r  n .  p  0s  de  democfa .  a  e
pa{ .  paEã0,  qa Ìar i  ndo a  rodos  a [  ]os  o  d  c i to  dc  l la f l i cpa fdê  pe  o  mêno5 !ma moda i { laded05roqos ,  co í r l fu lndo o  íÊspÊtoao ou t fo ,  .0nc fe t  zado ao

eí a alegf a da pad.lpacão co etila

3.  Concret ização dos
temas d€ movinento
Peisal  propoÍ e expef inror ia/  ! fát j

cas peda!óg cas no iieÌ or da Escola, Íe
quef  côrs deraf  a ' \Cul tufa EÍo ar / / .

0ra, os sabefes, o! conlreclmentos, ou
ios d zers de Vi i ìao FÍaqo (199€),  a l in
quaqeì  esco af  tem sua Tonte na cu tuÍa e
ao Ììesrno tef.po em qLe de a emerge/ os
sabefes, llnta.nente coì o tempo e o es

laçor a paíi r da ação dos sule tos pfesen

ies ro coild ano da Esco a, connróem essa
cu irÍa. Essês e ementos/ ngragem, tem
p o  e  e s p a ç o i  s ã o  d e c i s  v o s  p a f a  a
concfel zeçáo dos Temas de Íìilo! merio,
.ontornre pode se obf fva 'a sesu f :

: ì . :1 .  Div lsão do teìpo pedasóqÌco,  o5
200 dÌas d i los,  em dois pêr iodos Gemes-
tres). Esta dÌvisáo busca aproveitar o qle
já se lem pfev ío fa crltura da esco a eÌ]
quanto ofqanizaÇão do Lempo:

i r '  Na pí lmei fa pade/  pf  nel fo semes
i€, são traba hados os "Tenras de lrÌovi
ìelto//: co'reÌ, aÌrçar, ro af/ pafada de
ìã0, sa ios (d íâic a, altlfa ê objetot/
rebalef (com auxi io de objetos e sun au-
xi o de objetos), clruiar

Como exenrp o do tíaba ho apreseitado

ro prineiro senrenÍê ia connflrçao do co
flrec mento de que Íata a Edrcação FGlca
âbo'damos dok iemasr ançaf e o rcbaieí.

Ao t rabalhaf  o arçaf /  pe 'cebe sea ne
.essidade de se compfeender aLquis por

tos muiio mportanies: a - que o lançaf è
uì  Tema de uovi iE. to;  b que se pode

lãnçar d versos objêtos; c que !rs obleios
sao ma s pfazerosos que 0! Í0s pafa ee
lançar' d que eristem divefsas loÍÌas de
lançar, e se.do asim r pefcebe tambérÌ
q le a qumas são mais prazefosas que or
Ías; e que úfs objeios exiqenr rì troli
mento d fefenc ado pafa erecuiar o lançar
(boleadel fa,  peso,  pe ota/  ança,  pedra/

bo a,  e ic) ;  Í '  erper imef la se d iveBos jo
qos que apfesentam o terna lafqar, nras
d a n d o  a q u  a  i m p o í t â . c  a  m a  o r  r a
expefenc ação do lançaÍ ;9 d i lesos or
Í05 ponros fe evai res que permmm os
a unos eíabe ecerem nexos/  depeidências
e re açõescomplexas possile ssobre 0 iema

Com í€ ação ao tema Íebatet obseÍla-
.ìo!: e quÊ o febaieÍ é urr Íema de Mo!
nìêntoì h qLÊ o Íebaier pode se efúiva'
com e sem al r í lo  de obldos (apeias com
meu coÌpoi 0u com !m oFlero qre rfans

forma se ern eriensão do meu cofpol; c
com al r í i io  deobjetos,  ver Ì i  ca4equals são
0s ma s pfazeÍosos para ca
t ! rnra;d -  qra ls  osobj€tosÌna spfazerosos
aseren rebâtidosì e as dÌÍeenças êntre o
anqaf  e o rebate ' (pafa qre eu posa exe
cutaf  o iema larça '  eu Ì recess t0 t0ìa '
posse d0 obleto a sef aiçado, o que não
ocoífe com o tenìa rebaief)ì I josos onde
se en.oiía o febater; q - diveEos ort'os
porlos felelantes qre qafantar. aos alu
fos enabe ecef  rexos/  dependência e re a-

ções conrplexas posslvejs sobfe o iema re

i  No seqrndo senreí fe são t fabalha '
dos os seguin ies joqosi  vo lÊ bol  com bo a

lliqafte, bete ombfo, câEadof, fll"bo, a.
femesso à cesta (sarafáo),fres.obo / sa

0 t fâba ho com logos no segundo se-
mesÍe brsca encontfaí as Íe açoes entre
05 d vesos temas e jogos, identificardo as
setrelharças e as d ÍefenEas, ofde os a !
nos pefcebam poÍque os Ìenas de Movi
menio iraba hados no primeiro sernesire
acanan p0f êltaf !íesefÉs em loqos corn-
p exos/  er tendendo asim que a lg l fs  e,À
mentos é que sáo defin dofes páfa sua pfe
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sença nestesjosos. Esta aiá lse busca dar
v is ibÌ l Ìdade ao pÍocesso de coní fução do

Cabe obsefvaf qre, para a orgafiza

ção do p arelamenta/ coirsiderarnos o lem
po paÍa cada íabalho, bem corÌìo o local/
espaço e o cofteúdo que seÍá tÍabalhado
ro respectva tempo € oca,  o coníorme
mosifam os exempios no quadro aclma.

Um dado impoftante de ff acrescef,
tado aqui ,  é  que os a l rnos copiam o Plane'
jamento no caderno no ifício de cada perí'
odo^emeíre, com iso eles comp€eiderìl
a  io tâ l idade do Íabalho da dhcip l rna,  o
que qera várlas mudanças sensívels ia pfá-
lica pedaqó9ica da Educação FGica/ den-
tre as quals destacamos tíês:

L exbila aftefiorme.te ia Escala a
cul i ! râ  da "aula l lv fe" ,  orde os a lunos d l -
ziãrn ao pÍofesof o que qLerlam fazef ra
aula de Educaçáo Fisica/ podanto como
conseqúêncìa,  o tmba ho l inr l tava se às
menÌras josafem caçador e aos menlnos

Com o p anejamefto ofsanizado, mas
aperas de posse do pfofessor, permarec a
a insislêicla para as au as livfes, poÌs o
aluro coftinuava descorhecendo o que se
íia irabalhado. Essa cu tura desapaíece a
padif do rìromerto em que os a uros têm
âcesso ao p afelamerÌo/ e perceDern 0 qle
vãotÍabalhar Além do que, passam a coir
versaf com s-"Ls co eqas e faml ÍaÍes sobíe
o cofteúdo das âu as de Educação Físlca,
c0lalrorando para a corstíuçao de novas
€ ações erire os temas de rnovirÌrefto;

2. o espaço é um elemento centfal na
ofqafização das aulas de Educação Fkica
e está vinculado com os conteúdos da dls-
cip ira pasando a seí, poÍtanto, pré defl
rido, pois cada conteúdo exiqe um deteí
minado .êspaço. Ese encamÌrhamento co-
aboratambém na campfeensão das posi
bilidades de movir.ef io ífente às cond çoes

3.  a pa{ i r  do momento em que as cr i
ançasconhecem o conteúdo do p arejamer
to de EdLcaçAo FÍsica, crescerìr as discus
sões sobre os iemas de mov mento. Esse
debaie sobÍe as interçóes d.s temas/ seus
sentidos e slsrificados, ulirapassam os l
mltes dos portões da Escola e começam a
fazer pafte do d álaqo entfe íilhos e pais.

0uÍo exenp o desla práiica dilererci
ada é o faio de os alunos encorÍarern os
professores no podáo de erúada da Esco

la e dlzerem: \\ Profesor, lroje nós ifemos
traba har o iema de movimento rebater,
iáo é?" ou em sala de aula a uros aíifma-
fem: '! Professof, corveEei com neu pa
e minha mãe sobre em qua s josos Êncan-
tfamos pfesente 0 tema lançaf e descobri-
mos vários ouÍos que não tínhanos visio

É bem enriquecedor o exemp o de urÌrâ
aluna da 3a sér ie,  quando i f la  in ic iar  o i ra
ba ho sobre fuiebo ro seqlndo semeíre,
loi conveEar com seu pa sobfe o que e a
iria apfender e o paj lmediatãmenie pas
sou a cofÍibulf com ifformações sobfe o
futebol, suas fesfas, técnicas, etc. Exem
p os como esse pefm tem Íessâltar que o
ace$o ao p arejamento deteÍmina a cors
trução de novas felações no irierioÍ da Es
co a e para além dela.

4, Elementos que sustentam a
prática pedaqóqica da Educação
Fítica nas séries inic;ais do Enrino
Fundamental
Conr o deserrolar do projeto, que deu

ofisem ao texto, fol posíve sktematzal
a sumas conÍ ibulções,  que podem auxi l i -
arra cansolidaçãa de una prcposta peda

sósìca para a eclucaçãô íísìcapaÃasséri
es in ic ia is  do Ers ino Fundar.er ta.

Tais elemertos f! n dam-se em do s po.
tos,  que corsol idam o e ixo da d isc ip ina de
Educação FGica f0 Ers ino Fu.damer ia:

4.1. os temas da culiufa d€ mov men
to {e suaarticu açáo em joqos e bíincadel-
rat  compõem o cofreúdo da Educação
Fisica Ìras séf es inlciais do Ers ro Funda-
menta, orqanizados na s€gLinte aÍd€rn:

a) compreersáo dostemas de movlrÌrer
io, b) amp iaçáo da compreefsão dos te

rnâs de nov mento, c)apfendeÍ ajosar, d)
compreerdef  os josos,  e)aprender a cons

4.2. os encaminhamerlos meiodolósl
cos para eía discÌplina devem ser suÍen

a) ApÍesentaçáo vêrbal do conhecímen-
t0 pelo pÍoíessof, seus objetivos ê dÌnâmi-

lnicÌalmerie, é tareÍa do pÍofessof ern
sa a de alla ap€sentar o que sefá tfaba'
lhado com os a ufos, qle joqo será tfâba-
lhado, prob emati2ando estasitlaçáo atÍa
vés de qLestiôna.nentos que busquem la
zer.0m que 0s a Lr0sapresenierÌr sua com
píeensão do conhec mento a ser tratado,
assim c0m0 apresentem suas pr r.eiras re
açôes. Irata'se de uma Íetonrada do que

foi trabalhado io p/imeiro semestr€. Uti
l2amos, comoexemp o, otema Lafçar, que
estafá deÍortextralizado porlorça das clÊ

0 que é preciso consÌderar quardo r
valana isaro tema lançar ,  é se e e possib l
litã compfeendeÍ que o movimento huma
fo se eleilva sempfe com um sisn f cado,
orde o mesmo tema lançar, pode poss!if
diversos siqnilicados, como: ançar para
acedaÍ, larçaÍ para rão acertar/ lançar
para um rerce fo arun0 sem que urf sequn-
do a ufo rome posse/ e ate mesrno perce
bef qLe qlando se ança uma pedfa em uma
v draça há unr s grificado que é dÌfefente
de quando se ança uma bola teniardo evÌ
iar que quem joqa junto iorìre posse del4

to, o que dilerercia é o seu sisnificado, e
eíacompreensáodossisnj í icadoséoponto
de padlda para ase eçáo de cofteúdos qle

.È1+..
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devem ser Íaballrados com as séries inÌci
als do ensino fundamefta -

0nde o professoÍ deve perguniaÍ:

. Qrais os "Ìemasde Movlmerio" pfe
sentes iro joso em qlesião?
. Que iitençÕes pemelan os "Temas
de l,'lovime|to" pÍeseftes neste joqol
. Se os seftidos/siqnilicados dos "Te-
mas de NrÌovÌm€nto" neste joso sáo os
mesmas do que em outros loqosjá tfa

No joqo de caçaúror o lançar compÕe'
se de sefildoVsiqriíicados q!eiornanr este
Tema de Movimerio o rnais prazeroso e
impodaite do joso, pois só é posível sa
nhaí eíardo de pose da bola; já para o
bete onbra senpte será pfefefível eskf
executardo o TerÌra de Movimento rebater
do que o lançar, pols aqu os serudoíslg
rificados do ançar imiiam se a posib i
dade de podefvif a rebater.

Sobr€ isto há uma passaqem lntercs-
sanie, quando do tÍabalho coÍìr o jogo de
caçaoor/ ao rerornaf para a sara paía con
versâr com 05 arunos s0!Íe 0 qr€ caoa ufn
percebeu dos Temas de l\/lovlmenio no jo9o.

Fol p€fsuntado qua efa o pfircipal iema
ro caçadof, ao que todos respordefam sef
o larçaf. Na têniativa d€ arnpliaf a com-
p r e e n s ã o  d o s  a l u n o s  l o i  f e i t o  o u t r o
questionamerto: ertáo todo jogo q!re ie
rha o tema lançar eíe *íá o tema píinci
pa e o mais pfaz€foso de sef vivenciado
no j090? Nova rcsposta. " - Si'r proíes'

Nesse momento foi propoÍo pafa que
na próxima aula joqãssern beie ombro,
onde o professor esc arecelr sef s!â p€fe-

rência vivenciar o tema rcbater. Foi uma

9riúria senefa lzada dizendo: " Isso ,ão

vale prcfessÕti no bere tadas nós prefeti

Ass im fo j  abe l ia  a  poss ib i l idade de

amp iaf a compfeensáo de um Tema de

c) Vivêncla práiica do conhecimento

Após as duas etapas arter ores, este é
. momenlo de realizar o que a princípio

íoi lma o|gaf izaçáo do que cada aluno ira-
z la de sua exp€f iêrc a socia l ,  é  aquique as
vefdades são construídas, pois para rós é
justameite a prática o "crltëria cle veda
de" 'cheplú lír, 19A2, p.-t24).

Neste momento é posível se fazer re
iomadas do qle Íoi apfesertado ieofica

d) Retomada consiantê dos seniÌdoí
signiíicados possíveh pa|a cada t|abalho
realizado e a coÌrstruEão de uma irten-
cionalidade para cada Íalralho:

Sendo a práuca o crjtéfio de vefdade,
é lndlspensável  que ao es lar  iosando ou
Íea izando Terìras de Íìlovimento, esteja o
sujeito sempre confrortardo os sentidos/
sisniíicados preseries em nossos movimen-
tos, asim como percebendo a poss bilida-
d€ de se conÍfuir rolas i.tenciora idades
para o [,,lovimerto Humano.

0 traba ho com o Tena de tulovimento
saliar deve proporcioraf na prát ca Ìrrìr
confronio enirc 0s sent dos/sÌsrificadosque
permeiam este tema, onde os a unos sao
colocados pera saliar suas alturas trans
Íoímadas em dÌs iáncia hor izonta.  A d i fe
rença entre saltar apenas uma diíârcla e
sa Ìãr urÌa distãncia qre tem para cada
rm deles um valor ,  propofc iofa aos a lunos
percebefem € recoríruííem suas intenqões
a cada vez qlee esexecutam ta movimen
to. 0 mesmo oaorÍe quaido se depafam
com a tentativa de supeÍar a a tura do
meror  a uro da turma,  agofa na vedica,
orde o aluno se "úarÍorma em sigarie"
e o rravlmento satar toma outras pfopor

ções.
Na correr, é intefessante perceber e

viverciaf como este movimenio se apfesen
ta quando é realizado em dlfeÍentes cir
cunstâncias, como ao cotrerde unr cachor-
í0/ corfer para pegar arguem, correr pa|a

tuqlr de a suém, coryef para chegar ráp -

do,  cof fef  paÍa cheqar l rdeperde. ie se
íápido ou demorado,  cor Íef  paía sa vaf
alguém, e dÌveEas ouiras situaçÕes ande
encontraemos ene Ìema d€ IVlovimento
com difereries sentidoísiqnificados e que
fos lmpõe uma inierçáo difeíente a cada
momenÌo/ nas qua s perceDern0s que a0
ereclta-lo podemos sentir meão, a esrla,

. Se é passível qLe um r,resmo Ìema
de Movimeito possa tef dras lntençÕes dl
fereftes fo mesmo j0qo, dependendo de
qLal pape se desemp€nhâ no joqo?

0 correr no jogo de beie ombfo aprc-
serta duas interções diferentes para quer.

esta loqan!r0/ lma pa|a quem c0rre para
peqaf lrnra bo irha rebatida, e outfa pam
quem coíre por ter rebaiÌdo uma bolinha.

b) Represenraçáo sráfica da falâ atÍa-
vés dê desênhos e/ou símbolos:

É tãfeía do professor Íazer corìr que os
a unos coríruam e conso idem sua posl
bÌ  Ìdadedeapfesentaçãoiantoveóal  como
na forma escrlta o! slmbó ica. Uma vez
que, confofme V qotsky, o fato de um alu
no deter as condições de compreensão e
expresão de uma dada Íea dade (o joso)

aíavés de uma íorma de expressáo (a ver
bal), ráo significa que eíe a rro apresen'
te em s ias condiçõesde compÍeerdere ex
pfessar €sia mesrna fea ldade (o joqo) atra
vés de o!Íaformâ de expfessão (a escfita

Esta etapa ocorc juito com afase an-

É imporianie pefceberse osalunos con
sesuem €f€tivâf as vlvêrc as que sáo apre
seÌrtadas veúal/escfita e sÌmbolicamerie
e em que medida isso passa a ocofrcf c,rm
rìrais t|anqüi idade, pois este é um elemen
to impo|tante que caracteflza u ma mudan

ça qualitativa nos alufos.
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pÍazer, ra va, Íisteza, sensaçáo de supe

0 chutaÍ de.tÍo do futebo , apÍeseria
lma variaçáo eroÍme de inierçóes, ond€
rma cr  ança que chuta a bo a parafo 'a de
campo blscando evltaf um 90 tem em sua
açáo de movimento dras Ìntenções bem
pefceptívels: evltaÍ o go e chutarpara nÌr
q!ém peqaÍ a bo a. Coriudo, qrando e a
eíá com a bo a em ru dominio e pasa
para um colega seL/ tem a Ìrienção de fa
zer, aÍavés de suaaçáo de movimenio/ com
que a oo a cnegLe ao pafce rc.

ouÍa circurstârcia posível é quando
ele chuia pafa fazef o so e busca acedaf
um avo/  d i ferer te da pr imel fa s i tueção
menciorada/ e tem que evitaf qLe o golej
fo peqle a bola/ dÌfefente também da se-

0 que dlzeÍ então do chltaf a bola de
calcanhaf? Como !ma aÇáo lso lada fofa
do contexlo do joso defutebo / é !maaçáo
de movimenta comp etamente despra
zefosa/  masqrando fea izadadenÍode unr
joqo,  é um movimef to de a l io  pfazere de
moníra como quem o r€alizou sabe joqaí

É lm!ôdante pefcebeí que o movlrnento
chltar com o ca canhar só é reallzado jus

Ìamente pof uma be eza e prazer em sua
aÇã0.  Umjoqador qre rsa eÍa joqada não
proclfâ o eíicieÌrte/ mas sim o be o.

e) Reconstf ução do joso à paÍiir do tÍa-
balho de sua conpreensão e de sêu senii-
do/signÌfÌcados, balizados agoü por uma
nova irtenção:

Há ainda uma taÍela qre vka cofc uÌr
os tfaba hos sobfe !m Tema de Movimef'
io ou um Joso, na qral o pfofessaf devefá
dedicaf lma semafa ou uma aula, depen
derdo dãs c i rcunnânclas,  para que os sfu
pos oe a ufos possam co.srru I novos sen
tidos/siqn fÌcados e lnte'rçÕes para os ÌÈ
mas de lvlov mento e paía os Jogos.

Eses cinco pontos e encados, dão con
dições de fazer  com qre os a lunos fãojo-
qlem necanicarnente ou saibanr ã hisió
fia dosjoqos rÌrecanicarÌrenie, rnas slm que
compreef dam as divelsas poss:bi idades de
lntenções que permeiam os josos airavés
de seus sent  dos/s isn i f icados.  Ademais,
iambém po$ibi itam aos a rf0s podef !,"r
o movimento humano como !ma obfa
cultufâlmente cofnf!Ída, que dependen
do das fe ações quÊ 5e efet lvam, terá
intenclona idades d i fefenles.  E é caro,
também terá cofíruído um l.írumeiia

que he Fermite teí p|azef ao joqar

Vemos, poítafta, a necessidade de Ía
ba harmos as d ve6as linguagefs: a sim
bóllca, a escrlta, a fa ada, a ém da corpo
ral. Para se tÍabalhar todas e$as llnqüa

sens/ a aula de Educação Física necessiia
que a protessorapresente porescrito e por
símbo os ro quadfo o que será Íaba hado
|ìã au a, por exemp o:

Tema da Aula: REBATER
Local  da Au a:  Def in i r  o  espaço que
estará serdo usado. QuaÌs possibillda
des de rcalização do iema REBATER.

Com auxílÌo de obletos:

. em quej.sosencont|amos este ter.a

Sem auxílìo de objetos:
. qua s paries do corpo pooemos usaf

.  em qLa s Jogos
Iema 03 mov menro;

Representarsimbolicamente o que sefá
rea izado na a!la, para que u.ifdo as qua

i'o lormas de linguagem aquÌ apresenta
das, o alrno íaníorme sua prátÌca efeti
vamente em cÍitério de vefdade.

7.  Conclusões
Por lim, buscamos moírar como de

verÌam sef orqanlzados/ s stematizados e
dlír buidos os conteúdos, asim como o
tempo pedagosicamente nece$áfio à sua
a$ milaçáo e podemos, eriáo, resumiÍ na
proposta que se segue.

Ì - Sistematização dos conteúdos: dl
vÌsão do ano leilvo eir dois períodos, prl
nei fo e segundo semest fe/  lomanda dÊ
empfé+imo como marco feíerencie de um
sa to d-ê qual idade dos a l lnos,  as íéf las
pedasósicas do me o do ano.

Assim, fo pf imei fo semest fe Íaba
ham se os Ìemas de hlavlnento e cômo
e es vem a efet vaf a Cu tu€ de l,lìovimer
lo, com vislasarr desvelamento de seussen-
t dos/s snjticados. Conr no, objetiva-se
levar os a lnos a cofso darenr urna cont
ciência sobre os Temas de [,4ovimerto, na
qua iodos os iemas relevartes são desen
vo vido, oblet vanda a fazef com que os
alunos, ao executarem urìr tema/ salbanr
0s va ores que pefmeiam este movjmento,
saberdo dlfeferclaf os valores qre os ou
Íos lmpuseÍam no feJerido mov nrento dos
valores que e les pÍópr ios con*uíram.

Já para o sesurdo semeíre, devem ser
se ec iorados Jo9os que perni tam um
aprofufdamenlo da compfeensAa dos te
mas de movimento e qle sejam clrlluffil'

Bem/ é verdade qle não Íatamos da
dança or das lutas. Como pade do acervo
cu ra de movimentos hunìafos/ â dança
e as lutas podem compor o ro de corteú
dos da Educação Fkica Escolar paÍa as
séf  es Ìn lc ia is ,  mas pela abordasem e
meiodoloqla adotãdas reste Íabalho, op-
tamos por não tratar dessas duas áreas.
Fica, porianio, maÌs esse desafirr no pro
cesso de cofllfuldade e aprofundameiio
desie iraba ho, paÍa iodos aque es que to
nìam a Edlcação Fís lca e a Escoa poÍ

II - 0 conhecimenio de que Íata a êdu-
caçáo fkica: Com os esludos e com o de-
senvolvef deste pfojeio/ entendemos qle o
cof teúdo da d isc ip l  ra EducaEão FG ca
para as séf ies iriclais do ensif o furdamen
tãl sáo os Temas da Cu tura de Movimento
Humâno. Ta s lerÌras, após sisi€rìrãiizados,
devem passaf pof !m cfivo peilagógico,
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onde o  -e le lan teseráa pos5 ib l  dãdederm

ie Ì Ìa  e Ìn  espec  a  cont f lbu i r  pa ía  com a

conrp fee isão da já  mer . lonada Cu t ! ra  do

l /o !  mento  Humafo  e  es ta  de le  l ra ran t  ra

amp açáo da  comPreensão da  €a  dade
por  pa Ìe  de  qrern  à  a .essa.

Ésa d mensáo d tlfa do Ìnovlmento

l rL  nano,  oco Íe  com todos  os  mov imef tos

entendÌdos  como bás i .os  do  l romem,  por

teíem I na.o úfuçáo. lsto se deue ao Íato

d ! !  n rÊsmô5 se fer  .ons i ru ldos  em soc ie

dede {res 'e açoes soc ais). Esia ação hr

ïenatem !m a ! !Ê . to .u  tu fa  nd  ssoc iávÊ

en seu ex siiit ìesno que tão polco tfa

r ;  hadô Ê pê f .êb  dô /  a tè  ìesno .a  Edu

C o n c ô f d a n o s ,  a ! s i m /  . o m  <  u . 2
(1991) ,  q !ê  tanrbénr  de f í ìde  se f  o  r ìov i .
n ren to  i rúma.o  o  conteúdo r f lnc ipa  da

Na prá t ica  da  Ed lcação F is  ca  fas

Ero  as  a  padfon lzação do  n ìov ime i to

no sent do da concepçáo do espofte de

fendimerto r estab zor a ta po.io

que a rea lzaEão destes mo! mentos

espod i los  é  eceb da  e  ace i ta  .omo
rL ìa  so  uÇão quaseque na t ! ra  dê  toda

ã prob eÌát ca.o lv lor mento Hunrà
ro ' .  Só quer com s io,  um l ror  zof te de
mov.rÊntos s gr l t lcat ivôs pafa a v dâ
das cf ianças pode sef  e in  nado pe a
Edlcação Fís ica.  E p0feÍe mot lvo que
tento pf iv legiar  o IVlov jmento HÌrma-
fo noensina da Educação Fís icae náo
os espodes rofnat izados.  Mas o mo-
vimenio, coÌno ierna cenía de ar a,
tambóm não pode ter  um enioque
hiomecanÌc sta or  Bera!  of i ía /  . ras
s i Ìn,  dÊvêsefv is to e . le |pfeLado coma
erpressão l rumana/  co ìo f l rnção
dia ós lca fa re a-cão Honrem/[4rndo.
0 iÊma cenÍa de uìa au a de Educa
q ã o  F i s i c a ,  a s s i n ì  c o f c e b i d â ,  é
permeado por  mú i ip  as perspeci  vas
paía o desÊnvo vjÌnento e a nie'pfeta

ção do novlnìerto, oide o .rov nrento
do5 espo de5 no mau zados co npÕe apÈ
ias ! ìa  pade dene [4!ndo do Mov -

Ìnento.  ( l (Lnz,  1991,  p.  185)

Asl lm,  o correc imenio eíafá amp
ardo seL5 elos, suas i!a.oes, seus nexos,
ronÍbulnd!  pafaque aque e q le ô ecessa
ienha ne hôfes cônd çôês de Ênte rdeí  pâE
i ic ipaf  e i ÍansÍof  nrar  o Ìn! idô ao qual  pef

DITTRICH,  Dous as  e t  a l l .  Educaçáo
F i s . a  E s c o  a r :  C u  t u ' a ,  c u " i l  o  e
coiteúdo. E.&.ãf en Re/rstã, N. 16,
Cúf l tba :  L l  FFR.  dez , /2000.

Cono as  q le  su iq i fem apó!  a  ep fe5en
taçáo daque e  t r ( iqo  e f  fo 'ma de Co
munl .açãoVeúa ro  X IL  C0N BRAC É,
e Ìn  Carambi  [ / lG /  ou tLb 'o  de  2001.

Vef fe i  (1975) ,  c l tado por  Fo fq !  Ì l

Pa 'a  Vyqots .y ,  o  de !Ên lo  v iner to  da
c f ia rça  côns f i tu  se  en  q la l fo  c i .  os /
os  qua is  não se  enca r Ían  d issoc iados
unsdosouÍos ,  náo r ido  ta f rbém i l l r : s
ou cairas feclradas em r mesmos, po
dendo a  c Í  anEa de ln r  de te-minado
c c o/ Íafsltaf enr ouiro .lc o, depêr'
rieido do conieúdo a ser íata(0 e de
sua! re eÇõÊs soc ais objetilas
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Princípios e processos
| . -  |  I  .

cla gestao clemocratlca do ensrno:
implìcações para os Conselhos Escolares

Este ensaio busca relacionar o conteúdo ao princípio da gestão demoffática da educação pÍesente
na Constituição Federal de 1988 e na LDBÌ, à alteínativas para sua materÍalização no âmbito
das unidades escolares na perspectiva de superação do formalìsmo que tem caracterizado 0s
ffecanismos de ação coletivaz na escola.

Gestáo democrática da escola:
o sursimento do pr;ncípio
const ; tuc ional

Um prlnreifo aspecto a ser destãcado
feief€-seao inedillsmo da qestão democrá
t ica como pí incíp io da educação rac lonal
em um texto const tuc ional .  Nenhumã
Consliluiçáo Fede|al ânterior fez menção
aesiepfircípio.0 mesmo ráo acontece com
os prlncípios de qfâtuldade e obflgatorie
dade, já que eíes eíavam pÍesertes, pof
exenrplo, ras Cofíituições de 1946 e de

Ressaltamos que uma das causas des-
sa ìnovaçáo pafece felac ofar-se àexistên
cia, à época da e aboração da aiual Cors
tiiuição Federal, de Ìmpodartes movimei-
tos í ìac ionais vol tados pafa a redemo
c|atização do pais. A uta pe as libedades
democráticas; pela an íia ampla, seral e
irrestrlta; a uta conlfa a cafestia; os pfi
meifos qfardes movimentos qfevistas; o
movimento pela lníalaqáo dee eições "D
Íetaí'; a corquista da libeídade de ofqa-
i izaçáo padidáf la  ent fe taf tas outras
ações no carìrpo traba hisia, políiÌco e so
cial conf 9!rafam um "clima" por maior
pa'llcipaçáo e fedem.cratização das vári-
as eíeras da socjedade bíasÌ eira, ircluiíì'
do-se a pfópf ia  orqanização do Eíado.
P€rspect vas padicipativas e democfáticas
iomaram se plataformas dos paÍiidos de
oposição ao feglme militaf, que s elese
ram a partir de 1982-

Nesse periodo, diveBos fofam os qo-
verfos de oposÌção que pasaram a elabo
raf e lmplantaf medldas visaido a aierder

estes anseios democráiicos, medidas essas
materia izadas rã cÍiação de iníârcias na
esiruturado Estado com o objeiivo de pfo-
poÍ, acomparrrar e/ou conifo af demaidas

Exemplos dessas fnàrclas íorarÌì os
Canselhos dê Saúde ( req ora s e munic l -
pals) ,  o  Corselho dâ Cofd ição Fenr in ina
(esiaduai) e a manutenEão dos Consellros
de Ed!cação ( .ãc ional ,  estaduais e mui i

0 cafáter autoritárlo e centíal zadoÍ
que ca|aclerizou o fu.cionamerto do Es
lado bras le ro dufante o fesÌme mi itaf
(1964 1985) pasou a ser questionado
poÍ  meio da defesa do aumento de sra
pefmeabi  idade âo cor Ío le públ ico e às
demardas sociaÌs. A ênfase iuma recessá-
fia publlcizaçAo do Enado expfessava se
em reivindicaçÕes, pfifclpalrnenie poÍ paÍ
te dos riovimentos popu ares e sirdicak,
pela insta lação de procedÌmertos mais
i€nspaÍertes e de instânclas de cafáief
padicipativo as quajs visavam a democra
iização da lreíão do própfio Eíado.

Na peEpeciiva de ava iarse a amp i-
iude da democracia em unra dada socieda
de, pafâ alérÌr da aíeÍiçáo do grau de de
senvo vimerio de uma sociedade democrá
t ica por  r ì re io da in í i tuc lona izaçáo do
sul Íás io ur ive6a,  cabe vef i f icafa quaru-
dad€ existeri€ de instàrc as onde se exer

ça o difeito de voio e de decjsáo, na orqa
nização do Estado.  Norbeio Bobbio,  ao
anailsar a questão da democfacia fepfe
seiiatÍva e da pãrticipaçáo socia, afirma
que se deve "proc!rarveÍ se a!mentou ráo
ofúmefo deele i iorus,  maso€spaço no qual

o cidadão pode exefcef seu própfio poder
de voto". Nesse sentlda, o mesf.o autor
concl ! r i ,  aoana isàÍas i iuaçáo i ta l ian4 que
se podÌa "considerar como relorma demo
crática a que iníitulu os corse hos esco a
res com a participaçáo de Íepresentantes
dos pais."  (B0BBÌ0,  1992b,  p.56) .

Foi no plano das Íeformas democíái
cas do Estado brasile fo que se irscfeve
ram as pefspectivas de lneadas aciÍìa. Des-
sa maneira, loÍam as lrítucias do pÍó
píio Estado, o pa co pfivl egiado pafa sua
manj íestaçã0,  especia lmente a esíeía
eqis ativa, lma vez que rnra das lofmas
de se pfocurar qarani r mecanismos e ns
iârc ias com conteúdos democrát icos é
consolidá los leqa mente. Sob esse aspec
to é boÍì lembrar que iodo e qlralquer pro
ceso eqis ativoapresenú se, emestucla,
como espaço de dispuias efúe difereftes
if tefeses, muitas vezes antaqônÌcos, e que
a el, como Íesuliâdo daqlrele pfocesso,
expfessa â síntese dos conl itos exisientes.
Ma s erp ícita ou mak "paíeurizada"ra
eié afles de tudo uma síniese, um pfodlr-

to de displtãs. Podanio, airda que Íepre
fme um ava.ço a smp espreserça no rer
t o  e s a  d e  q u a l s q r e f  m € d l d a s
democfati2adoÍas, não mp lca a sla ime-
dlata execuçá0. Eis parle da anbiqüidade
que acornpanha as conquistas ro plano de
lel: as conirad ções entfe o proposto e o

0 prircípio da gestão democíática e s€u
"aparecimerto"  no texto corst l tuc ona
também íedlidou de conÍ itas/ mesmo ca-
Íeceido, na época, de definições mais pfe
cisasacercado significado dos rnesrìrós. De

ffiÀr,
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forma a ilustrãÍ os conf itos e ã enterdeÊ
mos o caráier de síntese, aÍ buído anteíi
ormerte aotexto legal, é lnteressanie lem
orarmosa qurs emoaÉs que ocoíreram ras
comissões e subcomÌssões encaíresadas de
dÌscut i f  a  educaçáo no pÍoceso Corí tu
inte (1987 1988) ertre d fereftes seto
res diarte da queíáo da seíão democfá

0 prlmeiro slof aquÌ destacado refe
r€ se ao sfupo ideniificado com as posi-

ç0€s do Fófum Naciona em Deíesa da Es-
cola Púb ica coistituído pof entidades de
caátef naclonala cujo posic onamefto re-
Í le t ia  a deíesa do d i fe i to  da população
usuáí ia (pais ,  a lunos € comlf idade loca )
em padlc lpaf  da def l i ição das po íUcas
ed!cacionals às quais estaf iam s l je i tos.
Pafâ esse setof, fo|maf cldâdãos pafa lma
sociedade paÉicipativa e iqualiúfia pfes-
slrpofia vlvênc as deÍìocáticas fo cotidl
ano esco ar  t Íaduzidas,  na pÍeserça de
mecar smos pariicipauvos de lJesião da
píópf ia  esco a e dos s is iemas de ersÌ ro.
Esta pÍoposição enslobava tanto os eÍa
be."c i r ì rer ios of ic ia is  quanio os da rede
privada de ensiro, em iodos os nívels. Em
v íadisso, apresertaram à Comksáo Cons
ituinte encarfeqada das discussaes sobÍe
o Capítrlo da Educação a sequinte reda

ção paraa formu açáo do texio consiiiuci
onal: "qestáo democrát ca do ensino, com
participaEão de docentes, alunos, funcio
nár ios e cornunidade."  (  SoARES áprd
FER REÌRA: Cegfaf ,  s .d. ,  p .120)

De modo oposto, o seqLndo setor, mais
explicitãnìeri€ llqado aos lnteresses pr vâ
dos do campo educaciora composto tarto
por  repfesentantes do chamado
empresar ado edrcaciona quario por fe
p r e s e f i a n t e s  l l q a d o s  à s  e s c o l a s
confessjonals,  a | t icr ladamerte com o
"CenÍão" 

-, 
conÍapunha se a tal ïorm!'

ação, apesar deíe ú timo admii I cerio
nívelde colaboraçáo de educadores, paÌs e
comunidade excluindo se os alunos, Pafa
este setor, o qrau "ace táv€ " de pàd ci
pação resumia se à possibl idade das fa
mí Ìas e dos educadores coìaborem com as
di€çôes e/ou manlenedofas dos estabe È

As dilererças entíe as duas oíientações
expressavarn setanio na quaLidade de paÍ
i ic ipaçáo nos proce$os declsóf  os ou
como meía co aboÍação ra implantação do
pfev amerte decid do , quarto na exclu
são dos a unos nesses processos

No texio qle comporla o anleprojeio
de CoríÌiuiçáo, a ComÌssão de SktematÌ
zaçáo l.corpofou o concelto de sesião de
mocrát ica do ers ino dderdlda pe o pf  Ìme
ro setor No entanto, sua formu açáo foÌ
a l rerada em p enáf io/  pof  melo de uma
emenda co etiva apfesentada pela Centráo
e apoiada pe os seto€s mais cofsefvado
rcs. Em vista dlsso, a fedaçáo flna na Cons-
t t r ição Fedefâ lde 1988 adquir iu  umcon-
teúdo dup amente reíritivo. Em prlrìreifo
uqar, o conceito públÌco fol acresceniado

ao corce to de geíão democÍáiìca, exch
indo, dessaform4 aextensáo deíe prlrcí
plo ao ensÌro píivado. Em segurdo hgaf,
a expressão qenéÍlca "na forÍna da leÌ"
de eqou sua exequib i  idade à les i íaçáo
corÌrplerneniar 0u sej4 a LDB e iodas as
demais expfessões lesais incurnbÌdas da
reqularìrentação corítucionaL ó que deli
iir am o slgrilicado e os mecarismos pafa
imp emeniaçáo de la l  p f  ncíp lo-  Dessa
mareira, notexto aprovado "oestão dêmo-
crátÌca do ensÌf o oúblico. naforma da lei".
a mafutenção da seíáo democrática do
ens ro púb ico ao mesmo iempo em que fÌ

surou c0m0 uma conqu $a por  pane 00s
segmentos c0rnpr0rneild0s com a democra
tização da seíáo da educação, fepfes€n
i .u uma der fota à medida que teve sua
abÍafgência iml tada e s!a operaciora-
ização obstãculizada.

lsso pode seÍ exp icado em pafte, por
que paÍa os representart€s dos Ìrt€fesses
do empÍesaf iado educacional  associados
aos setofes orqan zados da Igfeja Cató
ca,  a idéÌadaseíão democfát ica deviasef

combatida, pois vo tavã se coni|a olifos
pr Ì rc ip ios cor í l tuc ionais da l ivre r ic ia t i
v ! ,  da l ibefdade deapfendeÍ  e ensinare do
p ufa l lsmo de idéias e in í i tu ições,  dada a
posibilldade de Ìriervefçáo ras unidades
e redes de ensiro por pade dos usuár os,
que a pfoposta pfessupurha.

A ógica recupefava a lristórica pos

ção Ìbera conifáíia a qua quef regulaçáo
estatal o! pop!laf ia gesiáo da educaçáo
pf ivada,  sa vo as vantasens í inarcei ras
eram evldertes ( boisas de estudo, cféd to
educal  vo,  sa ár  a-educaçAo etc- . ) .  Pela
mesma rãzã0, a autori2ação e aval açáo
estata para o lurc iofanento do ensino
privado eranr rejeitãdas pof estes seto€s.

No campo proqfessista, feprcsentado
pof eirildades nacionais de íabalhadores
de educação dos dlferentes nÍveis de eisi'
no, de estldartes, de pais de alunos, de
pesqu sa e d ivu lqação cÌent í f ica da áfea
edrcaciona articu adas, como diio ante'
r Ìo fmente,  em tofno do Fórum Naciora l
em Defesa da Escola Públlca , a defesa
da qeíão derìrocrática imp icava a idéia
de orqanizaçáo dos docentes ros irès ri
veis de ersino, de pa'llcipaçáo da comuri
dade e da sociedade c vil nas decisões dos
rumos das esco as e univ€rsldades e nas
deckóes da po ítica -"ducacional, em nível
mrnlc ipa,  estadua e nac ora.  A defesa
do pr lncíp lotambém impl icavâ um proces
so de escollra de d risertes esco arese uni-
ve6iiìários de forma coletiva, especla mer-
te pof melo de e eições. Em sum4 aÍiicu
lada à lnscr ição do pf lncíp lo const i tucÌo
nal  acfescef tavam se ned das que
vlabi  Ìzassem sua operacio.a l lzação,
eÌp l ic i tardo a ampl i iude,  que o pr i rc ip io,

uma vez qa|a i l ldo,  podef Ìa adqr j f Ì r
Se a discusão acerca dã qestáo denro-

cráiica expressou a exisiência de interes
ses conf tuosos, apontou perspectivas ln-
teressantes do porio de vlsia da democra
cia padic ipat iva,  da qua í rosfa la BobbÌ0,
rotada tarto no coiteúdo das pÍopoías
apresef  tadas pelos seiofes ide. t Ì í icados
com a escola pública, quarto .o proceso

de elaboração e apfesentaçao dessas mes

0 t rato com a par t ic ipação,  sua
abransência e asenles e.volvidos, também
feve o! as diíefefças de lnieresses associ
adas aos dois setores em d sputa. Renato
Viãna Soares charÌra a atenção pa|a una
contradição fa íelação das escolas pflva'
das com os pa s de alunos, apontafdo que

!gstsMAG
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as  : n t  dan . s  f ep fes .n ÌaL  l as  des  f a r l

(  . f 'D r  r nÈ  rôdo  o  t f à i a  l r c  . o : : t t l , i  : e ,

dp tÊndÊ f r Ì nc ' Ì r l ' : l l 0 : l i s t a Ì i i  . r . i i a f . n ì

r : l a  ú . r  a  qu : l u  ! r s :  Ì  n râ  5 .o r r . r .  r t .

ra/a o: i rs ìila5 r pa1 dai La: faÌi

a j l 1 Ê , a n  q r ê  f e n  r a  a o ! ; q r . f p a t

.ipa!ã0 na .f piiâçio .1.!; !dr.rçã0. Á

.ão 5it ta rr. !! As:o. a.õe; de pa 5 Ê

l,il.Í c .fladrs l.f:nt: N feqlìe d Ìarrf

a i ) sÍrrpÈ pf* d da5 pof rr:oÍe-NEs,

a i ì  _ i os . l os  p fop ' e ta ' o ; . . !  p i  os  p ' 0p f  ôs

. retD e5. 0 su'q m:nto de rso. r!õÈr dÈ

r ; :  de  a  ! nos  ndÉ . : nden te !  nas  È íô  as  e

a o qa lza.tro .tr FÈdefa.ã. lla. ôna rle

Pa :  de  A l !  i o ;  (F tNAFA) .  Í ez  a  r  a l lE l . r l

f F e d e r a . ã i  [ ] a . . n a  d È  E r l  d i d Ê l

l.,laitenÊ.lifa;de -n! n0, ÈfildaC: paLfôrâ l

ÉD 0a f. rte esq!e.efa raÌ . rra!nor :la la

r  a  na  es . i  ha  d r  es . c  t r r i  151ÀRF : ,

Pa fa  ô  a r l ô  r  es  açõês  qê fn  5  dc  se io Í

p f i ! t r t s ta  ro  lonqf . .sso  t \ lac  o Ì ra l  ConÍ i

tu  n te  (CNC) ,  es la lam a íô .  adas  às  r rá
t .as  cadof ia  t  dô  .ap  ie  nno n0  pa i ! :

i .  )  "o .a r t i ra  a ìo  : ÍasadoÌamhín .n ;
p fÈ jÊr iÊ  i0  Êr r  io  p ' la r jo  0  E* :do . rp

L i  i ia  d .p . Ì . r t c  q ;  r  r t i r  r Ìa  au t i ru .a
rcs.fj de rÈf.ado para a5 Émpfesa! de

edL.a !ã . ,  r r :s .o i rÈr .  a  j  a !  .ônur  â fn5 ,

l . s  .0n 'Ê*  ona s  às  I  à i t /óp .n5  D. ! i ì

d ra ie l  r  e .s  a l  a ranr  ra  a$ Í fh  i  a  l l :

. iona  a !  l i tu l , ie  iANa i  G i . l  nã0  !ó  pa fa

prcsÊn, r '0  p f0p f  ô  .spa lo  eqa lo  a  \ r '
ba5  D ih  i -5 ,  nar  iâdú i í ì  para  o 'o .L fa f
r i cd  t .o I . . r i Í fê  r te ,  a  dÊmo. fa l l za !ão

e o  ío ta  e . lmeÌ i  d0  ens Í r .  púb l . c .  En l

Ì .dos  os  f i j reÈ"  { .e0ÀREa,  1990,  r  2 t ,0 ) .

0  .o i ieúdo do  .o r f  to ,  exp fe ;so  s . ie -

i ca.rerte ac íìa, retcnra e lstfa, numa
pe.spec t iva Ícca  zada,  a .o  ae  aqão dÊJof

cas  que 1en ca Íac te ' luad0 o  debate  ên Íê

a ertêra púb ca ê a pr vãde nrs disputas

io  â ìbú  ed lca .  lna  b fas  ô l 'o ,  D f i rc i
pa  mer ie  a  p r - i i í  da  dÉcadr  dÈ 10.

Enbofe este c.il ltô ".nivesse entre

esses  sdofes ,  é  necêtsár  o  lembia 'q re  a

fesistência à denrocfit zaçáo en.onÍala

se tãn'rlrénr presrnte nos d veEos segmen

tos  de  o f ien taçáo Ìna  s  corse f ladofa  do
je to f  púb i .o ,  o . rs  ona ldc  unr  avenço ie

at !o na denrocfaUzr.ãc da qestã. da eílu

â

Democracia e democrat ização da
escola:  o Conselho de Escola
como instância e inst Íumento
0 F ' i r . ip  o .ors i  túc onai  da q.s iãc

defocfátca dô eì j  io  públ lco se,  de r  i
a d o  i r d  c o u  a  i . ô f r 0 r à ! ã o d e e r p e - ê n .
rsjá Êr ílntei de dÊnocfat zação da qÊs
tác da edu.e.ãô bás .a coÌ ìo,  por  exem
p o,  as das edes púb ica5 de Sáo Par c ,
Rio dr  iare f0 ê f r la to Gf lsso,  ras o lars
as deÌnandas pof denro.fe. a fedundaiaÌì,
já  io  Ì r í .  o  dôs af rs  80,  na mp antrção
d e  C o . s e  i o s  E s . o  a ' . s  d c  r a t r  f e z â
de bêfai va, e eiçáo de d fiqerles e,ro! es
i í Ì r !  o  aos 9 'Ènr  os .s t !dan. i :  de outro,
a pres.rca do ! r  rc ip lô tavofeceu a gene
fa zação/ pafa â5 feíle5 púb cas oide all
da rão oc0f t la Ìn,  de po í t .a !  !o lLadas pafa
o armento da !a1. i ração dê edü.adofes
e rsráf iô ;  na qestão es.o af .  Resal ta 50
qle te ls  nìê0 das,  po-sra r 'ez,  tenden a
nr  taf  se à eíera drs ur Ìdade!  esro lafe:

e a erpressafe n se pr  fc  pa Ì ìente pcf
mo o da pr . .serqa dê co.q ados o!  co r r

A èì d sso, as cafa.terlst .as quc os
Corsê h0s Escc a- .s  : i r fÊsentavaf l r  nas
fedÉs públ lca5 de e. : lno do País ros qua s
er stiem, fÊs!ltalarn eÌì !rrande ÌÌed dr,
de tÈ â of la i  7a.  ona scb t r  qra fo,af
ef iq ldos e rêÍ le tam taÌnbém o q i ru de dÈ
putas ex stcnLe er t fe  qolernar tes,  rn.v i
mÊrLos socia s,  educado€s e comunldade
lsuáfe qúardc de na prcpos çãc.

[1etìo art.s da CofsUtu Eáo de 198Ê,
a anP açáo deí ;  t  po de .s lân. la  o
Coise lro Es.o af .as d fefente! fêriês de
3rì! rr0 efa vjsta como unr dos ru os pafa a
demo. 'aì izeção cas re ações de pode. io

f te 'o f  da  cs .ô  3 /  na f .adefên l r  r le fe /
q r l z a d : . . e r t  a  i z a d â  r a  f q r f e  d o  d i r 3

r . f  oü  de  s .us  !upef iô rÊs :  i ie le  do  Depa l

tan lcn lo  d .  Ed! .eÇão,  Sê. re iá  ô  ôê  Edu

.ação,  do  P ' . t .  to  e : . .

Ìtr pe't!e.t ve aÊresertala ;-., einda,

conrô a rÊ rat !a à5 .oÌr.3pçaêi e prát cas
ca.eda i  ru f ia  rse ldone l i ,a  d i ìoe  Ì ra  ú
nada de  dÊ.  ia . .s  e  Ì rL ,n r r  eq : í ì  t idaaê
mer i toc fá l l ca  pâ fa  a  ! re íáo  das  rn  dades

"dsco a'e:, Ìì0 .;50 ros p-o..ssos se ÊÌ jros

l la  co Ì r .ú rso  púb co .  Há q le  s .  e Ìnb fa f

lan ìhánì  q re . .  fe l !  id l .açáo pe  ad f lnoc 'a

l i za !ão  dã  s . .  a  adqu f Ìa ,  em r  ! r  i s  c r

!os ,  r Ìn  cará te i  d .  .ombr ie  às  p f j l l .as

t  len t . l  s ta5  oe  esco ihas  dos  d  '9 . Ìes  es

At !a  Ìnen ie  pe 's Ìs te r r  d l fe 'e r tes  côr

repções a -espe to da gesLão cs.o ar A !r
Ì Ì ras  co Ì r i in !am q-a ! i tando. Ìn  tonro  dÊ ! l

sões .onser !adofas , .e . i ' adas  ra  e ! l l l n r i

dad.  b r  i . fá i  ca  dôs  cô i í r rôs  e , roú  .e
pefso  r  I  cação dÊ defa içár ;  ou t ras ,
t 'a !e ídas  enr  ìÊd id :5  n ìo rern  zar0 fa5e

e icazesapo an 'se  na  conpe i l t !  dace e  Ì rà

ds  gur  dadc  de  .ond lçaes  qre  rê  é  r i  i .

)a re  c  aunênto
da p fo .u iv idadÊ da es .o  a .

l l Ìna !  sáo  " técn i . r " ,  " .  c f1Ê s la"  cu
! ! .o fFÊL rva"  da  qenao es .o , r r  q Ì rc fa  oü

a ipe Í0s  e$ . i .  a  Ìnenre
po í i i cos  r rê re f tes  a  qua qre-p f0cesso co

et vo de dec sác d.mocfát ca. A én d tso,

Ìnanlfeíam se também nas Ffát câ; es.c

a.es na red dâ ".rn qle nfedon a cons-

l f r_cão de  a te fna t i las  q ra ido .ercÊ am a
poÈnc a  id rd .  dos  CorsÈ hos  Es . .  a fÊs
pafa e di!.!srão de pfoblerÌras e arresêr

Ao p fess lpo '  a  demoÍac ia  conro  pr in

c ip io  e  cc Ì fo  f fé iodo,  os  CôEc rôs  Et .o

afes d-ÊveÌn eíaf aienios aos t.s a nela

dos  pa fà  a  educa- .ãc ,

. o r s Ê q u e n i e 3  p f o c e j s o s  q u e  h e  s a o

cof te  a ios  (Paro ,  1996)

Como! r ln . íp  c ,a lL l .u  a  raoCa q la

dadÊ,  p fopo 'c ic randc  e  todo;  os  i r tegran

LÊsdô prc .asô  pad ic  pa tvoa.oNr  ç ;o  de

:u je  ú i  e \p fessa 0  se !  Ìe .0 Ì r r re .  Ì Ì ìen t0

enqranto  nre f  o .u io r  !á  do .

0bv Ìamonte ,  iôdõ  er  ú io fnaçôs ie .Ê

.adôsass ! r tôsãsÊfern  t fa ta .  ô r /  Ì ìas  ta  ì

bém nar lmiza f  a  e ícáca ê  a  e í l c iênc ia

dos  p foce Íos  co  e ivo5 !e  pad i .  raqáo.
Ì . to  Ì ip  i ca  à  f !p i ! ia  ccnr  as  p fá t .âs

dec i !ó f  as  pau iadas  êrc  r5  ! : ì rn . Ì r te  na
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pro da incorporação dos usuáfÌos da esco
a como 5!je tos dos procesos dec sórios.
Como méiodo, deve lJaraftir a cada un dos
paÍucipantes iqua podef de nterve.ção e
decisã0, cf ando rnecarismos quefaciliter.
e consal idação de igua s pos bÌ l idades de
o p ç ã o  e  a ç á o  d Ì a n i e  d o s  p f o c e s s o s

Dessa lorma, maximiza se a eficáciã e
a eficiência dos procesos coletivos de paÊ
i cipação e ensaÌa se o movimento na pe6
pectiva do rompimento com o já crbta i
zado cic o vicioso expíesso '\10 tlilerra da
Iosírer" : 0 Conse ho fão fu.cjo.a pof
que rifguém pa|tic pa e/ou rirguém paí
t ic ipa poÍ  que o Conse ho não furc ora?"

A rda com a intenção de respordef ao
"dÍlema", o método democráiico Éve a
se dialó9ico' qrafdo pernriie explicÌtar, a
iodos os ervolvldos, os diferertes interes
ses emjoso/ possjbllitrndo o eíabelecimen-
to de conseisos, airdaque precáíios, camo
i r s t f  L m e n l o  o Í g a r i z a d o r  d a  p f á t i c a
paíllcipativa. Náo se irata de escamoieàr
as diterenças, mas de fev€ á las com a ir
tenção de a cafçar grars mais amp os de
universalidade nas dec sões, possibl idade
que exiqe â inter ocucão enÍe sujeitos.

Nesa peBpectiva/ as lrìrpìicações para
a esco a da imp enertaçáo dos CEs e de
oltras prái cas democráticas remeiem a
a terãções no pfópf Ìo s iqf l f icado ro que

Lma vez qLe pfessupÕe
enierdê la cono unrâ conf rênc a de espa-

ços cLja sentidos se inte|pr€tam: um espa,

ço iníormativo na medida ern que sÊ
amp iam as infofmações sobfe os procee
sos educacionais e pad cipatÌvos; !m es-
paço educatrvo quando opoúnlza a to
dos os envo vidos refletircm e agirem em
torro de questões de iniefesse seralt rm
espaço organizativo pois a ém de estabe-
ecer re ações nsiltuclonals de repfesef
tação ffente ao poder e à própria soci€da-
de, pode ief sLra íoíma de orqanização ex
pardida para outras ações coletivas; en
lim um espaço político e de coníÍrçáo de
c dadar ia.  Ì fa ta-se de er tefdeí  que os
me os e os tins, nlrma pe6pectiva demo,
cfáuca/ sáo l.dissociáve s/ pfiircipalmerte
em se tratando de pfáticas educativas.

Neses iefmos, os Corse hos de Escola
apfeseitam se como espaços púb icos pfi-
vi esiados, nos q!ais tensões e conf itos a
respejto de questões edrcacionah podenr
surqiI supe|afdo práiicas monolíiicas ou
pf eiersamente \!lrarmoniosa

tempo em qle se configuram como espa-
ços instituciora s de adiculação de so !i-
ções locais para os prob emas do cotidiano
escolar No lntlriio de cortribuir pafa este
tim e na peEpectiva de se irstalar novos
pfoceorme.ras que Dusqrem supefar  sra
exis tência rneramerte lorra,  a lqumas
ações são necessárias.

Iais ações relerem se a medidas que
visem a sup."íaEáo das atuals práticas es
co arc5, as qraÈ expe$afiam os condicì,
onamertos ideológicos/ iríiiucionais, po-
lítico sociaÌs e nateÍiais da padicipação
da comuridade na qenão esco aL (Pafo/
1995)

0s condicionamenios ide0ló9icos dizem
fespeit! âs "concepções e crenças sedi
rnentadas hlstoficarnente/ na pe60na Ìda
de de cada pessoa/ que movem sras pfáii
cas e compo{amentos n0 re ac o.amerio
com ouÍos-"  (pafo,  1995,  p.304)  A am
pltude e os qrals de participaçáo, vefiíi-
cados ias escolas, são rÍ lenciados pe as
cofcepçoes que os profisiorajs da esco a
possuem a fespeito da comur dade, das
lnsiâncias de decisão e da ratufeza do que
"pode" ou não serdecidldo co etivamente.

Pof  c0nd;cÌonanentos Ìns l i i Ì rc i0nals
enteirda se o conjuilo de latores v icu a-
dos à exislência forma da esco a que in
i uem na qua idade e no tipo de geíão que
nela serávive.ciada. Como exemplo/ Vitor
Paro indica nos: o caráter lrierárquico da
d íÍibuição da altoÍidade exisiente no if-
teriof da escola, o mode o de pfovimerto
pa|a 0 car9o ou tLnção difigente adotado/
a .atufeza e os imltes de irierveiçáo dos
mecaiismos deação coleiÌva/ enÍe outros.

0s condic 'onamenios pol í t ico sociaÌs
intef nos da pariÌcipaçáo da comunidade na
qestão escolar referem se "aos mú tip os
intefesses dos qfupos que interaqem na
unldade escolaf" (Paro,  1995/  p.300) .  In '
teresses esses que lendem a expfessar re
ce$idades med atas/ ia maior paÍie das
!ezes/ conifaditórias ofiqinando conf itos
e demonííendo a mpossibilidade de prá
i lcas "hafmoi losas" ,  rnui ias vezes
ena lecidas corno !npadrão esperadopara

Por ú timo, os condicionaÌnentos ma-
teÍiaís diz€nr respelto "às cofd çoes obje
Uvas eÌì qle se desefvo vem as pfáticas e
re açÕes no in ier ior  da escola" .  (Pafo/
1995,  p,301)  Pafa Pafo,  o que "parecese
daf ia €alidade de fossas escolas púb l-
cas é que/ ra medida em que fallam íecrÉ
sos de toda ordem/ o eíofço despendido
para femediar úÈ ins!ficiè.cias têm com-
petido com o esfofça que se poder a enì
prelar pafa mod ucaf as felações auiori
úrias que visem denÍo da institulqão es

A i n d a  q u e  c o m  u m  c o n t e ú d o
pfescfiiivo, as medidas s!qeridas abaixo,
disa se depassâgenr de d fícilpfesença em
nossas escolas/ buscam contribuir pâra â
superação daqueles cond icioname.tos L ma
vez que refletem a posibil dade de irau
qu|ação de novas e demo cráticas poslu ras/
principa mente poÍ paúe dos edLcadofes e
atua s dirisertes esco afes intercssados em

Chamamos a atenção pafa o fato de
que os cond'cÌonantes/ embom aqui tef harn
íecebido um Íatanrento didáilco e po|ian
to até cedo ponio sirÌrplificadoÍ, ra prát
ca coUdiana lnf uenciam se muiuamente/
constr!irdotelasre acÌo.aÌsdefatorcs, por
vezes, de d ficÌl idefilflcaçã0.

Propostas para superação
de condicionantes ideológicos:
'  e í imu aÍ  um amble i te escolaf  que

favoreça a ideftf caçáo dos funcionários
da esco a com os lnteresses da comrn da-

! cf aÍ mecarismos que favoíeçam a
supe|ação do sentimerto de Ìrcompetên-
cia que/ por vezes/ acomparha pais e fun-
cianáf ios opeÍaciorals em reurioesi

. .cent var a co.strução da altono
rìria dos dilerertes sesmentos irr exefcíclo
da tomada de decisão.

14srsfÈ4ac lf.çffi;



Propostas para ruperação de
condicionamentos institücionais:
. divulsaf sistematÌcamerie as reuni

ões e seus resu tados (pof rìreio de bole
tins, murais, jofraÌs, rádio-esco a, assem

. utili2af diíerentes Ìnstrumerios -" for
mas para chamaÍ a conrunìdade a partÌci
par da sestão da esco a promoverdo dÌs
cuss0es/ maniíesiações culturais/ mudan-
do o funciorarÌrento das reuriões quejá são
realizadas/ acolherdo de maneifa praze-
íosa os sujeitos envolvidost

. ofganizar as Íeuniões/ com pauta
prevlamenie defirida e divulsada, hoário
para começar e acabaç delesação de Ía-
balhos por meio de comissões €tc./ pois a
seisaçáo de improduiividade é um dos fa
tores que !,era as absíençÕes nos encon

. adotar a s:íemáiica de rodízio para
a coordenação dâs reuniões, dado ser esta
uma habi Ìdade que se adquire ao exercê
a;

! asslmir o caÉter político da sestáo
da esco a como náo conÍaditório âo exer
cícÌo da direçAo da mesma;

PÍopostas para a superação dos
condÌcionantes político-sociais:

. procurar enffeitaf os conflitos/ náo
impedirdo que os Ínesmos surjam. Ìa pos-
tuÍa permitiráà manifestação dos diferei,
tes intereses e percepçao do pfoblema ou
queíão sefando/ também/ a possibj idade
de que difer€ntes e inieressartes so uções
apafeçarÌr. Além de sarariiro exercíclo da
prática democrática no iilefior dos CEs;

. realiza[ sempfeque necesário/ urÍa
decodlflcação das leis, normas, poftarlas
e demaÌs documerios formais, pois nern
iodos dominam a linsuaqem burocrática,
enquanto orÍos se rrescondem// pof trás

. avallar co etiva e peÍmanertemerie
as açoesdesenvolvidas no interior da -"sco
a- avaliaçáo erquario pfoc€sso contíiuo
de ioda a iníiiuição e fáo só dos allrnos
p rir cipalmente/ embo ra não exclusÌvamer
te, daquelas açÕes e projelos qre ernana
ram das decisões co etivas;

' enabelecer co etivamente priofida-
des e dktribuir, iambém de maieira cole
tiva, as responsabi Ìdades pela sua opera
ciona izaçáo. Ìanto a deíirição quanto a
execução das prioridades devem presupor
aqueles elementos das páticas dlalóqicas,
nas q!rajs os consensossáo necessarlamen-

te precáriose resuliam da fesociação pos-
sive. Isto é dilererie dã definição aprio
fGtica das prioridades e da d€legaçáo de
tarefas quando de sua execuçãoi

. definir prioíidades e metâs pode e
dev€ pressupor a se eçáo dos rccursos e
p|azos para ser€m atinqidas/ caso conÍá
rio a sersaçáo será de incapacidade;

. pfopiciaf e valorizaf as discussÕes
prévias enÍe r€presentantes e fepreserta
dos pafa subsÌdiaf o processo de tomadãs
de decisão/ contribuindo para a diminui,

çáo da sensação de desprcpafo e fa ta de
lesitimidade que caractefiza a ação dos
fepresentartes dos difefentes sesrnerios
que compõ€m os dlfefentes mecankmos de

. va orizaf a padicipação ofganizada
de iodos os sesmentos e d€ todas as lor
rnas/ considefando todos os padìcipantes
como interlocutores válidos e imprcsclndí-
veis/ principalmenie quando orqanlzados
ern Grêmios, Sociedades ArÌrisos de BaiÊ
ro, C ube de lì,,lães, Sindicatos, padidos,
oulfos Conselhos eic.)-

Propostas pafa a superação
dos condicionam€ntos niateriais:
! procu|af destirar todos os fecurcas

existentes na escola para o favorecimento
das pfáiicas a s€fem adotadas pelo CE;

. exp icitar as carências exislentes e
expef imentaf soluEões/ mesmo que conjun-
lu|ais, que favoreçam o maior envolvimento
dos diferentes sesmentos na resol!ção dos

. incorporaf experiências populares e

locah na resolução de pfob emas pontu
ais, como tática pãra o ircentivo aos en
corlf os coletivot ernbora responsabilizar
do os sovemos pela manutençáo dos re
cu 60s adêquados para o bom lur cionamer
to da €scola, exenrplos são os muiìrões/ as
iestividades locaiseic.;

. possibiliiar, ro caso dos usuários, a
avaliação das ativÍdades da escola medi
ante a presença deíes no coiidÌano da es-
cola deservolverdo ativldades d€ con?ole
e supervisáo daspráiicasesco ares. Exern-
p os sedan o acompanhamento de enÍa-
da,/saída e iniervalo de alunos; superuisão
e operacionalização das prioridades d€fi
ridas para o períodot assistência aos pfo-
fessores, etc.;

. lembraf que um caletÌvo articulado
9eÍa mente desenvolve l rs Íumentos de
pressáo mais eficazes. A ém do que/ é ne-
cessário Íeiterar qLe as so uções para a
reíriçáo dos fecu6os públicos cedamen
ie ráo se r€solverá na eíera da unìdade

Emboraas medidas acima pareçam de
difícil execução, dado o grau de ceticismo
que tem cafacterlzado atualmente os seto
res compromeiidos com o aLmento da de'
mocracia na escola, em funçáo do ideário
e das práticas imp ementados pelas atuais
polítkas governameniais/ as possibilidades
cunhadas ra eíera das páticas escolafes
somam se às aternativas pfóprias da es'
fefa das polítrcas educacionaÈ e sociais,
contdbuindo para um fedesenho da orqa
nizaçáo esco at no s€ntido do ircremento
no srau de participação e derìrocratizaçáo

Assim, se o pÍincípio da sesião demo
crática fez se presenie no texto cor+ituci-
onal, sendo mantido pela atual Lei de Di
rctrizes e Bases n.D 9394/96 do ponto
de vlía da democfatização da escola é ro
âmbiio da s€stãa €scolar que e e pode ou
não a vir a corsolidaÉse como prática es
colar Assim/ ao se padirde apontamertos
ra esfera da esis ação parece/ cada vez
mais rece$áriol erfatizar os lrniles e as
possib i l idades que a le i  o ferece,  meros
cono expressáo de normas jurídicas e se
néricas e rnais como Ìnstrumento iidutor
de modlficações de práticassociais concre-
tas, neste caso, daspráUcasescolafes. Prá-
ticas essas que se quef compfometidas cam
o aumerio da qualidade socia 

' 
que se de-
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CFr Art 206, VÌ geíáo demo.fát ca rlo
. r  no  púb i .o ,  na  ton ìa  da  le ;
LDB: afl. 3, vlÌÌ qenão demo.fát.a do
ensino púb i.o, rã íofÌa dena cl c da le
qÈ a!ão do. s nenìas do eislnoj
AÍt.14 0s 5 stêìas dÊ enslno dêllnlfão a5
ioÌúar dn qÊíão d!mo.fáuca do ens no pú
b ico ìa educação básica, de a.ofdo .om
!as ljafl cu à'idades e contoflìe 0s sequ l

I parti.ipação dos I oíisi oìais da êduca

ção tra eLaboracão do proj.lo pedaqós co da

I l -  pad.  paç io  das .ômun dadeses .o la res
e o.a .rn .ônse hos Êsco afet or equlva

VeÍ PARo, 1936 e Ì995

C0níorme MÌNÌ0  (1996) ,  o  tenno "pas
te zado" p ocu€ da'slqtriucadoa um pfo
ccno eg 5 alivo, no qual 05 intefe$es em
joso não conÍ.luiriaì alcanqar, id r dr
alnrente, p eno êx Ìo eiì dctertr nada tra
lérla e.l s ativa, dè nìaíêifa rìue o iÊxLo lê
qa í lna  édeta  ío fn ìaqcnó coqresÊruea
todos or interc:sês cnì jog0, regtrnd0 suas
d l íe fen tes  l ì Ìè r0 . taçõe5

Ei t idadc5do FófunNac iona e ÌnDÊiesada
E5co a  Púb ca :  AELAC (Âsso. la !ão  de
EdLcadôfÊs  daAméÍ .a  La t  nae do  Car lbe) ,
ANDE (Asoclação Naciofa de Edu.ação),
ANDES 5N lS ind  ca to  Na.  o ía  dor  Do.Ê.
iei das lfttiíiçõeJ de Ens no SupÊf of),
ANF0PE (Âsoc laçáo Na.  0na pÊ a i0 f l ìa

ção do5 Prof $ionni5 da Edu.açã0), CNÌE
(ConfedÊnção Na. ôna dos Ìabalhadorc:
ênr  Educação) ,  C0NÌEE (Contede ação
Na.l0nã dosÌÌaba hadofcsenr Enabê ê.
nrentos de Enslr0), CLIÌ (aeiifal Lln cadôs
tfaba had0ren, FAS!BÊÂ Sindica {Fedê
racão dc s ìd .atos de T aba hadores da5
L l i l vc  s idade5 B as je l fa t ,  S INASEFE
(S nd cnio la.lona dos SeruldorÊsda Edu
.açãô FedÊfa de ro, 2! e l! qfau5 da Edu
.açáo Ìecno lóq  .a ) ,  L IBES (U ì ião  B a5 i . i ' a
dos Eírdanres secundafisiaJ, LIN Dl lrlE
(u  r ião  Na. io ia l  dos  D Í  qÊnte5  Mun ic ipaÈ
dè Edrca ! io ) ,  L INE (L ln ião  Na. l0na dos
Esiudaì1er), Fó 1í [r]inÊi'o on DÊlesa da
Es.ôla Púb ica, Fórum No|te tuÌiirelro e n
DeÍesa da  Esco a  Púb l  ca ,  SBPC (Soc leda
de BÍas ie l ra  para  o  p f0qreso da  C ên . la ) ,
ANPEd (A$o. la !ão  Nã.  ona de  Pós GÍa
duãção e petquisa em Edu.acáo), CEDES
(Cenifo de Eídos de Educação c So.leda
de) ,  EÉEPe/sP (Erc .u t i la  do5 CuEos de

Pedaqog a de 5ãô Pãu o), Fófuns Estadu
ai5 e lìunicipaG dÊ Educaqão, lr/lSÌ (lrlov]

mênto dos Ìfaba hãdofes Ruáis Sem ÌeÉ
a) ,  CNBB (Coníerènc ia  Nac iôna ldos  BÈ
posdo BÍas i  ) ,  0ÂB(0 ÍdêmdôsAdvo l rados

Pa6 unra nrÊ hof definição de quem efan
ôs pafr.lpantes do b ocô proqrc$sta e de
mocfá Ì lco ,  do  b lo .o  con5eÍvadoí  e  do

"aerifão" no proccsso .ônstitu nte d-" 1937
e 1933 veía obra "Quem foiquem tra Cons
t i t |  n t e ? / ' d o  D Ì A P  D Ê p a r t a m e Ì o
lrtcfs idlca de Acompanhamenio Pafa

Lenrb€ìôs, ao utiizaresie tefnì0, do côn
teúdo aÍibuido a e e poi Fa! o Fre Ê.
Pof  qua ldade soc ia  ú r iende se  a  u ta .on
tÍa qua quert pô de apa{a-cão so.iale sras
carsasi o ace$o a lôdos de ntormaqão a
rcspc to do unkuto dos dlretos hutoaìos e
50. ai5i a gafanÌ a d0 a.eso e da peífa
nência na eÍo a e da cono idação dê mê
hores .ord lçoespaíao  ens inoeaaprend l

ua.lenr por neio da minlmização da ìíaq
menÌãção do .oihe. mento e da €soluçao
.o etva e democrática dos asslntosque d
zem fespeitô ao coldlano Ês.o ar
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Vida Cotidiana dos Docentes:
desafios, dilemas e resistências.
Reflexões na perspectÌva da psicologia social comunitáíia latÌna-americana

0 Professor e 5ua Vida cotid;ana

Como eíá a vida do pfoÍessor B que
informações temos sobÉ Ìsso e sobre as
suas.ondições cot Ìd ianas de exÈlên. ia? 0
qre conhecemos, de fato, sobre a €alida-
de dosprofesores qu-" nos pefmita confec
cionar um quadro repíeserialÌvo e f e so
bfe ene prof sslona qre tem enífentado
irúmeros desafios ev vldo, a cada dia, cons
tantes dlssabof$? 0 que seráque, em mu
tos rìrornentos desaleniad0res/ 0s toÍra erl]
árduos combaientes enr delesa do ersino,
do a uno e de seu Íabalho; e, em ouiros
momeitos, meros dilíceis, parecem cair em
uma ce|ta descfença, como s€ náo va ess€
a pena cor i l r rar  em sua dura ãbutâ de
erslno? 0u, simplesmenie, poderíamos ros
perquftaí qLe ac0nteciment0s sLrqeÍì q!re
fazenr corn que a qunt deslstam de cofti-
n l raf  utando p0farg0 em ql re sempreacre
ditaram, em seus Íaba host ouiros, co.ti
nLem utando e acfeditardo; e, oLtros aÌr
da, pouco se mostrenr sensibillzados com
as irjuí ças, çja ros coniextos educacio
nais, o! mesmo nos planos mais amplos da
sociedade? Enas são alqumas das irdaga

ções que esião porÍás da píopoía de com
p f e e n s ã o  d o  h o m e m  c o m o  u m  s e Í
ps icosocia e q le podem fos a ludara com
pfeendef alquns desalentos e soffimentos
acorlecldos Ìra vida cotid ana dos docer-
ies, mas que ao penÌiiir lsto podern nos
subsld iar  enr  propostas de r Ì ì !darça,
melhoÍ ia  e res i íé ic la ra v ida cot id lana
desias pessoas.

Falar sobíe os desalios, dilicu dades e
dilenasvlvÌdos pe os docentes em sua vida,
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siqnÌ í ica compree.der  quem é este atof
socia e qu8 tipo de felaçÕes €stabe ece, a
f  m de podermossi tuá lo ,  de !m mado con-
cfelo e clafo, em sua ex siência, social e
historicamef te detef f.irada (Lane, 1986,
1997). Em ouÍas palavras, enì felaçáo a
er te personasem de qfande Ìmpodâfc ia
social, slqfiÍica fecuperar caÍacteÍisticas
e serildos sociais e pessoais que, mu tas
lezes, tôm sido relevados a sequndo p ano.
0 íecode adolado aqlitrâta se do da Psi
co o l ia  Socia Comun tár Ìa Lat ino Ame
rlcafa que comp€ende o homem cofslitL
indo se em um proce$o contínlo de re a-

ções tfavadas com oLtfos seres hlmanos,
sendo que esla Íe açã0, junanerte se ca
ÍacteÍiza peLo fato de ser fufdamenial .a
sua const tu içao humano-socia,  uma vez
que ene horÌrenì se faz e se corítui como
aque e humano, qre está se.do daque a
mane ra, comaque ascaracierist cas,atfa
vés das felações queesiá estabe ecendo em
sua v idá (Fíe l tas,  r996,  [ , , lar t ín-Bafó,
1987). Estas Íe ações aco.tecem em três
dimersões ntimamente interdependeflesi
as fe ações que estâbe ece com os orÍos
socials Geus pafes, colesas, amisos, Íam
iares, a !nos, vlzinhos, etc); as felações

qLe esiabe ece com o mundo {cam seL t€
balho, famí Ìa, azerl condiçÕes de emprc-
qo edesempfeqo, sâúde)t e, as relaçõesque
esiãbe ece corsigo mesmo, seus senudos e
siqn flcados pesoa s (com sua v da, seus
pfojeios, sonhos, anseios, fruíÍações, im
poiências, medos) (Frelras! 2a02, 7996!
1998).

Em vários lryantamentos rea izados
jufto aos docentes das diÍerentes sérier, no

ensino púb Ìco, em quase todos os Estados
de nosso paG, fofam obtidos dados a res
pei to da pfevalênciâ do sexo íeminln0
{97,47. nas qlaÍo prirìreiras séf es, 80,6%
da quinta à oitava séÍie. E 60,8% no se-
gundo !rau) nos quadros das eÍ0 as, seja
enúe 0s proressorcs,
iunc orár os. (Codo, 1995) Eíeé urìr dado
que, em ceÍta medida, náo nos suereerde,
u m a  v € z  q u e  f e r 0 r ç a  0  q u a 0 r 0  o a
Íemlnizaqão da prof ssão.

Coriudo dois aspectos devem seÍ des
tacados, aqui, e íazidos para uma c ara
discussAo a íim de elinìinarmos fa ácias ras
ânálises.0 pfiÍìelÍo refere-se a afirmarque
o fato de ier havido unra femln zação na
profissáo, náo pefmÌie dizer qu8 se trata
de uma pfofissão de " vocação" femlnÌra.
Falar isio, seria o mesmo que admli f, âb-
suÍdamente, que haveria uma seleçáo 9e-
néiica, ou até mesmo de a sum Íaço de
personal idade,  que já pfé-es iabelecef  la
paÍa aque es que sefiam prot€ssores e .s
que fão seriam docentes as suas cordlções
de Íaba ho. Se acfeditássemos nÌsto, es
tar íânros,  no min i r ì ro,  sendo preconcel
tuosos, sem se falar ro caÍáteÍ a lrisiórico
e a cienlífico de ta s Ìrtentos, uma vez que

estabelece rlam um ïatalismo pafa eÍa cor
dÌçáo de sef proíessoí, ifc usive terta.do
criar unra aceltação pâssiva pâra com o
fato de rão lravef coidições rnateriãis fa-
vorávels para docênc a.

0 segurdo aspecto a desiacaÍ, tambénr
jnier Ìsado ao primeiro, apfeserta rloF
mações sobre o faio de a pa|tÌf de meados
dos anos 90, em especial, ief aumertado a
pfe5ença mascullna ra docência, em par
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i i tu  af ,  ras ú l imas séÍ les.  l ío  tem dois
desdobÍanrentos: um, pos tivo, .o sefiido
de que t faz subsld os para desmor iaÌ  o
ialso rn to de que somente mu heres é que
poderiarn 5eÍ bôes do.entBs; e, outí0, ne
gat  vo,  ernteÍ . iosde e l ia ' feve a.do o a to
g'au de des4ìpfeqo eslrutufal em que a
soc edade f encoiifa. 0u seja, o desem
p'ego a io ern !áfias áíÊas vem aconrpa
nhado de um aumefto do empfeso em duas
áfeas, na saúde e educação. Pasemos a
tef .otro docentes, amp ando a enÍada
nrascuLi la  no p 'ofessoÌado de pr inìe i ro e
sequndo qfaus/  e igenheiros,  Í is ic0s,  qulmi-

cos, bió ogos, nratemáiicos e oqtros qúe

f zeíam suas gfaduações com a expêciau'
vã de sÊrem pfof sionaÌs em suas respên
tivas áfeas, e foram obÍlgados a se iorna-

Tenrôs,  er iáo,  nesia s tuaEáo â quns
paradoxos que aconrpanham a vida e 0 ira
ba ho do pfofessor, rja qrando lnser do às
suas a i i ! idãdes no contexlo esco af r  ou
mesmo quando ofqe desse espaqo fisico.

L lm pr l Ì Ìe i Ío  paradoro estaf ia  loca i
zado nas re laçÕes eìpfeqo e d-"senp€qo.
Eía 'e laEão "pr0Í is5ão deseìFresada
Íaba ho empfelado" (p0Í exemp o, enqe
nne f0 .resempfegado p'ofessor enpre

sado) t'az, internamentê pafa a! fe ações
do pfofeso 'em sua v ida,  em seu íabalho
e co rs  so nresmo/ inúmero5 aspectos
psicossocia s cr la  repe'cussão ate iam 0
enfre. ianrenio dos desaf  os e a conÍ f rção
desua dentdade pskossocia! .  A ém di ío,
íaz/ paía denifo da esco a, as irúnrens
reiLexões acerca da5 re açóes de gênero
(romem mu l rer  na d0cència,  em espec a
Êr uma pÌoflssão senpfe v sta como ie ni
n na) e da dent dade desses aiofes socla s,
corno docerle homem e como docente nì!
her  De ! Ì  ado,  as docer tes Íemininas
podem r sent r ameaçadas eÌ set tíaba
ho,  at  v  dadese Lsa'dBnÍo da esco apela
e."ada dos homens.  0s docer tes maÍul i
n05/ p0r sua vez, passafaÌ sers cufso! oÊ
qfaduaÇão .om a expecta i iva que sef  an
aque epf . íÈs onaL' \x / r ,  em exerck i0/  ma5
Ìrã0 espefavarr qre teÌlam de se "iÍaníoF
mar"  enì  docentes.0!  se la,  os l romens,  em
gfande medidã, nã0 recessaf ameÌe t!Íam

!Íeparados pafa sefefn prolessofes/ e não
si lJnÌ i  ca quesesintâm pfepafados pafa r
fem pforesots,  e rem qle acreo rêm que
pô$am f t  mesmo qle

Depreende-s,  daqu,  qLÊ se instar Ía um s

ênc io la  opos  çáo en t fe  os  do  s  9êneros  de

d0centes, .rÊsmo que ambos estelam ã vi

vef os mesmos lmFesses/ medos e a.qústi

as .  Na le fdade,  podÊ s- "  fep 'oduz i r  dent fo

d a  e s c o l a  o s  r e s i l o s  c o n f  l t o s  e

h  erarqL lzaçõe!  Êx is te r tes  em JLnção da

d visão sexlal do trcba ho, somerte agofa

agÍavados pela fa sa e pefveEa idé a de
que há, de !rì ado, unìa -.sFé.le de ' nva

sáo" de espa-cos, e de o!Ío podefia haver

uma.eda "capac idade/ incarac  dade"  1éc

i i c a  D e  a  a d o s  p o t e f c  a  s  P e f a  o

erÍfertamento, podem ser crlada5sltuações

de opos Ìção,  co i l l i to  e  pouca co labofaçao

e par.efÌa. Se lsto a.o.iece, perde a êscô

a,  Fe 'dem o  ens ino  e  a  Ío fmação,  pe fde  a

Um ouLfo  pa fadoxo,  i Í in rco  à  p fó -

rf a ativldads docerie/ fefe'e se à nature-

za da felação qre estabe ece a i n de at n
qlfseus objÊllvôs. E ì out'as pa avfas, pafa

aconpannaf  seus  arunos  e  Ìaze f  com que

se rieqfern em suâs at vidades, exige se

d o s  p Ì o Í e 5 s o f e s  u r n a  ! f o x  r i d a d e  e

eivo v marto conr seu objeio de íabalho:

oa  !  o .  Ass i Ì ,  decor fedaqu aque a  dé ia

de que .abe ao professof a ém de ens iar,

ou t ras  hab i  idades  qadãsaop jano a Íe t  vo

e ìoc io ra  /  a  ém da íÊpfÊsentação da  p fo -

i i sáo  conro  "cu  dadofa" .  Des ta  to fma,

depa'amo nos com l fn conter lo que cr ia
expectaiÌvas de que a at vidade doceft€ seia
ume espécÌe de pÍo onqamerto das at iv i
dades de .u dado que acontecen ro espa

ço doméíico. Todaviã, lstô vel Íazef íe
percussoes d i ierenciadas 5e o doc8r te é
hoìen o!  mu her :  no caso daque e,  po

def .  ac!nteceí  Íe í Í Ìções oú d s lancia
ÍÌìentos nas lnierações com seus estudan
tes; n0 caso dÊsras/ o \Ì norma t/ seÍja que

se slbfnetessem e a.e tassem este pape ê
esiaexpeciauva. acfescerte se, aqlr/ tam
bém, o fâto de que a atividade docenie é
ura ai vidade enr qle não há sepafãção
erÚe espa_co púb co e espaço pÍ  !ado/
consiiiu rdo se efn uma gfande e peÍvefsa

cafa.tefist ca do tfaba lro docerie: ao c0-
meçai  esse t fabaLn0 nunca acaDa e sem-
pfe lnvade a ! da privada e as t ações fa-
triliafes e afet vas no espaço lrtjmo.

PodeÉ!e la, nesie rnorrrentô, indaqa'se
o q ladfo da v ida e das atv idades col Ìd ia
ras do pfoíÊso(a) mudo!, ou, en oliras
pa avÍa5/  o que ieí  a mudado e o que tÊ 'a

Têmos dois turômeros qqe a l tdafaì  a
mudãr a rea idade de Íabalho do rforêr

0 pf inei fo r fefe seàchanrada Demo
.,aÌ izaçáo da c l iente ia escolar ,  acof tec ide
a paÍi r da década de 1990 e qLe tfolYe
a suns reÍ exos pãra a es.ala e na E ação
con o e l torno socia .  asesco as voLta 'am
se pafa a soc edade enì Lrm movirerio de
uma espéc e de abe|iura amD iada, tendo
porém a qua idade e os Ìétodos de ens n0
se depa|ado .oì  a lsumãs ameaças.0s t
su iados acoiiecÌdos foranr: a) a cfieqão
de l Ì rúrnef05 c! fsos notuf ros,  de sup et
!os/ de 6os de cor.p em€rtação e de
rcqua f caçáo; b) o aunreito de aLunos nas
sa a5 de a! la /  havendo super lo iação 1as
ia as e drp l lcação dejomada de t faba l ro
pafa os Frofessofes; c) nao holvÊ un ar
mento corfespordenie nos recu|sos ruma

Concomiianienente/ dá se o seguÌrd0
tunômeno,  o da chamada Expansão dã
Esco af ização,  que,  ÌTíe izmerte,  não i f r
p icou en oíefe.ef  rma educa_cAo de qua

dade pafa os setoíes popr lares.  Para os
seiores fna s pobfes a esco a acàlrou tendo
conìo f!n_cáo âlq!ns aspectos rieressan'
ies, embora preoclpentes: seí um pÍo 0n
gaÌn€Ìrio dos clridados da famílla; podef
pÍô leser  os ma s f 'acos;  ocupaf  o "  tempo
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oc osot/ das r!a5i atendef as neressidades
básicas, como a imefiaqão e bo sa esco a.

E, o que haverla mudado?
Nesse cenár io poder iãrnos d izer  que

a qúmas coid içÕes Ìmpodaf  tes pafa a v ida
cot diana d0 docenie mldaram: a) a rea
dade de iraba ho das esco as e suas fela

çÕes com os docentes; b) os a u.os fáo sáo
ma s os mesmos de ant gamerte, sela ras
moi vaçÓes e expectativas pafa com a es
cola,  o ens ro eaprendlza!8m/ epafa com
os docentes; c) o €corhÊcimerio e valôr
socia s que havia antefior.rente em re a

çã.  à escola e aos do.entes lá fão sãô nais

va 0í zaoos/ e rem senp€ erprcssam sio
ou mesìo s la lnsauslaçáo pafa coì  ls toì
e d) as expecút vas enr rc açao ao pape e
íunçáo da esco a tanbém ì lda|am kue
p'of idades dele dara eÍo a rô je/  no mun-
.10 c0r tenrpofâreo? Sef ia ens no/pfod!ção
re conheclnrenio? 0u devef ia pror izar  a
ïofnraEão cldadã7 0u dever am serambas,
e se o lo$e,  q le cr téf ios deveÍ ja tef  pafa
del in  r  as sequêic ias e que t ipo de educa

çáo in c  aÍ la  o pfocesso dê Íonnaqão?)

0ue Repercu!sóes Psicossociais
para o Proíerror  em sua Vida?

Neste contexto e d ia l te  de um mLrdo
com inúmeÍas e rápÌdas m!darças/  pfodu-
2lnda inc ls ive mudafças na Í0fma como
a esco a tenr  s  do valor lzada,  ao adodas

"novaí ' iunqõ*a$ nerc ia is  da escola,  em
det f imsnto de seu va o 'precípuo de e.s ino
e conhecimento,  poderse-  a d izer  que os
prcÍessofesiérn sesentido pe'dÌdos, fo sef
t ido ps cosoc a l . .  0s docentes pefde 'am
algr  mas feferôncias lu idameniaÈ sobfe
seu tfâba ho/ sLa vida e a! fe açÕes corn
se! Íabaiho. Depafam-se, assim, coÌid a
na e constantemente/ com quatfo ndaga

çÕes que esláo na base da real lzação de
se! traba ho e de suas re ã_cÕes com e e.

Em cada um desies momentos deFa
fam se cam dúvidas/ lncefiezas/ fece oe e
aìb iqú dades pafe ôr  quais renr  sempre
encol t fan q laf ida/  e m! i tas vezes ta.n-
bém não as dentificarn, o! aié meeno ráo
cors defam ou iecesár lo,  ou lmpodar le

sef  eve aoo aos pa 'e3/
com medo de solÍerÊm apfec ações neqa
t vas/ cotro se ta s dú! das pudessem feve
af  f fagi  dades de sra pade.  Esle é o c iÉ
.u lo pe ' !e60e afd l  oso das nai l 'a  izações
dà !  da cot id lara,  que t razeì  coao fes! l -

tado negatvo uma descíença eì sl nes-
mo, um feceio de.ôìur icars las dúvidas/
uma não corÍiença no oútro/ rfesn'ro que
sela Lm arn go e q!ê p05sa e5Ìar v venoo
os me5mo d enas/ e conì ío, as re ações
ifte'pessoais passanr a sef v 5tas e v vidas
como ameaçadoÍas.  l | íâura-se,  ass inr ,
lma sensação de enàÍ  sozinho e de rão
podeÍ compadl haÍ com rr! pafÊs pfoÍis
s o ia is  e d€ am zade,  ao lado daspÍópr ias
ncertezas quaÌrio ao empÍego, t,aba ho e
nranuterção de seu sa áÍlo (Fre tas, 2003)
Eíes quat'o eixos de lndaqaçoÊs feÍeíenl
se aos d i lemas enf fenladôs q lando do pro-
.e*o de Ê aboraçáo de seu traba ho, a sa

a)  pefg l i tan se robÍe o que devenr
sabef e conhecef, paÍa quê possanr dêpo s
Íansmi l  I  aos seus a !nos.

b) fdaqanr-se, eitão, o que devem en
si rãra seus a uros,  píess!pondo F a ique
devam ter  c ' tór los pafa 5e ec ionaf  ent fe o
qle será e o que náo será ensinadoi

cr oepa'am se coÌn o como devem er
s ra i  apontando pefa um dominio e co,
nheci ìer to de es ln iéqlas e de sua efcá
c a s0bfe d fereni,"s s t'raçáoes de ersino e

d)  í  na nreÌr ie ,  Perquntam se sobfe
como devem aval ia f  o que efs lnaram !afa
sabef se/ de fator seus alunos apf,êndefanr.

As etapas de encartfo de a ternativas
e de er l fentenrento aos d e! Ìâs ps icos
socra s FÍesentes rôs pf0ces50s apontadosi
aciira/ fasqualfo ÌndaqaçÕestemát cas ai-
t e r l o r e s ,  r e v e  a m  p a f t e  d o  p r o c e s s o

p. lcosso. la de cof i r feensão sobÌe coi Ìo o
(ocenie se sabe Ge percebe e se fecoÌrh.ê
cê) sendo proÍessor e .onìo e e se rnantéiÌ
arfediiaido ser professoí Ìsto, então, nos
remete a úna reí erão sobfe a Identidade
Psicossocia desie docênte que esú sendo
coní-uída, foftalecida, mrdada e que pode,
or  ná0,  res ln I  aos rúmefos d i lemas e
d e s a f  o s  c o t i d i a i o s .  ( F ' e  t a s ,  2 0 0 2 ;
Caste sr 2000)

0ue conf l i tos são v 'v idos
no cot id iano?

Camirhardo n! ìâ d l feção mals am
p a do l'aba ho docente e de sua5 fÊpef
.ussÕes ras ditÊ e.1es fe açÕes que esta
belece,  podef iaÌos,  ne5te noìe. io /  fa  ef
d . .  q u a l f ô  t  ! 0 5  d e  c o . t  t o s ,  n ã o
er. udentes entfe si/ e qle o vão acoìpa

Llrn pr  me ro conf  to ,  já  âbordado af
tef  ormenie,  refefe se aos n ientos da
deíem rizaEão e sua 'elaçáo com as io
las exÌsências e demandas socia s ÌÍata
se das demandas deÍ lvadas dã j rnqão dos
ifês corlrecÌdos Íatores, compúênc a, quã
l idade e ef lc  ênc a espe. ia mente d f i l ldo
às novas denrandas do ['ì!ndo do Ìfaba
l l ro,  qLe acabam po'ex i ! i r  que,  cada vez
na sr  a prcfe$ofa m! lhef  se d i ía.c ie da
quÊ a idé a de pfofes.fa " mãe dedicada
e pacientÊ". Co.r isto, ela tem de dlv dir
seu posto de irâba lìo ron lroiìeis ê/ poÊ
tãrto, coÌnpetif com mais ge.ie, serdo exi-

s Ìdo dela que r ja  mals ídef ,  maÈ asEsi
Ìrai rÌa s Íaciora e ma s c0mpetillÌraì e q!e
assuma ponos de chei a e enfreftê a conr-
petição. Do lado do doceiie masü Ìì0, o
n0mempÍ0Ìess0renrra em um ieÍ reno novo
e n! ìa dÌnâm ca mu ias vezes es l farra
pafa ele e nem seiÌpfe ava iada como po
s t :va por  e e,  se ja pe as habl  idades de
ma of .ie'ação e compfeensão, seja po'

ieÍ de daf mais Íeed-bad(, seja por se ise
f l r  n r n r  i e r r e n o  c o n s i d e r a d o ,
pÍe.oiceliuosamente, de exclus vidade le
mrn na, vendo se, eífofeamente, ameaça

0utro conf l i io ,  tanrbéì  lá  mÊr. lo  redo,
feíere-se à anrb l !ü dade âproximaçao
d stanc arnento queã a i !  dade doceÌr teer i -
qe q!âfdo da re a_cão para com o obj,"to de
Íaba ho (a ! ro) .  A ese,aqr i , todososso-
lÍimentos a qle se vê submet do o prof,"ssor
quando percebe osdistaÌrclãmentos erÍe seu
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texto do ersino e seus conteúdos. Será que

seu alrro aprendeu? E, mesmo apÍenden
do, o que cso serviÍá paÍa a vÌda dese a u
no? E como sabe'se r rv l rá ou não?

Nesie embaie de irdagações o docerie
começa a íazer  uma espécie de balarço
ei t re\ ro qLanio se ervo v-e e se impl ica/ /e
(x) "0 quarlo Èlo pfoduz efeiios e Íesulú
dos posi t  voí 'pafa o a luno e sua v ida.  Cr la
se/ assim/ !m campo fé|til para que o pro

fessor possa coneçaí a dLVldar de si mes
nro, em tefmos de sua compeiêrcla profls

s iona.  É,  aqul ,  q le coi id janâmei te e le r
colocaà prola nesta relaçáo com seu abje
io e os frltos obtidos. Abre-sê o caninho
paÍa urÌracr!ciale lanc nafte persLria que
iodos acabarf pof fazef, mesmo que silen
ciosanrente: " Vale a pena tanto esÍorço e
tanto solÍirìrenio?" Podafto, de um lado,
duvida de sla competêicla e soffe; de ou
tÍo, lrdaga s€ quer coflin!ãí e/ pof Um/
core o rlsco de licaf com um ântecipado
qoslo amafso de fÍaca$o ll

Acompanhando eíe quad'o de rceÊ
i€zas,  à medida que o coid lano vai  lhe
cobfando respostas e aiitudes, o docente
tãrnbérn vjveum ou?o conf Ìio, mesmo que
possa não teÍ c areza qÌranto a isso, fepfe-
sentado pela opos çáo entfe o lvlundo e os
Valoresqlea Escolapropuqna,  de um lado,
e o lvlundo e os Va ofes que a A lfo vlve,
em sua casa/ na rua, no seu cotid ano, de
oulfo. Ìíatam se das irúmeÍas corlÍonta

çÕes qre acontecem eftre dois mundos e
cu turas, corìr valofes e slgfificaçÕes diíe'
í€ntes, tendo nalisura do profesoro prÌr

clpal medlador Depafam se com as diÍe
Ìenças crençasesisnl f jcados,  desde a idéia
da escola cono " redentofa" das maz€ as
soclais, pasando pe a corcepção de qle a
esco a pode lazef as pe$oas serem mals l\

educadav' até io trato pessoa , aié a es
cola como um espaço supéÍ l luo,  já  que há
um inc€iUvo ao hedof ismo Ìmediato e
presenif cado, especla m€nte nas qeíaçoes

E.ena cor t ínua e cot id lara mediaçáo
efcortÍamos o docerie com seu Muido e
seus va ofes / que nem sempre recebe ou
fecebeu uma fofmação dÌris da a este iÌpo

F ra l lzafdo,  podef  se ia  d zer  qre o
docerte vive um conllito, nem sempfe ma-
nifeíado e supodado no dia a dia. Ìfúme-
Ías oeverìr as vezes em que 0 oocenre se
indasa s-" esiá sendo rm bom proÍesor/

especia mente quãndo percerre que seú tÉ-
ba ho pouco ou rada muda âsiiuação? Em
ouiros momenios, quando poÍ exemp o en-
vereda pe o canìirho da educaçáo cidadã,
iambém, se indaea enr que ãspectos se!
trabalho se dil."Íencia do trabâlho de úm
lelqo e se juíilica como sendo de urìr pro-
lessor Sinietizando, com base em que as-
pectos o professoÍ diz as mesmo que é um
bom p'ofessoÍ, que ó compeientee que está
cefto em seu camÌrho? Eías inda!,ações
podem revelarlncertezase/ ao mesmo iem
po/  podem mostrar  q le o docente pode,
pervefsamente/ se {bmder a deflrições
Êxógenas e estfanhas ao seu t|abalho paía
d zer  o que é bom e o que é r r im- Peími t i r
e  acatar  estas def jn ições a lém de .áo
corespondeíem à d nâmÌca e à realidade
da ativ dade docente, feve am um qrarde
desconhec mento sobre a complexa diveÍ
s dade das Ìnúmeras fea ldades educaclo
nals que vlvemos em nosso país; sem se
fa aÍ também de rrÌì compleio desconhecl-
mento e desrespe to pafa com os pfoces-
sos de coní fução da ident idade psicot

socials dos prot ssionais.
Da peEpecilva dos procesos pslcos.

socias,  compreefderdo o Homem como
auiof e alof de sua própfia hlstóíia cotidl
ara/ e/ por confqul.te/ com capacldad€s
coleuvas de transformação das suas con

djçoes e re ações socia is  (Lane/  1983;
[/lartín Baró/ 1987) d."veríarÌìos conside-
far a ìdertidade em .osso caso, âqui/ a
do pfofesor como em continua rnldafça
e soffendo traiíormações derlladas das
co.diçóes objeuvas e subjeiivas de sua exis
tência.  ls tos ignf lcaquepassaríaÌ Ìosanão
vê la mais cr sta lzada, masslm sendo pas-

síve de a tefações e cujos conieúdos e ca-
facterGticas poderÌam estar d Í !J dos a
prapostas coletvas evo tadas paÍa a cons
Íução de Íe açÕes majs dÌqnas e so dár

Se adotarmos este refe€rcla a.alit
co qle no5 pefnita compfeender os d fe
fentes d l lemas,  rece as e ambisúidades
cono derlvados da v da concíeta das pes

soas, rnas que iênr rma fep€fcrssão pecu

Liarem cadalrdív d!0,  poÉmpodefdo Fr
alierado, estafemos acreditando em poss

billdades de rìrrdarEa e lnieqrando pfosra
mas comunitárlos de me horia de vida e de

A$lm, podefemos enierder o que faz
c0m qre a quns coni inuemacredi iando q!re

devem lltar e mudaÍ, e ouíos acabem de-
sistindo, e que isio rão se tÍatã de lma
questão lndiv idual  e m! i to  meros de peÊ

sona idade. ao fazer sto, lefemos posslbi

lidade de nos deparafmos com pe 0 n€'ros
quat Íosub prod! losnasaçõessocla is : . les
cobrifemos que outros soclais também vi
vem situações e desa enios semelhantest
consiatafemos que não se iratã de um pr0-

b  e m a  o u  q L e s t á o  i n d i v i d u a l  o u  d e
(!n)capacidade rossa; ao pefcebefmos que

há ouÍos asslm em situaçõessem€ hantes/
varnas deixando de nos eiver9orhaf com
nossâs dlflc!ldades e medos; e, começamos
a ver possibi ldad€s de mudanças/ rão mais
sozlilros, mas em ações colei vas com nos-

Eía é a pefspecllva psicosoclal dos
trabalhos da psÌcolosla socia comuiilafla
lat no-ameíicana (Freltas, 2002).

Doc€nte, Educação e Comunidadê:
RefÌexões sobr€ o 0üê Fazer?

Tec€f estas ref exóes sobíe a vldã do
professor, ios d as de hoje, à lrz das cor
Í ibu iEões da Psico oqia Socia l  Com!nl tá
Í ia  p0der lam aponiaf  para a lqurs cami
nhos, em re ação a pelo menos três dimer
sóes qre nos parecern lúndamentals.

Uma pf imei fa d mensáo iefere 'se à



pfópr  a  v ida  co i  d la ia  do  p fo íes5or  e  s las  E ,  unr  teae l ro  aspec to ,  t Íe rerà ie

re açôes coÌrcretas 0 Íaba ro, a fanri cess dade das Po íiicas Púb icas em Ëdr

ia ,  jun to  ao i  p i ì res  e  nc  u5 i !e  ao5 se ls  .ação de le rem contemp ar ,  de  modo in t ' i f
p , o ó o  ó  o  ó  d  0 p  . o  o o  r a  "  o  ' p o  o
n ; l /  fo r Ì Ìo  c idadão,  .ômo ser  hLnaìô .0u  ã  v idã .o td iana dos  docentes ,  conrp fee i

se ja ,  nã0 è  nra is  ross  !ê l  cors  de fa f  os  s l r -  d idâ  sob a  perspe. t i !a  dos  p fo .ess .s

cessos  o !  avànços  de  seu t ràba l r0  co Ìno  ps  cossoc ia  s ,  .omo pof  exemp o  a  co  rs

! Ìn  caso de  pe fsona idade,  Íaço  o !  te Ìn  íuçáoda dent Ìdade,  as ionrasdeFa l Ì
pe famer to .  Fauer  i l to  é  des .o Ì rs  de fa f  o  c ipaçáo e  os  l focesos  de  .onsc i f l r t Ì za-cáo

c a f á È ' s o . a  e  h  s i í f i c o  d ê  n o s s a  . o n d i  ( F r i a s , 2 0 0 2 ) . l s t o p o d e ' á n b s i C i ã ' a 1 á

ção l r rmana,  senr  r  ia  a r  Ì ro  fa io  de  q le  i ies  a  fespe i to  dasd í Ìn tasd l râml .as  res

o o i L  d o o  o  o l

dade ao  prc fessof  o !  ao  a  !no ,  se ja  pe  os  eq i t  maçáo e  ra tu 'a  i zação da  !  da  .o t

avançosor  pe  os  rec losdaqu o  queaedu d ia r r ,  a  f  m de que possanr  se '  jden t i Í i .a

cação f  zese,  des !  ando a  aná ise  das  .o r  dos  Ìnonìer tos ,  cc r tex t . !  e  p fô .esso!  r ie

d  ções .orc t tas  de  v  da  de  Íaba l l ro  e  das  'es is tê rc  a  a  esse t  po  de  submi íão  !  Ía r t r
po  i t i .as  em qre  o  Ës iado é  tspo isáve smcnod i rad  r  das  a l i !  dades  e  da  v ioa

oos  ! ro Ìessores  ap0 lLeroo a í  m pefa  u ì

L r r r  s .qundo asFe. to  'e ie fe  se  à  neces  p 'o ! íama edu.ac io la  comur i tá fô  q ! -ê

sldade, cada vez nraiof, de rfem e abofa te.lra cofro mote rs rÊ açoÊs d. ensino e

d o  d "  o ó d ô o d . è .  d è o  è ô . ô

.ô ìF f ! ìe ìedofa  e  cor recedô 'a  da  rea  d .â ì .es  .ônrun  tá r ia5  (F fe  ias /  1996) .

dade sóc  o  r i s tó f i .a  de  nosô ôca de  a tu

açã0,  È foq famat  de  Capa.  taçãô P.  i i i co

PÌo l l ss  o Ì ra  pà fa  o  co fpo  rocer ie  e  técn '

c 0  C a s  i r s i  t u  ç õ e !  e s . o  e t s ,  Í ô t . r a  s  e  r ã o  ' I A a , i o a : q f a d c . . a o S Ì S [ r ] l r l A a a p o s :

io rna is ,  pa Íaqu!pos tan ì  i ìp  e Ì ìe r ta f  r ì  b  l ' adcd '  rub  ica !ãcderenìa ie 'a  con
Lal.s Dr o c ra :

conl!Ì'ri. 0e aqoes p5 cossoc a s e p0 r cas
o  .  o b

Fa a-se, aqÌri, da recêssáf a capac 1ação
po i t i co  p fo í i s  ona que de ! . - ia  se f  um

aspecto consiante nos tfalraLlros d0centes.

baseada! .uìa boa e fÊ elarte lafnre

qáo ro i í t  ca  e  soc ia  .  q !ê  envo van toao 0

a  én  da  p Íóp f ia  comunÌdade na  q la  e

esco a  es tá  inse f  lda '  para  o  e  Í ie i ta ìe f  t0

dp nun pro \  Oroú len  d  ,Ê  f -n  ddçnt rõdu
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o co t  d iano esco ar  e  que 5e  cons t  tuer .  em
pfob lená i l .as  q re  vão a  ém dã fe  ação e f
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